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Prefácio 


É notória a relevância da educação financeira para o bem-estar de cada um. Saber 
lidar com o dinheiro, seja para gastar com inteligência, programar suas despesas ou 
investir adequadamente, é vital para não incorrermos em dívidas e garantirmos uma 
aposentadoria tranquila. 


A grande vantagem é que a informação está disponível em todos os cantos e de 
forma gratuita. Existem milhares de artigos e blogs pela internet que distribuem 
gratuitamente informações sobre o assunto. Existem amigos, familiares e colegas 

de trabalho que conhecem algo sobre esse assunto e podem repassar essas dicas. E 
existem meios para quem conhece sobre o assunto repassar esse conhecimento para 
os outros. 


Quando escrevi sobre poupadores e investidores, falei sobre a importância de 

se dedicar para deixar de ser um poupador e passar a ser um investidor. Entretanto 
ainda existem muitos pessoas que estão até abaixo da categoria poupador: são os 
gastadores ou pagadores de dívidas. Eles contam com todo o salário para gastar, não 
poupando nada. Ou pior: além de gastarem todo o salário, ainda acumulam dívidas 
através de empréstimos ou compras parceladas com juros. 


Mesmo quando percebemos uma grande melhora nas condições financeiras da 
população (vide o crescimento do consumo e da classe C no Brasil), ainda assim nada 
muda em relação à educação financeira. Quanto mais o povo ganha, mais o povo 
gasta. E nada de investir, comprar à vista, poupar para aposentadoria. 
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O Brasil só superou bem a crise porque o governo estimulou o consumo. Baixou 
impostos sobre produtos industrializados (IPI sobre automóveis, eletrodomésticos, 
móveis, produtos para construção) e praticamente ordenou a população a ir às 
compras. E a população foi. 


O problema é que não existe preocupação com a educação financeira das pessoas. 
Não há preocupação se essas pessoas compraram à vista ou a prazo. Se a oferta de 
crédito para a população causará problemas. Se o número de carros tomados pelas 
financeiras pela falta de pagamento das prestações cresce diariamente. Se o governo 
não se preocupa com isso, nós temos que nos preocupar. 


É impressionante (e preocupante) a parcela da população que possui celulares (ou 
seriam smartphones?) de última geração, carros 0km na garagem, TVs de LCD e LED, 
entre outros bens de consumo, mas, ao mesmo tempo, possuem também dívidas e 
nenhum dinheiro poupado. E lamentável essa inversão de valores. 


É por isso que, não apenas o Quero Ficar Rico, mas também diversos outros blogs se 
preocupam com esse assunto e se empenham diariamente em mudar esse quadro. E 
por isso que eu procuro repassar o máximo de informações para meus pais, irmãos, 
amigos e colegas de trabalho. E é por esse mesmo motivo que você, leitor deste 

livro, também deve ter a mesma preocupação. Todos nós sairemos ganhando. Pode 
acreditar. E não é necessário ter um blog, coluna no jornal ou numa revista para fazer 
isso. Sempre o fiz com as pessoas acima citadas muito antes de ter qualquer uma 
destas coisas. 


Corra atrás de informações, questione, duvide, aprenda. Feito isso, repasse também 
para seus pares. Sempre haverá o que se aprender e o que se ensinar. Ninguém sabe 
tudo. Nem nunca saberá. Esteja sempre aberto ao aprendizado. Assuma seu papel de 
educador financeiro. Todos nós temos esse direito e, ao mesmo tempo, esse dever. 
Que tal começar agora? 


Rafael Seabra 
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Introdução — Educação Financeira 
Defina Objetivos Financeiros 


Antes de começar a investir, é importante planejar suas finanças. Isso significa que se 
você possui dívidas ou tem gastado mais do que ganha, faça primeiro o dever de casa 
e organize seu orçamento, para então começar a investir o dinheiro poupado. Porém, 

antes mesmo de fazer um orçamento, você deve considerar seus objetivos financeiros. 


O primeiro passo deve ser a definição desses objetivos. Trocar o carro, comprar a casa 
própria, fazer uma viagem ou pagar todas as dívidas são alguns exemplos. Para isso, é 
importante ser realista. Você provavelmente não será capaz de alcançar, num primeiro 
momento, todos os objetivos que você sempre sonhou. Sendo assim, identifique suas 
metas claramente e decida quais são as mais valiosas. 


Seja racional na escolha! 


Lembre-se também que não necessariamente os objetivos que você mais deseja serão 
os escolhidos prioritariamente. Seja racional para escolher realmente os objetivos 
mais importantes para melhorar sua saúde financeira. Leve também em consideração 
os conflitos que suas escolhas causarão. Será que trocar seu carro beneficiará mais 
pessoas a sua volta do que comprar sua casa própria? 


Saiba que o maior aliado para alcançar seus objetivos será o tempo. Independente 
de onde o dinheiro estiver investido, a combinação de tempo com os juros dessas 
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aplicações traz resultados fantásticos. Quanto mais tempo você tiver, maior sua 
chance de alcançar o sucesso. 


Jovens podem assumir riscos maiores 


Além disso, sua idade é um fator determinante para os investimentos. Pessoas mais 
jovens podem correr mais riscos em seus investimentos, dado o tempo que terão para 
se recuperarem, caso alguma crise volte a ocorrer. No longo prazo, geralmente o risco 
é proporcional ao retorno da sua aplicação. 


Construa um fundo de emergência 


Esteja ciente de que o propósito de definir metas financeiras é que você se sinta 
financeiramente seguro, feliz e realizado. Portanto, a construção de um fundo 

de emergência, para imprevistos com casa ou carro, problemas de saúde ou até 
mesmo demissão do emprego, é de extrema importância. Recomenda-se que você 
tenha guardado um montante que permita sua sobrevivência por 3 a 6 meses. Isso 
proporcionará tranquilidade para resolver esses imprevistos. Envolva os membros da 
sua família na definição desses objetivos. E importante que todos estejam cientes, até 
para entender a importância de contribuir com eles. 


Siga seu orçamento com disciplina 


Após ter definido e priorizado seus objetivos financeiros, siga à risca seu orçamento. 
Sempre que pensar em fazer alguma grande aquisição, pergunte para si mesmo se 
você está, com essa compra, se aproximando ou se afastando dos seus objetivos. 
Caso a resposta seja negativa, pense duas vezes antes de efetuá-la ou descubra 
alguma maneira de reduzi-la. 
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Planeje o lado pessoal 


Em contrapartida, não abra mão dos pequenos gastos com lazer e diversão, 
principalmente ao lado dos seus filhos. Crie no seu orçamento um espaço para esse 
tipo de despesa. Não adianta só pensar no futuro e esquecer do presente. 


O segredo do sucesso financeiro é se planejar, equilibrando o presente com o futuro, e 
ter disciplina para seguir aquilo que você mesmo planejou. 


Esteja também preparado para mudanças. Muito provavelmente seus desejos e 
necessidades mudarão ao longo do tempo. Reavalie suas prioridades a cada cinco 
anos, pelo menos. 


Comece agora! 


Para finalizar, a dica mais importante: comece agora. Quanto mais tempo você levar 
para identificar seus objetivos financeiros e começar a trabalhar neles, maior será a 
dificuldade para alcançá-los. Além disso, o tempo ficará contra você. Lembre-se que 
ele deve estar ao seu lado. Sempre. 
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Elabore Seu Orçamento 


Você leu no capítulo anterior sobre a importância de definir objetivos financeiros. 
Como disse anteriormente, a definição desses objetivos é o primeiro passo do 
planejamento financeiro. Feito isso, exploraremos neste capítulo o segundo passo: 
elaboração do orçamento. 


Orçamentos são um mal necessário. Eles são o caminho mais prático (e simples) de 
conter seus gastos e ter certeza de que seu dinheiro está sendo usado conforme você 
mesmo planejou. A elaboração do orçamento geralmente é feita em três passos: 


Identifique como você está gastando seu dinheiro atualmente; 


Avalie seus gastos atuais e defina metas de despesas que levem em conta seus 
objetivos financeiros de longo prazo; 


Acompanhe de perto suas futuras despesas para assegurar que estejam dentro do 
planejado. 


Ganhe tempo utilizando uma planilha eletrônica ou software 


Oferecemos como material bônus uma planilha de gastos desenvolvida pelo Gustavo 
Cerbasi, como uma opção para quem optar por utilizar planilhas. Já softwares de 
finanças pessoais, tais como o Quicken ou Microsoft Money, vão além. Eles 
possuem ferramentas que praticamente automatizam a criação do orçamento para 
você. 
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Acompanhe seus gastos, mas sem exageros 


Entretanto, tenha cuidado para não “enlouquecer” ao acompanhar seus gastos. Uma 
desvantagem de monitorar suas despesas pelo computador é que isso encoraja a estar 
exageradamente atento aos detalhes. 


Uma vez definidas quais as categorias de despesa que podem e devem ser cortadas 
(ou expandidas), concentre-se nessas categorias prioritárias e não se preocupe tanto 
com os demais aspectos dos seus gastos. Isso não significa que é para esquecê-los. 


Dinheiro na mão NÃO é vendaval 


Tome cuidado como o sumiço do dinheiro. Se os saques de caixas eletrônicos 
evaporam do seu bolso sem explicação aparente, é hora de registrar melhor suas 
despesas. Se dinheiro na mão é vendaval, é importante saber para onde esse “vento” 
está levando sua grana. 


Se você notar que está fazendo mais saques do que devia (indo ao caixa eletrônico 
mais de uma vez por semana, por exemplo), fique atento. Muitas vezes, os 
pequenos gastos com cafezinho, lanches no meio da tarde ou sorvete no shopping se 
transformam em valores consideráveis no final do mês, quando somados. 


Não gaste demais 


Saiba também que gastar além dos limites é muito perigoso. Mas, caso você esteja 
nessa situação, fique certo que tem muita gente nela também. Estima-se que mais 
da metade (52%) da população economicamente ativa do país têm dívidas no cheque 
especial, cartão de crédito ou financeiras. 


Apesar disso não significar necessariamente que você vai “quebrar”, é um forte sinal 
de que você precisa efetuar urgentemente cortes nas suas despesas. 
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Supérfluo ou realmente necessário? 


Esteja ciente das coisas supérfluas travestidas como necessárias. É importante saber 
diferenciar o que é luxo e o que realmente é necessário, pois se sua renda não cobre 
seus gastos, provavelmente algumas despesas são supérfluas, mesmo que você as 
considere como necessárias. 


Pague o dízimo para você mesmo! 


Outra dica importante é pagar o dízimo para você mesmo. Não gaste mais que 90% da 
sua renda. Poupe no mínimo 10% de tudo que você ganha para realizar seus objetivos 
financeiros. 


Não conte com a sorte ou com incertezas 


Quando projetar o montante de dinheiro necessário para manter seu padrão de vida, 
não inclua promessas de aumento ou ganhos em investimentos de alto risco, pois eles 
não são garantidos. 


Receber aumento significa mais dinheiro para investir! 


A última dica, porém não menos importante, é quanto ao aumento de renda. Não 
comece a gastar simplesmente porque recebeu um aumento de salário, herança ou 
um ótimo retorno dos seus investimentos. E bem melhor utilizar esses aumentos como 
uma desculpa para poupar mais. 


Quem consegue manter o mesmo padrão de vida mesmo quando recebe um aumento, 
certamente estará muito mais perto de alcançar os objetivos financeiros estabelecidos. 
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Controle Suas Dívidas 


Após definir seus objetivos financeiros e elaborar seu orçamento, é primordial manter 
as dívidas sob controle. Muitos brasileiros se endividam de forma irresponsável, seja 
por falta de educação financeira ou por cair da armadilha do crédito fácil. 


Alguns dados do Banco Central deixam claro nosso grau de endividamento: 


Mais de 15 milhões de clientes de bancos têm dívidas acima de R$ 5.000,00, 
número 47% maior que o medido em dezembro de 2005 e 13,6% maior que a marca 
alcançada em 2006; 


São 80 milhões de clientes com alguma dívida, mesmo que pequena; 
Cada consumidor tem, em média, 3 débitos diferentes (carro, casa e empréstimo); 


O uso do rotativo do cartão de crédito (não pagamento integral da fatura) cresceu 
30,4% em 2007, ficando atrás apenas do crédito consignado (crescimento de 31,9%); 


A dívida das pessoas fisicas com os bancos somam R$ 442,4 bilhões. Desse total, 
33% (R$ 146 bilhões) vencem em até 180 dias e 16,8% (R$ 74,7 bi) vencem em até 
360 dias. 


Por conta disso, vale a pena saber mais sobre endividamento e ficar por dentro de 
algumas dicas e conceitos: 
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Algumas dividas são boas 


Financiar sua casa ou seu carro pode ser válido no intuito de alcançar mais rápido 

um objetivo, até porque essas dívidas geralmente possuem as menores taxas de 
juros. Entretanto, esteja certo de não se comprometer com uma prestação acima do 
que você realmente possa pagar, por conta dos outros gastos relacionados a esses 
bens. Já escrevi sobre quanto custa ter um carro, por exemplo. Pesquise também 
pelas melhores taxas do mercado. O Banco Central lançou um serviço onde é possível 
comparar juros das principais modalidades de crédito, tais como cheque especial, 
crédito pessoal, aquisição de veículos e de bens. 


Algumas dívidas são ruins 


Evite usar o cartão de crédito para pagar por coisas que você consome rapidamente, 
como viagens de férias, por exemplo. Geralmente é a maneira mais rápida e 
“eficiente” para se endividar. Ao invés disso, separe mensalmente algum dinheiro, para 
poder pagar à vista por gastos como esses. Como já disse na definição de objetivos 
financeiros, quando há algo que você queira muito, mas custa caro, poupe por algum 
período (semanas ou meses) para efetuar esse gasto e evite assim as altas taxas 
cobradas pelas operadoras de cartões de crédito. 


Priorize o pagamento das dívidas mais “caras” 


O segredo para se livrar das dívidas é pagar primeiro as dívidas com as taxas de 
juros mais altas, tais como cartão de crédito ou cheque especial, pagando o mínimo 
permitido dos demais débitos. Uma vez que a dívida mais cara for paga, passe para a 
próxima mais alta e assim sucessivamente. 
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Não caia na armadilha da parcela minima 


Observe de 


Quando você apenas paga o valor mínimo da fatura do seu cartão de crédito, está 
pagando apenas o valor dos juros daquele mês, não abatendo nada da sua dívida. 
Levará anos para pagar completamente a dívida e muito provavelmente você 
terminará pagando muito mais do que o valor da dívida. 


onde você está pegando emprestado 


Quando você é disciplinado, muitas vezes é melhor pegar emprestado de você mesmo, 
ou seja, do dinheiro que você investe, pois, na maioria das vezes, o rendimento dos 
seus investimentos são bem menores que os juros cobrados pelos financiamentos 

do mercado. Entretanto, isso pode ser muito perigoso, caso você não o faça de uma 
maneira organizada. Pode comprometer seus objetivos de longo prazo, como a compra 
de algum bem ou até mesmo sua aposentadoria. 


Espere pelo inesperado 


Construa uma reserva financeira, com o montante suficiente para manter sua família 

por um período de três a seis meses para o caso de alguma emergência. Se você não 
tiver um fundo de emergência, um imprevisto como um carro quebrado ou problemas 
no apartamento pode prejudicar seriamente suas finanças. 


Não se apresse para quitar algumas dívidas 


Não comprometa suas reservas com o pagamento de dívidas com baixas taxas de 
juros, como imóveis ou automóveis, principalmente se tiver outras dívidas. Lembre-se 
de priorizar as dívidas mais caras, e não as mais longas. 
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Procure ajuda assim que você precisar 


Se você tiver mais dívidas do que acha que pode pagar, procure ajuda antes que esses 
débitos te “quebrem”. Há orgãos de defesa do consumidor ou mesmo bancos que 
podem consolidar sua dívida e ajudá-lo a gerenciar melhor suas finanças. Também 
existem muitas informações gratuitas espalhadas pela internet que podem te ajudar. 
Mas fique atento porque há também muita gente querendo tirar proveito de pessoas 
em situações desesperadoras. 
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Como negociar suas dividas 


O que você 


Quem já passou por apertos financeiros, sabe que não existe nada melhor que a 
tranquilidade financeira. O problema de estar endividado é que esta situação não 
traz problemas apenas para o bolso: afeta também a saúde e os relacionamentos. 


Por conta disso, muitas pessoas se desesperam e tomam atitudes inconsequentes 
(“estouram” o limite de vários cartões de crédito, entram no cheque especial, entre 
outros), por vezes agravando ainda mais o problema. 


O objetivo deste capítulo é apresentar diversas alternativas para montar um 
planejamento para negociar suas dívidas e ações que podem ser tomadas de forma 
a acelerar o processo do pagamento dos débitos. 


NÃO deve fazer 


Não se desespere. Para aqueles que se endividaram por serem leigos e que não 
agiram de má-fé, uma boa notícia: a justiça está a seu favor. Você vai saber por 
que mais na frente. 


Não invista. Parece estranho eu dar uma dica dessas, mas quem está endividado não 
pode se dar o luxo de investir. A explicação é simples: a taxa de juros que você paga 
(na dívida) é muito maior que a recebida (nos investimentos). Para saber mais, leia o 
capítulo “Quitar dívidas ou investir?”. 
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Não se endivide ainda mais. Se você pretende se livrar das dívidas, contrair novos 
empréstimos não vai ajudar em nada, dado que só vai aumentar seu problema. O 
importante nesse momento é negociar as dívidas existentes. 


Então o que fazer? 


Faça um levantamento de tudo que você deve, coloque num papel ou planilha 
eletrônica, e priorize o pagamento das dívidas que tiverem a taxa de juros mais 
alta. A explicação é que a taxa de juros determina a velocidade do crescimento da 
dívida. 


Depois de organizar e priorizar as dívidas mais caras, é o momento de partir para a 
negociação. Do mesmo jeito que você está “louco” para se livrar da dívida, seu credor 
também está muito interessado em receber. Dessa forma, a negociação fica muito 
mais fácil. 


É provável que suas dívidas mais caras sejam de cartões de crédito e cheque especial. 
E se você estiver numa situação de superendividamento, a justiça pode ajudar nessa 
negociação. 


O que são os superendividados? 


Quando comentei que a justiça estava a favor de quem tem grandes dívidas, queria 
falar sobre os superendividados. 


Superendividados, de uma forma bem sucinta, são pessoas que contraíram dívidas 
acima da sua capacidade de pagamento. 


Existem algumas perguntas que podem ajudar a identificar pessoas superendividadas: 
Minhas dívidas (prestações mensais) equivalem a mais de 50% do que eu ganho? 


Preciso trabalhar mais para pagar minhas dívidas no final do mês? 
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Meu salário termina antes do final do mês? 
Minhas dívidas estão sendo causas de desavença familiar? 


Não consigo pagar em dia as contas de luz, água, alimentação, aluguel e/ou 
condomínio? 


Tenho sofrido de depressão em razão das dívidas? 
Meu nome está registrado em cadastros, tais como SPC, SERASA, CCF? 
Tenho atrasado o pagamento das minhas obrigações? 


Já pedi dinheiro emprestado a familiar ou a um amigo para pagar minhas 
obrigações? 


Minha família não tem conhecimento de minhas dificuldades? 


Se você respondeu “sim” para a maioria dessas perguntas, é provável que esteja 
numa situação de superendividamento. 


Programa de Tratamento de Consumidores Superendividados 


Diversos estados já contam com programas de apoio ao consumidor superendividado, 
para intermediar a negociação com os credores. O primeiro estado foi o Rio Grande 
do Sul, depois seguido por São Paulo, Paraná e Pernambuco. 


O superendividamento caracteriza-se pela impossibilidade global do consumidor 
(devedor, pessoa física, leigo e de boa-fé) de pagar todas as suas dívidas atuais 
e futuras de consumo nos respectivos vencimentos, diante de sua incapacidade 

financeira e econômica para fazê-lo. 
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Conclusão 


Não são consideradas pelo Programa as dívidas fiscais, alimentícias e nem contraídas 
em decorrência de atividades profissionais, crédito habitacional, perdas e danos ou por 
serviços prestados por empresa pública federal. 


Para saber mais sobre as iniciativas de cada estado, acesse os links a seguir: 
Rio Grande do Sul 
São Paulo 
Paraná 


Pernambuco 


Mesmo para quem não reside nesses estados, vale muito a pena conhecer o programa, 
as dicas e todo o procedimento para solicitar uma audiência de conciliação. 


Até então, só encontrei os programas desses estados. Mas isso não impede que 
também existam iniciativas em outros estados. 
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) Quitar dividas ou investir? 


A descoberta da Educação Financeira mexe muito com as pessoas. Recebo, através 
do Quero Ficar Rico, diversos e-mails e comentários agradecendo pelas dicas e até se 
lamentando por não ter tomado conhecimento sobre como lidar com o dinheiro a mais 
tempo. 


Além das sugestões sobre como controlar as dívidas ou como poupar dinheiro, as 
pessoas têm se interessado cada vez mais por aprender a investir seu dinheiro. As 
vezes, mesmo ainda tendo algumas dívidas a pagar, elas já começam a poupar parte 
do salário para colocar na poupança ou destinar a outros investimentos. O que alguns 
não sabem, entretanto, é que o pagamento das dívidas deve ser prioridade, em 
99,9% dos casos. 


O propósito deste capítulo é deixar claro porque devemos quitar dívidas antes de 
começar a investir. Para tanto, é primordial saber o que é uma “dívida cara”, priorizar 
o pagamento dessas dívidas e só então se preocupar com investimentos. 


O que é uma dívida cara? 


Alguns pensam que as dívidas mais caras que possuem são as de saldo devedor maior 
ou até com prestações mais altas. Entretanto estão enganados. As mais caras são as 
dívidas com taxas de juros mais altas. 


Geralmente as dívidas mais caras são os passivos com cartões de crédito (10% 
a.m.), cheque especial (8% a.m.), crédito pessoal (4% a.m.) ou financiamento 
de veículos (2% a.m.). 
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O Banco Central disponibiliza as taxas de juros para as principais modalidades 
de crédito, tanto para pessoa física quanto para jurídica, organizadas da menor para 
maior. E possível encontrar as melhores taxas para cheque especial, crédito pessoal, 
aquisição de veículos automotores e aquisição de bens. 


Por que priorizar as dívidas mais caras? 


A taxa de juros determina a velocidade de crescimento da dívida. Quanto maior a 
taxa, mais rápido o aumento do valor das prestações e saldo devedor. Mesmo que 
você possua dívidas maiores, a prioridade deve ser “matar” as maiores taxas de juros. 


Dei alguns exemplos na seção anterior das dívidas que normalmente são mais caras. 
Entretanto minha sugestão é que você organize todas as dívidas da maior para a 
menor taxa e comece a pagar nessa ordem, até que todas sejam quitadas. 


Por que não posso investir e pagar dívidas ao mesmo tempo? 


A grande maioria dos investimentos (sobretudo os de baixo risco) tem rentabilidade 
muito inferior às taxas de juros cobradas pelas dívidas. Para se ter uma ideia, 
enquanto pagamos 10% ao mês para operadoras de cartões de crédito, a 

caderneta de poupança rende menos que 0,5% mensalmente. Como dificilmente 
conseguimos rendimentos superiores aos das dívidas, é fácil perceber que elas devem 
ser prioridade. 


Obviamente há algumas poucas exceções, como financiamentos imobiliários para 
pessoas de baixa renda, com taxas de 4% ao ano, ou prestações de veículos 
contratadas através de leasing, onde a antecipação de parcelas praticamente não 
acarreta num desconto significativo. 
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Conclusão 


Pague primeiro as dívidas e só então comece a investir. Nada impede que você 
inicie os estudos sobre investimentos, buscando oportunidades e avaliando as que 
mais se adequam ao seu perfil. Na verdade, você tem a obrigação de se preocupar 
com sua saúde financeira. Afinal, não é porque ainda está pagando as dívidas que 
não deve se preocupar com investimentos. 
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Entenda a diferença entre poupança e 
investimento 


Existem alguns termos tantas vezes utilizados num mesmo contexto ou até mesmo 
erroneamente citados como sinônimos que achamos que possuem o mesmo 
significado. Um exemplo muito comum é tributo e imposto. Não são raras as vezes que 
lemos artigos de pessoas muito influentes (Nova CPMF: você vai pagar calado?, do 
Marcelo Tas) confundindo esses conceitos. 


Nesse artigo, Tas (por sinal, admiro demais o trabalho dele) cita exemplo dos diversos 
“impostos” brasileiros, mas que na verdade são tributos. Imposto é apenas uma 

das cinco espécies de tributos, composto ainda por taxas, contribuições de 
melhoria, empréstimos compulsórios e contribuições sociais. 


Outro caso muito comum é economizar, poupar e investir. Já escrevi inclusive um 
artigo para explicar a diferença entre estes termos. De uma forma bem simples, 
economizar é fazer um esforço para sobrar algum dinheiro no final do mês, poupar é 
não gastá-lo e investir é pegar esse dinheiro poupado e aplicá-lo financeiramente. 


Por existir confusão entre esses termos, muita gente pensa que poupança é 
investimento. E não é! O objetivo deste capítulo é justamente explicar a diferença 
entre poupança e investimento e mostrar a importância de cada uma dessas 
entidades. 
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Poupança, redução de despesas e contenção de gastos 


Poupar é acumular valores no presente para utilizá-los no futuro, o que geralmente 
envolve mudança de hábitos, pois requer uma redução nos gastos pessoais e 
familiares. Reduzir despesas pode significar desde simples cuidados para evitar o 
desperdício até o esforço, por vezes árduo, no sentido de conter gastos. 


Além disso, poupar exige a avaliação objetiva das despesas, a fixação de metas e, 
principalmente, muita persistência, a fim de manter-se economizando pelo tempo 
necessário até que sejam alcançados os objetivos que motivaram a poupança. 


Investir é diferente de poupar! 


Investir é empregar o dinheiro poupado em aplicações que rendam juros ou outra 
forma de remuneração ou correção. O investimento é tão importante quanto a 
poupança, pois todo o esforço de cortar gastos pode ser desperdiçado quando mal 
investido. 


Ainda que a maioria das pessoas esteja acostumada a pesquisar e comparar preços 
de bens e serviços, isso nem sempre acontece quando o objetivo é escolher serviços 
financeiros. Quando se trata de finanças, tendemos a confiar mais na opinião de 
amigos e familiares do que em conselhos de profissionais especializados. 


Isso se deve, em parte, à escassez de informações sobre as características dos 
investimentos, mas também ao fato de que há opções demais a considerar e 
comparar. Quando se tem muitas alternativas, a tendência é simplificar o processo de 
decisão, apoiando-se em opiniões e dicas nem sempre técnicas. 
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Não há investimento sem risco! 


É comum o investidor prestar mais atenção à promessa de rentabilidade do que às 
chances de perda do que foi aplicado. Mas acredite: não há investimento sem risco! 


Vejamos, por exemplo, um imóvel. Mesmo quando utilizado como moradia, tem todas 
as características de um investimento e, portanto, está sujeito a riscos. Apesar do 
imóvel poder ser vendido, permitindo a recuperação do valor investido, seu preço está 
sujeito às altas e baixas do mercado e, dependendo do momento da venda, pode não 
ser fácil encontrar alguém disposto a pagar o preço desejado. 


Além disso, em caso de emergência, pode ser necessário vender a um valor mais 
baixo do que o considerado justo. Sendo assim, há pelo menos dois riscos principais: 
o de não conseguir vender o imóvel no momento desejado e o de não conseguir 
recuperar o valor investido. 


Porém, apesar de ser fácil percebermos, pelo exemplo acima, que o risco faz parte 
do negócio de investir, ainda assim, quem investe bem pode atingir mais rápido seus 
objetivos, além de poder alcançá-los com menor esforço. 


Poupar e investir são duas atitudes relacionadas. Sem poupança, é muito difícil 
acumular recursos para realizar investimentos. Por outro lado, um investimento 
inadequado ao perfil do investidor pode resultar em prejuízos e, assim, comprometer 
os recursos poupados. 


Conclusão 


É muito importante compreender a diferença entre poupança e investimento e 
a importância de cada um deles, pois dificilmente atingiremos nossos objetivos 
financeiros sem utilizarmos ambos os conceitos. 


Quando fazemos planos para uma viagem, troca do automóvel ou compra de um 
imóvel, não é recomendável expor o montante para esses objetivos a riscos altos. 
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Pode ser que o investimento esteja em baixa justamente quando precisarmos sacar o 
dinheiro, o que pode inclusive comprometer o alcance desse objetivo. 


Da mesma maneira, quando investimentos num plano de aposentadoria 
complementar, é recomendado aplicar parte do capital em investimentos de maior 
risco, em busca de rentabilidade maior, já que o longo prazo desse objetivo jogará a 
nosso favor. 


Por fim, entenda a importância de conhecer seu perfil de investimento. Se você for 
uma pessoa conservadora e aversa a riscos, não adianta se aventurar, por exemplo, 
no mercado de ações, pois na primeira grande queda, você venderia tudo e sairia num 
baita prejuízo! 
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Padrão de vida: por que é tão dificil mantê-lo? 


O que é ser rico para você? Para mim, ser rico é viver com qualidade de vida e 
acumular paulatinamente um patrimônio que gere rendimentos cada vez maiores 
para que eu dependa cada vez menos da renda obtida através do meu trabalho. 


Fazendo isso e tentando manter o padrão de vida atual, atingirei meu objetivo de 
“ficar rico” em pouco tempo. 


Certamente cada leitor terá uma definição diferente de “ser rico”. Entretanto não 
queria discutir neste capítulo quem está certo ou errado. Até porque alguns podem 
achar que ser rico nada tem a ver com ter dinheiro. E outros podem achar que apenas 
ter muito dinheiro já significa ser rico. 


Qualidade de vida, independência financeira, padrão de vida 


aceitável... 


Apesar de existirem infinitas definições para riqueza (e muitas delas seguramente 
serem aceitáveis), duvido que alguma descarte a qualidade de vida. 


De nada adianta ter muito dinheiro se não for possível viver com qualidade. Comprar 
carrões ou casas enormes certamente trará uma sensação de satisfação. Mas essa 
satisfação é efêmera. Não dura muito tempo... 


A grande recompensa é poder passar ótimos momentos com as pessoas que amamos 
e vivenciar experiências enriquecedoras. 
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Comprar roupas de marca é legal. Comprar um carro novo também. Quem não gosta? 
Mas investir num negócio próprio ou fazer uma grande viagem é muito melhor! 


Sou meio suspeito para falar de viagens, até porque já deixei claro que viajar é 
minha despesa favorita. 


Outro fator muito importante para alcance (e manutenção) da riqueza é a 
independência financeira. Ter muito dinheiro agora não significa que terei muito 
dinheiro no futuro. 


Se não colocarmos nosso dinheiro para render, uma dia ele acabará. Independente 
de quanto ganhamos. Basta fazer uma rápida pesquisa e você descobrirá casos de 
pessoas que ganharam milhões na loteria (e até em reality shows) e perderam tudo! 


Por isso que é tão importante adquirir educação financeira para aprender a 
economizar, poupar e investir nosso dinheiro. E para saber que essas três palavras 
não são a mesma coisa. 


Por último, é fundamental encontrar um padrão de vida aceitável, que seria possível 
levá-lo para o resto da vida. 


De nada adianta receber um aumento salarial se as despesas crescerem na mesma 
proporção. A medida que precisamos de mais dinheiro para manter o padrão de vida, 
ficamos cada vez mais distantes de alcançar a independência financeira. 


Existem pessoas que ganham muito dinheiro, mas vivem de maneira simples. Carros 
que não chamam a atenção, apartamentos sem muito luxo e que não andam por aí 
apenas com roupas de grife. 


Conheço algumas poucas pessoas assim. E admiro cada uma delas. 
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O problema é a dificuldade em se controlar para não gastar mais quando temos 
mais dinheiro. Para muitos (infelizmente), o simples fato de aumentar a receita 
automaticamente significa ter mais dinheiro para gastar. E isso é errado! 


Sensação de liberdade ou de prisão: o que você prefere? 


Quando eu percebo um aumento nas minhas receitas (salários, dividendos, renda 
extra), me sinto mais próximo da liberdade. E minha liberdade é investir para alcançar 
a independência financeira. 


Comprar um carro ou um imóvel, na maioria das vezes, significa que contratei um 
financiamento. Por longos anos. E ter uma dívida me aprisiona. Quem está (ou já 
esteve) num financiamento longo sabe o que estou falando... 


Estar preso é o oposto de estar livre. E eu prefiro infinitas vezes mais a liberdade, a 
independência. Por isso sempre faço essa reflexão antes de tomar qualquer decisão 
financeira. 


Pergunto a mim mesmo: “Essa decisão que estou prestes a tomar está me 
aproximando ou me afastando dos meus objetivos financeiros?" . 


Nada impede que alguns objetivos financeiros sejam voltados para o consumo, afinal 
todos temos desejos e anseios. Mas a maioria deve focar o crescimento do patrimônio. 
E a independência financeira também deve estar entre nossas prioridades. 
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O que é investir? 


Muito simples: investir significa colocar seu dinheiro para trabalhar para você. É uma 
forma diferente de pensar sobre como fazer dinheiro. A maioria das pessoas pensa 
que só podemos ganhar mais dinheiro através do trabalho. E é exatamente o que 

a maioria faz. Há um grande problema nisso: se você quer mais dinheiro, tem que 
trabalhar mais. 


Entretanto há um limite para a quantidade de horas por dia para trabalhar, sem 
mencionar o fato que ter um monte de dinheiro não é divertido se não tiver tempo 
livre para aproveitá-lo. 


Como não é possível criar uma cópia de si mesmo para aumentar seu tempo de 
trabalho, você precisa enviar uma extensão de si mesmo - seu dinheiro - para 
trabalhar. Dessa forma, enquanto você estiver trabalhando, viajando, dormindo ou se 
divertindo, também está ganhando dinheiro. 


Colocar o dinheiro para trabalhar para você potencializa seus ganhos independente de 
receber um aumento, decidir trabalhar mais horas ou procurar por um emprego com 
melhor salário. 


Opções de investimento 


Há várias maneiras para investir. Você pode colocar seu dinheiro em ações, títulos 
públicos, fundos de investimento ou previdência privada (entre muitos outros), ou até 
mesmo abrir seu próprio negócio. 
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O ponto é que não importa que método você escolhe para investir seu dinheiro, 
pois o objetivo é sempre colocar seu dinheiro para trabalhar para você e obter um 
rendimento extra. Mesmo parecendo uma ideia simples, esse é o mais importante 
conceito a ser entendido. 


O que NÃO é investir? 


Investir não é apostar. Apostar é colocar seu dinheiro em risco ao aplicá-lo 

num investimento incerto com a esperança que você ganhe dinheiro. Parte da 
confusão entre investir e apostar vem da forma como algumas pessoas fazem seus 
investimentos. 


Exemplo: comprar ações de uma empresa que você nunca estudou e sem ter 
conhecimento sobre esse mercado é essencialmente a mesma coisa que fazer apostas 
num cassino. 


Para investir, você precisa participar de alguma forma. Um investidor “de verdade” não 
joga seu dinheiro num investimento qualquer; ele realiza uma análise consistente e só 
“arrisca” parte do capital se houver uma razoável expectativa de lucro. 


Sim, ainda há risco e não há garantia de retorno, mas o simples fato de ter analisado 
o investimento permite minimizar os riscos e maximizar a expectativa do retorno. 


Por que investir? 


Obviamente todo mundo quer mais dinheiro. É fácil entender porque devemos investir. 
Afinal todos querem aumentar a liberdade financeira, sentir-se seguro em relação ao 
dinheiro e ter capacidade de comprar coisas que queremos na vida. 


Entretanto, investir está se tornando uma necessidade. Os dias em que as pessoas 
trabalhavam no mesmo emprego durante 30 anos e se aposentavam com um 
provento bem gordo se foram. Para boa parte das pessoas, investir não é apenas uma 
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ferramenta de ajuda, mas a única maneira de se aposentar e manter o padrão de vida 
atual. 


Algumas pessoas não querem acreditar, mas o modelo existente de previdência social 
do Brasil (e resto do mundo) está falido. O rombo do INSS cresce anualmente e o 
governo vem “tampando” com o dinheiro arrecadado agora. Nossas contribuições 
estão pagando as aposentadorias dos nossos pais. E quem vai pagar as nossas? 


Cada vez mais a responsabilidade do planejamento para aposentadoria está sendo 
deslocado do governo para os indivíduos. Há muita discussão sobre até quando a 
previdência social conseguirá atender aos contribuintes. 10, 20, 30 anos? Mas por que 
arriscar? Ao planejar sua aposentadoria, você pode garantir estabilidade financeira 
para esse período. E bem melhor que contar com a sorte. 
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Juros compostos: o dinheiro trabalhando para 
você 


Albert Einstein disse que os juros compostos foram “a maior descoberta matemática 
de todos os tempos”. 


Essa afirmação faz total sentido porque, ao contrário da trigonometria ou cálculo que 
estudamos no ensino médio ou na faculdade, o conceito de juros compostos pode ser 
aplicado no dia-a-dia de qualquer pessoa. 


A maravilha dos juros compostos transforma seu dinheiro numa poderosa ferramenta 
de geração de renda. Trata-se do processo de gerar receita através do reinvestimento 
da rentabilidade recebida. 


Juros compostos 


Para funcionar, basta duas coisas: reinvestimento da rentabilidade e tempo. Quanto 
mais tempo seu dinheiro estiver investido, maior a capacidade de acelerar o potencial 
de ganho do seu investimento inicial. 


Para demonstrar esse potencial, vamos observar o exemplo a seguir: 


Se você investir R$ 10.000 hoje a 7,5% ao ano, terá R$ 10.750 em um ano (10.000 
* 1,075). Agora vamos considerar que, ao invés de resgatar os 750 reais obtidos de 
juros, você o mantenha investido pelo ano seguinte. 
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Se permanecer recebendo a mesma taxa de 7,5%, seu montante crescerá para R$ 
11.556,25 (10.750 * 1,075) ao final do segundo ano. 


Por ter reinvestido aqueles R$ 750, ele trabalhou juntamente ao investimento inicial, 
gerando ganhos de R$ 806,25, que é R$ 56,25 maior que a rentabilidade do ano 
anterior. 


Essa diferença pode parecer insignificante agora, mas não se esqueça que você não 
precisou mover uma palha para ganhar esses R$ 56,25. Mais importante: esse valor é 
capaz de gerar novos ganhos. 


Passado mais um ano, seu investimento crescerá para R$ 12.422,97 (11.556,25 * 
1,075). Agora você ganhou R$ 866,72, que é R$ 116,72 superior ao recebido no 
primeiro ano. O aumento no montante principal ocorrido em cada ano representa a 
ação dos juros compostos: juros sobre juros sobre juros... 


Esse processo continuará acontecendo enquanto você mantiver reinvestido os juros 
obtidos ano após ano. 


Comece o quanto antes! 


Vamos agora considerar duas pessoas, que chamarei de Maria e João. Ambos têm a 
mesma idade. Quando Maria completou 25 anos, ela investiu R$ 15.000 a uma taxa 
de juros de 7,5% a.a. 


Para facilitar os cálculos, vamos assumir que essa taxa foi capitalizada anualmente e 
que os juros foram sempre reinvestidos. No momento que Maria completar 50 anos, 
ela terá R$ 91.475,09 [15.000 * (1,075"25)] em sua conta bancária. 


O amigo de Maria, João, começou a investir apenas quando completou 35 anos. Neste 
momento, ele também investiu R$ 15.000 à mesma taxa de juros de 7,5% a.a. 
Quando João completar 50 anos, ele terá R$ 43.383,16 [15.000 * (1,075"15)] em 
sua conta bancária. 
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O que aconteceu? 


Ambos estão com a mesma idade (50 anos), mas Maria tem R$ 48.091,93 
(91.475,09 - 43.383,16) a mais que João, mesmo ele tendo investido exatamente o 
mesmo montante a uma mesma taxa de juros! 


Por ela ter dado mais tempo para seu investimento crescer, Maria ganhou um total de 
R$ 76.475,09 apenas de juros, enquanto João ganhou apenas R$ 28.383,18. 


O ganho de ambos está demonstrado no gráfico abaixo: 
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É fácil perceber que ambos investimentos começam crescendo devagar e então 
aceleram, como mostrado pela curvatura das linhas. 
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A linha de Maria torna-se íngreme próxima aos 50 não apenas porque ela acumulou 
mais juros, mas por esses juros acumulados gerarem, por conta própria, mais juros 
(juros sobre juros). 


A linha de Maria fica ainda mais íngreme nos 10 anos seguintes. Ao completar 60 
anos de idade, ela teria pouco mais de R$ 188 mil em sua conta, enquanto João teria 
apenas R$ 91 mil, uma diferença superior a R$ 97 mil (mais que o dobro!). 
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Conclusão 


Quando você investe, lembre-se sempre que os juros compostos amplificam o 
crescimento do seu dinheiro. Da mesma forma que investir maximiza seu potencial de 
ganhos, os juros compostos maximizam o potencial de ganhos do seu investimento. 


Entretanto isso só acontece porque tempo e reinvestimento fazem os juros 
compostos funcionarem. Então evite a todo custo realizar retiradas do montante 
acumulado (principal + juros). 
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Perfil do investidor: conhece-te a ti mesmo 


Os investidores podem aprender muito com a famosa máxima grega inscrita no 
Templo do Oráculo de Apolo, em Delfos: “Conhece-te a ti mesmo”. 


No contexto do investimento, as sábias palavras do Oráculo enfatizam que o 
sucesso depende de garantir que a sua estratégia de investimento se adapte às suas 
características pessoais. 


Mesmo que todos busquem boa rentabilidade, cada um vem de uma formação distinta 
e tem necessidades diferentes. Cada modalidade de investimento ou estratégia são 
adequados para determinados tipos de investidores. 


Embora existam muitos fatores que determinam o caminho ideal para um investidor, 
vamos olhar para duas categorias principais: os objetivos financeiros e perfil do 
investidor. 


Objetivos financeiros 


De um modo geral, os investidores têm alguns fatores a considerar quando se procura 
pelo lugar certo para aportar o seu dinheiro. 


Segurança, fluxo de caixa e ganho de capital são fatores que devem influenciar 
a decisão de investimento e dependerá da idade de uma pessoa, estágio / posição na 
vida e circunstâncias pessoais. 
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Uma pessoa de 75 anos de idade, já aposentada, está muito mais interessada em 
preservar seus investimentos sem correr riscos, que um executivo de 30 anos. Porque 
o primeiro precisa de rendimentos provenientes de seus investimentos para sobreviver, 
então não pode correr o risco de perder parte do seu patrimônio. 


O jovem executivo, por outro lado, tem o tempo ao seu favor. Como ainda não precisa 
desses rendimentos para pagar as contas, o executivo pode se dar ao luxo de ser mais 
agressivo em suas estratégias de investimento. 


A situação financeira atual do investidor também vai afetar seus objetivos. Um multi- 
milionário terá, obviamente, objetivos bem diferentes que um casal recém-casado, 
que está apenas começando. 


Por exemplo, o milionário, em um esforço para aumentar o seu lucro anual, 
certamente não teria nenhum problema em aplicar R$ 200.000 num investimento 
imobiliário especulativo. Para ele, 200 mil é uma pequena porcentagem de seu valor 
global. 


Enquanto isso, o casal está se concentrando em poupar para a compra da casa 
própria e não pode correr o risco de perder o seu dinheiro em um empreendimento 
especulativo. 


Independentemente dos retornos potenciais de um investimento de risco, a 
especulação não é adequada para o jovem casal. 


Como regra geral, quanto mais curto o horizonte de tempo, mais conservador 
você deve ser. 


Dando outro exemplo, se você está investindo, principalmente, para a aposentadoria 
e você ainda está em seus 20 anos, você ainda tem tempo de sobra para compensar 
eventuais perdas que possa sofrer ao longo do caminho. 
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Ao mesmo tempo, se você começar quando ainda é jovem, não é necessário colocar 
pedaços enormes de seu salário mensalmente, porque você tem o poder dos juros 
compostos ao seu lado. 


Por outro lado, se você está prestes a se aposentar, é muito importante proteger ou 
aumentar o dinheiro que você acumulou. Porque em breve precisará utilizar seus 
investimentos, então não vai querer expor todo o seu dinheiro à volatilidade. 


Afinal ninguém quer correr o risco de perder parte do dinheiro investido numa queda 
do mercado justamente no momento em que precisará começar a utilizar esses 
recursos. 


Perfil do investidor 


Qual é o seu estilo? Você ama carros esportivos, esportes radicais e a emoção de algo 
arriscado? Ou você prefere ler em sua rede, enquanto aprecia a calma, estabilidade e 
segurança do seu quintal? 


Peter Lynch, um dos maiores investidores de todos os tempos, disse: 
“O órgão-chave para investir é o estômago, e não o cérebro”. 


Em outras palavras, você precisa saber quanta volatilidade você pode suportar em 
seus investimentos. 


Descobrir isso por si mesmo está longe de ser uma ciência exata, mas há alguma 
verdade a uma antiga máxima de investimento: você se arriscou mais que 

devia quando não consegue dormir à noite por estar se preocupando com seus 
investimentos. 


Outra característica da personalidade que determinará sua forma de investir é o seu 
desejo para buscar informações sobre investimentos. 
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Algumas pessoas amam analisar demonstrações financeiras e ler notícias sobre 
finanças. Para outros, fazer isso é algo cansativo e entediante. Outros até gostariam 
de analisar investimentos, mas não têm tempo. 


Tolerância a riscos 


Deve ter ficado claro que o principal fator para determinar quais os melhores 
investimentos para você é a sua capacidade de assumir riscos. 


Outra coisa importante que todos precisam ter ciência é que um determinado 
investimento que funciona bem para mim pode não funcionar para você. Afinal todos 
nós somos diferentes e temos nossas particularidades. 


É possível que pessoas com perfis de investimento diferentes até adotem a mesma 
estratégia, mas certamente investidores mais conservadores terão a maior parte do 
capital investido em renda fixa. 
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Investir em 
próprio? 


aplicações financeiras ou negócio 


Vivemos atualmente um momento repleto de oportunidades tanto para 
investimentos em aplicações financeiros, quanto para abertura e 
desenvolvimento de um negócio próprio. 


O propósito desse capítulo é explorar as principais vantagens de aplicar nas diversas 
modalidades de investimento existentes ou na abertura de um negócio próprio, 


independente ou não (franquia, por exemplo), e discutir qual deles é a melhor forma 
de investir seu dinheiro. 


Investimento em modalidades financeiras 


Existe atualmente uma infinidade de formas para investir seu dinheiro. Poupança, 
títulos públicos, fundos de renda fixa, fundos de investimento em ações e investir 
diretamente em ações são apenas algumas delas. 


As aplicações de baixo risco possibilitam ao investidor um retorno consistente e muito 
seguro, apesar de não representar percentualmente valores altos. Já os investimentos 
de alto risco (ações, derivativos e câmbio, por exemplo) sugerem, a longo prazo, 
rentabilidade mais atraente, entretanto não oferece segurança ou garantias para que 
isso ocorra. 
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A semelhança entre elas é que ambas estão a apenas alguns cliques de se tornarem 
parte do seu patrimônio. A tecnologia permite a aquisição de uma vasta gama de 
produtos financeiros sem sair de casa. 


Abertura de negócio próprio 


O sonho de muitos empregados e autônomos é abrir o próprio negócio. Não é à toa 
que 23% das pessoas que responderam à enquete “Qual seu principal objetivo 
ao investir” afirmaram que era abrir um negócio próprio. Não ter patrão e ter 
autonomia para tomada de decisão são apenas algumas das justificativas para ter a 
própria empresa. 


Entretanto se engana quem pensa que ser dono do próprio negócio é sinônimo de 
moleza, chegar no horário que quiser e ficar rico rapidamente. Quem pensar assim 
não completa o primeiro ano à frente do negócio. Geralmente os donos trabalham 
entre 10 a 14 horas diárias e muitas vezes não se dão ao luxo de terem finais de 
semana, feriados ou férias. 


A grande vantagem é que, na maioria das vezes, o dinheiro investido numa 
empresa que dá certo rende muito mais que as principais aplicações financeiras 
existentes no mercado. 


Então onde é melhor investir meu dinheiro”? 


Depende do seu perfil (você é empreendedor?) e dos seus valores. Percebe-se que 
(como tudo na vida) ambos têm vantagens e desvantagens. Contudo é necessário que 
você faça uma auto-avaliação é verifique se você tem um perfil empreendedor ou não 
e se você topa priorizar seu lado profissional em detrimento do pessoal. 


Administrar um negócio próprio geralmente exige muito mais tempo e dedicação que 
administrar aplicações financeiras, o que pode ser traduzido em pior qualidade de vida, 
prioridade pelo lado profissional e menos atividades de lazer. 
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Em contrapartida, você certamente conhece muito mais pessoas que ficaram ricas 
através do próprio negócio. A própria lista das pessoas mais ricas do mundo em 
2010 fala por si só. Você pode perceber que apenas Warren Buffett é exclusivamente 
investidor. Todos os outros são sócios de grandes empresas ou receberam grandes 
fortunas como herança. 


Posso ser os dois?! 


Também pode! Inclusive esse é uma das premissas defendidas pelo Robert Kiyosaki, 
autor do excelente e — muitíssimo recomendado — livro Pai Rico, Pai Pobre. 

Ele sugere que você deve migrar de empregado ou autônomo, para dono ou 
diretamente para investidor. 


Na percepção de Kiyosaki, ser investidor significa ser proprietário de uma (ou mais) 
empresa, mas não administrá-la, possuindo apenas participação no capital social e 
recebendo parte dos lucros no final de cada exercício. 


É exatamente isso que acontece quando investimos em ações. Ao comprar ações de 
uma determinada empresa, você passa a também ser dono da empresa e receber 
(proporcionalmente à sua participação no capital social) parte dos lucros anualmente, 
na forma de dividendos. 


O que você acha melhor: investir em modalidades financeiros, ter o próprio negócio ou 
ambos? 
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Saiba como calcular o impacto da inflação nos 
investimentos 


Atualmente existem várias opções de investimento isentas de imposto de renda, a 
saber: poupança, ações (para pequenos investidores), LCI, CRI e mais recentemente 
debêntures. Por existirem algumas aplicações isentas e outras que sofrem incidência 
do IR, é muito comum os investidores levarem em conta o impacto desse imposto em 
seus investimentos. 


Entretanto pouca gente se dá conta de quanto a inflação compromete o retorno 
dos seus investimentos e que simplesmente desconsiderá-la pode colocar seu 
planejamento por água abaixo, principalmente quando se tratar de prazos bem longos. 


O intuito desse capítulo é mostrar como é simples fazer o cálculo para descontar a 
inflação do retorno de seus investimentos, apresentar a taxa de juros real de algumas 
opções de investimento e indicar uma ótima fonte para acompanhar semanalmente as 
estimativas dos principais índices de inflação no Brasil. 


Diferença entre taxa de juros nominal e taxa de juros real 


A taxa de juros nominal representa o rendimento líquido de determinada aplicação 
durante certo período, sem descontar a inflação. Como exemplo, a poupança rende 
aproximadamente 7% ao ano e a LTN, com vencimento para 2013, rende 10,54% ao 
ano. 
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Já a taxa de juros real representa o rendimento real da aplicação, descontando 
inclusive a inflação. Em outras palavras, a taxa real é a taxa nominal “menos” a 
inflação. O menos está entre aspas porque vamos ver que, na verdade, devemos fazer 
uma operação de divisão para retirar a inflação dos investimentos. 


Vamos pegar os rendimentos hipotéticos da poupança e da LTN que usei acima e 
descontar a inflação, considerando que a estimativa do IPCA (índice de inflação) para 
2010 era de 5,85%, segundo o relatório Focus, do Banco Central. 


Fórmula: 1 + taxa de juros real = (1 + taxa de juros nominal) / (1 + taxa de 
inflação) 


Rentabilidade real da poupança: (1 + 0,07) / (1 + 0,0585) = 1,0109 ou 1,09% ao 
ano! 


Rentabilidade real da LTN: (1 + 0,1054) / (1 + 0,0585) = 1,0443 ou 4,43% ao ano! 


Estimativa da inflação para o próximo ano 


Conclusão 


A estimativa da inflação pode ser obtida através do relatório de mercado Focus, 
elaborado pelo semanalmente pelo Banco Central. Para visualizar todos os relatórios 
disponíveis e baixar o mais recente, basta acessar “Focus — Relatório de Mercado”. 


Se quisermos elaborar um planejamento de longo prazo, faz-se necessário considerar 
o impacto da inflação nos investimentos. Afinal, um milhão de reais daqui a 30 anos 
certamente não valerá a mesma coisa que vale atualmente. Quando “retiramos” 

a inflação dos investimentos, obtemos um valor nominal bem maior, mas que 
corresponderá a um milhão reais hoje. 


É importante também ficar de olho nos investimentos que possuem rentabilidade 
indexada a índices de inflação, como alguns títulos públicos (NTN-B e NTN-B Principal) 
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e debêntures (como exemplo, a terceira série da debênture do BNDESPar), e 
também carteira de ações com foco em dividendos, pois a grande maioria das 
empresas presentes nessas carteiras comercializam produtos / serviços que são 
corrigidos anualmente através de índices de inflação (empresas de energia elétrica, 
telecomunicações, entre outras). 


Sempre que vir o valor do seu aluguel reajustado em X%, o plano de saúde reajustado 
em Y% e a conta de luz reajustada em Z%, lembre-se do impacto da inflação em tudo 
que te rodeia. 


* Nota: As taxas e índices apresentados neste capítulo foram obtidos em 17/12/2010 
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10 motivos para sair da caderneta de 
poupança 


É de conhecimento geral que os rendimentos da caderneta de poupança têm perdido 
atratividade ano após ano. Mesmo com a isenção do imposto de renda, a poupança já 
não é mais a mesma. 


Escrevi o artigo “Porque não aplicar na poupança”, onde expliquei porque a 
caderneta de poupança não é um investimento e mostrei algumas situações onde é 
recomendado utilizá-la. 


Entretanto, lendo reportagens sobre o assunto, encontrei 10 razões para deixar 
a poupança, de acordo com o educador financeiro Alvaro Modernell, e resolvi 
compartilhá-las com você, por entender que ele foi muito feliz em todas as 
justificativas. 


1. Baixa rentabilidade 


Essa não poderia deixar de ser a primeira justificativa. Com as recentes perdas, 
investimentos em títulos públicos, por exemplo, ficaram muito mais atrativos e são 
igualmente seguros. 
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2. Maior maturidade para o mercado de ações 


Com a quantidade de informações disponíveis sobre este investimento, aliado ao 
conhecimento sobre os riscos e possibilidades de retorno no longo prazo, está na hora 
de avaliar a migração de parte do seu capital para fundos de ações ou até mesmo o 
investimento direto em ações, caso já esteja preparado. 


3. Necessidade de diversificação 


Na busca pelo aumento da rentabilidade da carteira de investimentos e diluição 
dos riscos, é importante pensar na diversificação. Nunca é demais lembrar que não 
devemos por todos os ovos numa mesma cesta. 


4. Tendência de queda para taxa de juros de longo prazo 


Apesar da Selic ter subido nos últimos meses e ainda ter espaço para mais altas, a 
tendência é que ela retorne aos patamares abaixo de dois dígitos no longo prazo. 
Então é importante aproveitar o período atual para investir, pois daqui a alguns 
anos, uma diferença de 2% ou 3% ao ano na rentabilidade da sua carteira será bem 
relevante. 


5. Boas perspectivas econômicas 


As perspectivas econômicas e políticas do Brasil indicam um longo período de relativa 
estabilidade e crescimento. Esses fatores diminuem o risco de vários investimentos, 
possibilitando que os investidores sejam menos conservadores e arrisquem parte do 
capital em busca de maiores rentabilidades. 
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6. Solidez do Sistema Financeiro Nacional 


A confiabilidade existente em nosso SFN, notadamente aumentada pela forma como 
o Brasil superou a crise de 2008 e pelas políticas de proteção bastante conservadoras 
do Banco Central, permite que o investidor “se aventure em outras praias”, sempre 
evitando os investimentos mais exóticos ou com pouca informação. 


7. Aposentadoria complementar 


Com o aumento da longevidade da população aliado às incertezas quanto aos 
proventos do INSS, faz-se necessário investir parte do capital em previdência 
complementar. Isso pode ser feito através de planos de previdência privada ou 
montando sua própria carteira de investimento, balanceando com títulos públicos e 
ações com foco em empresas que pagam bons dividendos. 


8. Crescimento da educação financeira 


Com o aumento da quantidade de informações com qualidade sobre o assunto, a 
população está cada vez mais educada em termos de finanças. Com isso, muita gente 
tem se preocupado em economizar nos gastos e investir o dinheiro que sobra e, para 
isso, estão conhecendo cada vez mais as opções de investimento existentes além da 
poupança. 


9. Queda do poder aquisitivo da poupança 


Outro fator importante é que, além da rentabilidade da poupança ter reduzido 
consideravelmente, a inflação tem subido, diminuindo assim o poder de compra da 
poupança. Para entender esse impacto, a poupança fechou 2010 com um rendimento 
de 6,9%. Se considerarmos o rendimento real (descontando a inflação desse mesmo 
ano: 5,90%), chegaremos ao valor de 0,94% a.a. Muito pouco para chamá-la de 
investimento. 
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10. Estímulos fiscais 


Não é apenas a poupança que é isenta do imposto de renda. Investimentos em fundos 
imobiliários, letras de crédito imobiliário (LCI) ou certificados de recebíveis imobiliários 
(CRI) também são isentos. 


Além disso, o governo federal oferece incentivos para investimentos de longo prazo, 
como redução da alíquota do IR para investimentos acima de 2 anos ou a possibilidade 
de deduzir parte do imposto a ser pago através de investimento em PGBL, por 
exemplo. 


Você já migrou parte do seu capital para outros investimentos? 


É importante migrar uma parte do capital para outras alternativas de investimentos, 
no intuito de aumentar seus ganhos e alcançar a indepedência financeira o quanto 
antes. 
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Investir com foco em ganho de capital ou fluxo 
de caixa? 


A pergunta pode ser complicada para você, mas vou explicar o que significa cada um 
desses termos a partir de agora. 


Investir objetivando ganho de capital significa que o principal objetivo do investidor 
é comprar barato e vender caro, ganhando com a variação entre o preço de compra 
e venda. Já quem busca fluxo de caixa quer uma entrada consistente de recursos, ou 
seja, geração contínua de renda. 


O objetivo deste capítulo é explorar melhor essas modalidades de investimento, 
fornecer alguns exemplos e dar a minha opinião sobre qual a melhor opção na maioria 
dos casos, já que em finanças dificilmente existe a melhor escolha para qualquer caso. 


Ganho de capital 


Como já expliquei acima, investir com foco em ganho de capital é buscar vender um 
ativo por um preço maior que o da compra, obtendo assim uma diferença positiva a 
seu favor. 


Alguns exemplos para ganho de capital seriam: comprar ações de determinada 
empresa acreditando que ela vá subir e vender assim que o objetivo for alcançado; ou 
comprar um imóvel na planta imaginando que o mercado continuará em alta e vender 
depois de algum tempo. 
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A grande constatação em relação a esta modalidade é que depende exclusivamente 
das oscilações do mercado. Em outras palavras, se o mercado continuar aquecido, 
você ganha. Se o mercado atravessar uma crise, você perde (e muito!). 


Investidores que pensavam assim perderam muito dinheiro durante a crise de 2008, 
pois o preço das ações caíram assustadoramente. Os americanos então perderam 
ainda mais em outros mercados, sobretudo no imobiliário, o mais afetado pela crise. 


Fluxo de caixa 


Investimentos deste tipo objetivam uma geração de renda constante, independente do 
preço do ativo no momento. Claro que o valor do ativo é importante, mas o foco é na 
renda gerada, ou fluxo de caixa. 


Como exemplos de geração de fluxo de caixa, posso citar: investir em ações com foco 
em empresas que pagam bons dividendos, comprar imóveis para alugar ou qualquer 
outro investimento que pague cupons periódicos, tais como alguns títulos públicos, 
fundos imobiliários, entre outros. 


Pode-se portanto observar que esses investimentos sofrem bem menos com as 
oscilações do mercado, pois mesmo num período de crise, o recebimento de aluguéis 
ou dividendos podem até sofrer algum impacto, mas é bem menor que o sofrido pelo 
valor do ativo. 


Então qual é o melhor? 


Como já escrevi em outras oportunidades, a melhor resposta para a grande maioria 
das perguntas relacionadas a finanças é depende! Ainda assim é possível chegar a 
algumas conclusões. 
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A primeira é que investir como foco em fluxo de caixa diminui consideravelmente o 
risco do investimento. Quando o retorno do investimento oscila pouco, seja para cima 
ou para baixo, significa que essa aplicação é mais segura. 


Outra conclusão é que dificilmente a geração de fluxo de caixa proporcionará ganhos 
astronômicos, como mais de 100% num ano, algo que eventualmente observamos 
em investimentos com ganho de capital. Tanto que os fundos de investimento 
campeões de rentabilidade raramente possuem foco em dividendos. 


Em compensação, também é raro observar o mesmo fundo aparecer na lista dos 
10 primeiros em dois anos consecutivos. Já os fundos de investimento com foco em 
dividendos apresentam rentabilidades consistentes com o passar dos anos. 


A minha conclusão é que para a aposentadoria, investir buscando fluxo de caixa é o 
ideal. Já quando se tem mais tempo, é válido arriscar parte do dinheiro em busca de 
maiores rentabilidades, que virão através de ganho de capital. 
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A importância de um fundo de emergência 


No Brasil, as pessoas que erram a mão no orçamento pagam caro por empréstimos de 
curto prazo, por conta das altíssimas taxas de juros. Por isso, é importante construir 
uma reserva de emergência para se proteger contra imprevistos e evitar pagar caro 
por não se precaver. 


O comentarista de CBN Mauro Halfeld, no programa CBN Dinheiro, falou muito bem 
sobre esse tema no comentário do dia 01/04/2011, onde tratou do caso de um 
ouvinte que vive de comissões, tendo portanto um fluxo de renda mensal incerto. 


O intuito deste capítulo é explicar o que é um fundo de emergência, quem deve utilizá- 
lo, onde o dinheiro deve ser aplicado e como essa reserva deve ser utilizada. 


O que é um fundo de emergência? 


Um fundo (ou reserva) de emergência nada mais é que uma reserva financeira que 
você constrói para se proteger de imprevistos ou de meses onde a entrada de recursos 
for abaixo do esperado. 


Esses imprevistos podem ser desde problemas no carro, despesas médicas 
inesperadas ou gastos extras em começo de ano até um mês de desempenho abaixo 
do esperado nos negócios, principalmente para pessoas que vivem de comissões ou 
com a maior parte da renda sendo variável. 
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Quem deve 


construir um fundo de emergência? 


Todos! Algumas pessoas estão expostas a riscos maiores, como funcionários sem 
estabilidade no trabalho, ou com a maior parte da renda originada de uma parcela 
variável, tais como comissões ou produtividade. Outros, mesmo tendo um salário 
fixo e estabilidade no emprego, como servidores públicos, também precisam dessa 
reserva. 


A grande diferença é que alguns precisam mais do que os outros. Um trabalhador 
que vive de comissões, por exemplo, precisa ter um fundo mais consistente, que 
represente algo em torno de 6 vezes seus custos fixos. Se os custos fixos mensais 
desse trabalhador são de R$ 2.000, ele precisa poupar aproximadamente R$ 12.000. 


O principal objetivo é ter tranquilidade financeira para trabalhar. Quem se enquadra 
nessa condição sabe o quanto é estressante não ter certeza se a renda ao final do mês 
será suficiente para pagar as contas. E tendo essa reserva, a pessoa se livra dessa 
terrível preocupação e ainda pode investir algum dinheiro, sempre que passar por 
meses mais rentáveis. 


Onde o dinheiro deve ser aplicado? 


O fundo de emergência deve ser mantido de forma muito líquida e conservadora. 
A intenção dele não é obter o máximo de rendimento, mas estar guardado num 
local seguro, que não ofereça riscos de perdas e que possa ser sacado assim que a 
necessidade aparecer. 


Para tanto, o mais indicado é que esteja investido num fundo DI ou até mesmo 
na caderneta de poupança. Como falei antes, o foco não é rentabilidade, mas 
segurança e liquidez. 
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Como essa reserva deve ser utilizada? 


O montante poupado para emergências, como o próprio nome já diz, só deve ser 
utilizado para situações excepcionais. Assim que o objetivo de poupar 6 vezes a 
necessidade mensal for alcançado, esse fundo não deve ser mexido enquanto não 
houver emergência. Deve ser “esquecido”. 


Alguns ficam tentados a utilizá-lo para trocar de carro ou fazer uma viagem, mas não 
podemos nunca esquecer do objetivo desse fundo. Nada impede que, após poupar 

o valor total, passemos a investir com outros objetivos. E importante ter em mente 
que esse dinheiro significa tranquilidade financeira. E quem já passou por problemas 
financeiros decorrentes da falta de um fundo como esse, sabe o quanto é essa 
tranquilidade é valiosa! 


Você já fez sua reserva para emergência? 
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Investimentos - Renda Fixa 
O que é Renda Fixa? 


Renda Fixa é o tipo de investimento que possui uma remuneração ou um retorno de 
capital investido dimensionado no momento da aplicação. 


Em outras palavras, o investidor sabe, desde o momento da compra de determinado 
ativo financeiro, quanto vai receber ao final do prazo, seja em valor nominal 
(prefixado) ou pela variação de um índice (pós-fixado). 


A principal diferença de aplicações em renda fixa para renda variável é que este não 
garante uma rentabilidade ou ganho de capital, podendo até perder dinheiro. 


É o caso, por exemplo, da compra de ações. Se eu decidir comprar ações da Petrobras 
por R$ 25,00, não há nenhuma garantia que no dia seguinte essas ações valeriam R$ 


26,00 ou qualquer outro valor. Por isso que essa é uma aplicação de risco. 


Classificação das aplicações em Renda Fixa 


Os investimentos de renda fixa são aplicações financeiras em títulos de renda fixa, 
que podem ser classificados segundo dois critérios: 


quanto ao tipo de emissor do título, entre públicos (Governo) e privados 
(empresas); 
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quanto à rentabilidade do título, em prefixados e pós-fixados. 


Rendimentos prefixados são aqueles cuja rentabilidade (nominal) o investidor 
conhece previamente, sendo a taxa de retorno da aplicação acertada previamente, no 


momento da aplicação. 


No caso dos títulos públicos, um exemplo de rendimento prefixado é o retorno da 
Letra do Tesouro Nacional (LTN). Em 02/02/2012, a LTN 010115 garantia uma 
rentabilidade de 10,50% a.a. Nesse caso, quem comprou este título nesta data, 


receberia 10,50% ao ano durante o prazo do investimento. 


Nas aplicações pós-fixadas ocorre o inverso, só se conhece o retorno (rentabilidade) 
da aplicação na data de vencimento e a rentabilidade varia de acordo com as 


oscilações dos índices utilizados para determiná-la. 


Ainda referenciando títulos públicos, um bom exemplo é a Letra Financeira do 
Tesouro (LFT). O investidor, no momento da compra, sabe que a rentabilidade desse 


título será definida pela variação da taxa Selic. 


Apesar de já saber, desde o momento da compra, o índice que determinará 

sua rentabilidade, o investidor só saberá quanto de fato ele ganhou na data de 
vencimento, após o cálculo da variação da taxa Selic, desde o dia da compra até o 
vencimento. 


Fazer um investimento de renda fixa não significa que a rentabilidade não varie: 
há oscilações, às vezes mínima, quase imperceptíveis. Estas oscilações ocorrem em 


função das variações da cotação do título no mercado financeiro. 


Tanto existem que, algumas vezes, um título público pode apresentar rentabilidade 


negativa. Expliquei detalhadamente essa situação no artigo “Títulos públicos com 
rentabilidade negativa', publicado no Quero Ficar Rico. 
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Modalidades de investimento em Renda Fixa 
Praticamente todas as modalidades de renda fixa serão exploradas neste material. 
Ainda assim, cito alguns exemplos que veremos mais a frente: 
Caderneta de poupança 
Títulos públicos 
Certificado de Depósito Bancário (CDB) 


Debêntures 
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Entenda o rendimento da nova poupança 


Como (quase) todo mundo já deve saber, o governo promoveu mudanças no 
rendimento da poupança. E com essas mudanças, foi retirada a maior qualidade da 
poupança: sua simplicidade. 


Enquanto praticamente todos os investidores tomaram conhecimento das alterações, 
pouquíssimos realmente entenderam as mudanças e - principalmente - como será o 
rendimento da nova poupança. 


O objetivo deste capítulo é apresentar as novas regras da caderneta de poupança, 
explicar como ficará o rendimento a partir de agora e fazer algumas simulações para 
comparar a rentabilidade atual com a futura rentabilidade, a depender da Selic. 


O que muda na nova poupança 


Desde 04/05/2012, todos os depósitos efetuados na caderneta de poupança estarão 
sujeitos às novas regras. Isso significa que o dinheiro que já estava aplicado até 
03/05/2012, permanecerá com a mesma rentabilidade: TR + 6,17% ao ano. 


Em outras palavras, até então a poupança tinha um rendimento fixo, que correspondia 
a 6,17% ao ano + TR. 


Agora o rendimento da poupança poderá ser fixo ou variável, a depender da Selic 
(taxa básica de juros do Brasil). Ficará assim: 
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Se a Selic estiver maior que 8,5%, o rendimento permanece fixo (6,17% a.a. + 
TR). 


Se a Selic estiver menor ou igual a 8,5%, o rendimento passa a variar (70% da 
Selic + TR). 


É provável que você ainda não tenha entendido a diferença, mas farei simulações mais 
adiante para facilitar a compreensão. 


O que não muda 
Enquanto a Selic estiver acima de 8,5%, nada muda. 


Além disso, o rendimento da poupança permanece isento do imposto de renda e a 
liquidez continua imediata. 


Em outras palavras, se você solicitar o resgate de parte do seu dinheiro, o valor cairá 
imediatamente em sua conta corrente. 


Rendimento da poupança 


Para entender a rentabilidade na nova poupança, observe o quadro abaixo: 
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Selic Rendimento (+ TR) 


Enquanto a Selic estiver acima de 8,5%, a rentabilidade permanece em 6,17% ao ano 
+ TR. 


De 8,5% para baixo, o rendimento passa a ser 70% da Selic + TR. A fórmula é 
simples: Rendimento = (taxa Selic * 0,7) + TR 


Qual o motivo da mudança? 


O governo precisou mudar a poupança para continuar reduzindo a taxa básica de juros 
(Selic). Sempre que a taxa Selic é reduzida, cai também o rendimento das demais 
aplicações de renda fixa, inclusive os títulos públicos. 


É aí onde começaria o problema: se a Selic caísse até 8,5% (ou menos), a caderneta 
de poupança ficaria mais atrativa que o investimento em títulos públicos. 


E se os investidores deixassem de investir em títulos públicos para aplicar na 
poupança, o governo perderia uma das suas principais fontes de financiamento. 
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Explicando rapidamente: o governo emite títulos públicos para captar recursos 

dos investidores e utilizá-los para investir no desenvolvimento do país. Caso os 
investidores deixassem de investir nesses títulos, o governo não teria dinheiro para 
pagar suas dívidas e continuar investindo. 


Conclusão 


Na minha opinião, a poupança perdeu uma das suas principais características: a 
simplicidade. Até então qualquer pessoa aplicava na poupança “sem medo de errar”, 
tamanha a simplicidade desse investimento. 


Agora muitos não entendem e, por isso, estão com receio de continuar aplicando seu 
dinheiro na poupança. 


É importante deixar claro que a forma como você aplica e resgata seu dinheiro não 
muda. E o risco continua muito baixo, como sempre foi. Essa mudança não tem 
nada a ver com o confisco promovido em 1990 com o anúncio do Plano Collor. Pode 
ficar tranquilo. 


Por fim, acredito que essas mudanças são muito boas para nosso país, pois a 
possibilidade de redução ainda maior da taxa de juros estimula a oferta de 
empréstimos a taxas mais baixas e assim incentiva o consumo e movimenta a 
economia. 
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Entenda o resgate da nova poupança 


Após as mudanças na caderneta de poupança, muitas dúvidas surgiram sobre nova 
rentabilidade e também sobre o resgate. Já expliquei a rentabilidade no capítulo 


anterior e o objetivo deste capítulo é explicar como fica o resgate depois da mudança. 


A dúvida é a seguinte: “As novas aplicações continuarão sendo feitas na mesma 
poupança, sendo que estarão sujeitas à nova regra. Quando eu fizer um resgate, o 
valor será retirado da ‘velha’ ou da ‘nova’ poupança ™. 


Aplicação na nova poupança 


É importante entender que mesmo com a implementação das novas regras para 
a caderneta de poupança, as aplicações podem continuar sendo feitas na mesma 
poupança que você já possuia. 


Os bancos estão obrigados a emitir extrato especificando o saldo total e detalhando 


quanto você tem na poupança “antiga” e quanto tem na “nova”. Inclusive vários 
bancos já emitem extratos da poupança de acordo com as novas regras. 


Resgate da nova poupança 


No caso de resgates, o dinheiro será retirado prioritariamente do saldo dos depósitos 
realizados a partir de 4 de maio de 2012 (data de implementação da nova regra). 
Depois de esses recursos serem esgotados, será usado o saldo anterior. 
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Por esse motivo, não há necessidade de abrir uma nova caderneta de poupança para 
as novas aplicações. Elas podem ser efetuadas na mesma conta e quando precisar 
resgatar, o dinheiro sairá da “parte nova”. 


Vale a pena resgatar o saldo da antiga poupança? 


Não! Em caso de novas quedas da Selic, a antiga poupança passará a ser bastante 
atrativa. Dessa forma, evite o quanto puder fazer saques que alcancem o saldo com a 
antiga regra, pois a rentabilidade sobre ele pode valer ouro no futuro. 


O ideal é que seu saldo até o dia 03/05/2012 permaneça intacto e que os novos 
aportes sejam feitos em outras aplicações. As melhores alternativas para novas 
aplicações serão CDB que renda 95% do CDI (ou mais) e o Tesouro Direto. 


É importante também ficar atento a alguns fundos de investimento e CDBs. Quando a 
taxa de juros estiver igual ou inferior a 8,5% ao ano, fuja dos fundos DI com taxas 
altas - acima de 1,0% ao ano - e de CDBs que paguem menos do que 90% do CDI. 
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Tesouro direto: boa rentabilidade e baixo risco 


Para quem não tem estômago para aguentar o sobe-e-desce do mercado de 

ações nem quer enfrentar grandes riscos, mas, ainda assim, procura por uma boa 
rentabilidade, uma ótima opção seria os títulos públicos, através do Tesouro Direto. 
Levantamento divulgado em 15/10/2008 aponta que, em setembro, os pequenos 
investidores, representados pelas aplicações de até R$ 5 mil, responderam por 
63,87% do volume aplicado em títulos públicos. 


Em setembro, o montante financeiro vendido foi de R$ 114,7 milhões, valor 153,1% 
superior ao observado no nono mês de 2007. Com isso, as vendas acumuladas em 
2008 atingiram R$ 958,5 milhões, o melhor resultado para o período, desde a criação 
do programa. 


Afinal, o que é o Tesouro Direto? 


Muitas pessoas que possuem um perfil mais conservador para investimentos não 
conhecem essa modalidade de investimento. Trata-se de é um programa de venda 

de títulos públicos a pessoas físicas desenvolvido pelo Tesouro Nacional, em parceria 
com a Companhia Brasileira de Liquidação e Custódia (CBLC). Os títulos públicos 

são ativos de renda fixa que se constituem em boa opção de investimento para a 
sociedade. Os títulos públicos possuem a finalidade primordial de captar recursos para 
o financiamento da dívida pública, bem como para financiar atividades do Governo 
Federal, como educação, saúde e infra-estrutura. 


A carteira dos fundos de renda fixa oferecidos pelos bancos é formada basicamente 
por títulos públicos. Com isso, o banco passa a ser um intermediário entre você 
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e o Tesouro Nacional, facilitando a sua vida na definição dessa carteira, porém 
cobrando — obviamente — por isso. A grande sacada é retirar essa intermediação e, 
consequentemente, diminuir os custos de administração. E é muito simples investir. As 
principais vantagens são: 


Excelente opção em termos de rentabilidade; 
As taxas de administração são muito baixas; 


Você tem a possibilidade de diversificar seus investimentos, obtendo variadas 
rentabilidades, como pós-fixadas (pela taxa básica da economia), prefixadas e 
indexadas a índices de preços; 


Você pode se garantir realizando poupança de longo prazo ao optar por títulos 
indexados a índices de preços, e ainda obtém rentabilidade real significativa; 


Você pode gerenciar seus investimentos com comodidade, segurança e 
tranquilidade; 


Você investe com objetivos definidos e levando em conta fatores como: valor a 
investir, prazo, taxa de juros e riscos; 


A liquidez é garantida pelo Tesouro Nacional; 
Você tem maior poder de tomada de decisão e controle do seu patrimônio; 


Os títulos públicos são considerados de baixissimo risco pelo mercado financeiro. 


Qual título público devo comprar? 


Para descobrir qual título você quer comprar, o site oferece uma ferramenta simples 
e prática. Todas as operações podem ser feitas pela internet. O sistema de acesso 
restrito (compra, venda, extratos) é altamente seguro. Você poderá acompanhar 
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seus investimentos no momento que desejar. Além disso, para aqueles que quiserem 
vender seus títulos, o Tesouro Nacional realizará operações semanais de compra. 


O primeiro passo para adquirir títulos é ser cadastrado em algum dos bancos 

ou corretoras habilitados. Para se cadastrar, você deve entrar em contato com a 
instituição escolhida, fornecer as informações solicitadas e enviar a documentação 
exigida. Em seguida, você irá receber sua senha no endereço eletrônico informado 
em seu cadastro, sendo integralmente responsável pelo seu uso e manutenção do seu 
sigilo. A maioria dos bancos é habilitada. 


Quais os títulos oferecidos? 


Os títulos oferecidos são LTN, NTN-F, NTN-B, NTN-B Principal e LFT. As duas primeiras 
(LTN e NTN-F) são prefixadas, ou seja, a taxa de rentabilidade é pré-determinada 

no momento da compra. Ela é dada pela diferença entre o preço de compra e pelo 
preço no momento do vencimento. O fluxo não é corrigido por nenhum indexador. 

Já a NTN-B, NTN-B Principal e LFT são pós-fixadas. O valor do título é corrigido pelo 
seu indexador. Assim, a rentabilidade do título depende tanto do desempenho do seu 
indexador, quanto do deságio pago no momento da compra (taxa de juros real ou 
prêmio). A NTN-B e NTN-B Principal é atrelada ao IPCA; e a LFT é indexada à Selic. 
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Qual o melhor titulo publico para investir? 


Para os leitores do Quero Ficar Rico, não é nenhuma novidade que o investimento em 
títulos públicos, através do Tesouro Direto, é uma ótima escolha dentre as opções de 
baixo risco. 


O intuito desse capítulo é ajudá-lo na escolha do melhor título a ser adquirido 

dentre as três opções existentes (prefixado, indexado ao IPCA e indexado à Selic), 
comparando a rentabilidade desses títulos baseando-se nas expectativas de mercado 
do Banco Central para esses índices. 


Títulos disponíveis no Tesouro Direto 


Existem disponíveis atualmente três tipos de título: os prefixados (LTN e NTN-F), 
onde você já sabe antecipadamente quando receberá de rendimento no vencimento 
do título; o indexado pela Selic (LFT, que acompanha a taxa SELIC definida pelo 
Copom); e os indexados pelo IPCA (NTN-B e NTN-B Principal, que acompanham 
a inflação medida pelo IPCA). O título indexado ao IGP-M (NTN-C, que acompanha a 
inflação medida pelo IGP-M) não está mais à venda. 


Estimativas para IPCA e Selic 


Após saber os títulos disponíveis para compra, o passo seguinte é encontrar uma fonte 
confiável de expectativa para esses índices. Minha sugestão é utilizar o excelente 
Focus — Relatório de Mercado, emitido pelo Banco Central do Brasil 
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O Focus é atualizado semanalmente e pode ser baixado clicando aqui e escolhendo 
a data mais recente. Dentre as várias informações disponibilizadas, tais como índices 
de inflação, taxa de câmbio, crescimento do PIB, entre outros, estão lá a 
estimativa do IPCA e da Selic para o ano atual e ano seguinte. 


Apenas para exemplificar e utilizar como base para os cálculos nesse capítulo, o IPCA 
estimado para 2011 é 5,05% e a taxa Selic média no período é 11,59%. Esses 
valores foram retirados do relatório do dia 12/11/2010. 


Algumas considerações importantes 


Agora que já sabemos quais os títulos disponíveis e quais as expectativas do mercado 
para os índices utilizados na correção dos títulos pós-fixados, vamos fazer algumas 
simulações. 


Entretanto, é muito importante fazer algumas considerações. A primeira é quanto à 
confiabilidade das estimativas. Apesar do relatório ser elaborado por uma instituição 
séria, nada garante que vá se concretizar. Como o próprio nome diz, trata-se apenas 
de uma estimativa. 


O segundo ponto é quanto ao prazo. A grande maioria dos títulos são de longo prazo, 
mas as estimativas aqui citadas são para o ano seguinte. Então eles servem apenas 
para dar uma ideia da rentabilidade. 


Calcule e compare a rentabilidade dos títulos públicos 


Para tentar se aproximar da realidade, escolhi três títulos com prazo mais curto. Os 
títulos escolhidos foram NTNB 151812, LTN 010112 e LFT 0703183, utilizando como 
base as cotações do dia 18/11/2010. 


A NTN-B promete uma rentabilidade de 5,66% + IPCA. A LTN oferece 11,77%. E, 
por fim, a LFT remunera a Selic. Todas os percentuais apresentados são anuais. 
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Conclusão 


Assim sendo, utilizando como base o IPCA para 2011, a NTN-B renderia 5,66% “+” 
5,05%. Aqui cabe uma explicação quanto ao “mais”. Apesar dessa rentabilidade ser 
representada com esse sinal, na verdade o cálculo é feito da seguinte forma: (1 + 
0,0566) * (1 + 0,0505) = 1,0566 * 1,0505 = 1,1100 ou 11,00% a.a. Perceba que 
esse resultado é diferente da soma. Já a LFT renderia, de acordo com a estimativa da 
Selic para 2011, 11,59% a.a. 


Como a LTN renderia 11,77%, ela será a melhor escolha nesse caso. Em segundo 
lugar viria a LFT, com 11,59% e, por último, a NTN-B, com 11,00%. 


Quando o prazo é curto, fica até fácil tomar algumas decisões com razoável precisão. 
Mas para prazos maiores é bem mais complicado. Tive um professor que dizia que 
“estimativas para 1 ano são razoavelmente precisas, para 3 anos são até aceitáveis, 
mas para 5 anos são chutes”. 


Não quero entrar no mérito dessa discussão, pois é bem controverso, mas a verdade 
é que quanto maior o prazo, maior a quantidade de variáveis que devemos lidar e 
muito mais difícil será o cálculo. Uma única variável que não sair como previsto pode 
arruinar toda estimativa. 


Para saber como fazer as contas para investimento em títulos a longo prazo, sugiro a 
leitura do artigo “Compensa mais investir a curto ou longo prazo?”. 
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Melhores corretoras para investir no Tesouro 
Direto 


Com o crescente aumento na procura por informações sobre investimento em títulos 
públicos, através do Tesouro Direto, uma das primeiras decisões a ser tomada é a 
escolha da corretora (agente de custódia) para se cadastrar e comprar títulos da dívida 
pública. 


Como o preço dos títulos praticamente não variam ao longo do dia nem é necessário 
efetuar várias operações diariamente, não é necessário utilizar o melhor home broker 
disponível no mercado. Além disso, o procedimento para compra e venda de títulos 
públicos é muito simples. 


Por esses motivos, acredito que o principal fator na hora de escolher uma corretora 
para investir no Tesouro Direto é a taxa de administração cobrada pelos agentes 
de custódia (corretoras), pois isso impacta diretamente na rentabilidade desse 
investimento. E é sobre esse assunto que discutirei neste capítulo. 


Devo escolher apenas pela taxa cobrada? 


Não! Como escrevi acima, a taxa de administração é, na minha opinião, o principal 
fator para escolher, mas não o único. Existem outros fatores que podem (e devem!) 
ser considerados, como a comodidade de investir através do seu banco, caso a taxa 
cobrada não seja alta, ou até mesmo o valor que você pagaria pelo DOC/TED para 
transferir seu dinheiro para a corretora. 
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Esse ponto é levado em consideração por poucas pessoas, mas dependendo do 

valor do DOC/TED e do valor a ser investido, existe a possibilidade de encarecer 
bastante a aplicação. Digamos que seu banco cobre R$ 10,00 pelo DOC, enquanto 
você deseja investir R$ 500,00 em títulos. Logo, o valor cobrado pelo DOC represente 
2% do montante a ser aplicado, o que significa um custo exorbitante e que deve ser 
considerado. 


Uma dica muito válida é tentar negociar com seu banco pelo menos um DOC gratuito 
por mês, para que essa operação não inviabilize seu investimento. Caso contrário, o 
recomendado é manter a quantia aplicada mensalmente na poupança até que você 
atinja um valor onde o custo no DOC represente menos que 0,5% do montante a ser 
transferido. 


Ranking de taxas dos agentes de custódia 


Após fazer as considerações acima destacadas, parte-se para a principal análise: 
escolher dentre as corretoras com as menores taxas de administração. Filtrando 
apenas pelas corretoras que não cobram taxa de administração e são agentes 
integrados, recomendo a Directa Invest e a Spinelli. Ressalto que essa posição é de 
22/08/2013 e caso queira consultar a lista atualizada, acesse o ranking de taxas dos 
agentes de custódia. 


Ainda não fez a sua escolha? 


Muitas pessoas têm receio em se cadastrar numa corretora para fazer investimentos, 
com medo que ela quebre ou prejudique de alguma forma seus investimentos. Para 
isso, é importante avaliar a reputação da corretora. E tem mais: se a corretora 
quebrar, saiba que ela é apenas um intermediário entre você e seus títulos. Eles 
estarão devidamente assegurados. Para saber mais, sugiro a leitura do artigo "E se 
meu banco quebrar?”. 
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Entenda o preço dos titulos publicos 


Quem já investe em títulos públicos, pensa em investir ou simplesmente teve a 
curiosidade de consultar a página de preços e taxas dos títulos disponíveis para 
compra, deve ter tomado um susto quando se deparou com os preços dos títulos. 


Falo em susto porque aparentemente é complicado entender o preço dos títulos 
públicos. Por que uma NTN-B que vence em 2035 custa R$ 2.215,92 e uma NTN-B 
Principal, com vencimento no mesmo ano, custa apenas R$ 559,72? Ou por que a LTN 
fica mais barata à medida que a data de vencimento fica mais distante? Ou ainda por 
que a LFT tem o mesmo preço, independente do vencimento? 


O propósito deste capítulo é responder essas perguntas, explicando cada componente 
do preço dos títulos públicos e como o preço é formado. 


Componentes do preço 


Como já vimos nos capítulos anteriores, os títulos ofertados no Tesouro Direto tem 
diferentes características, podendo ser indexados a índices de preços, à Selic ou títulos 
prefixados. Além disto, podem fazem pagamentos (cupons) semestrais ou não. 


Veja a seguir uma tabela-resumo com todas as características dos títulos: 
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LTN NTN-F NTN-B NTN-B Principal LFT 
Tipo do título Prefixado Prefixado Pós-fixado Pós-fixado Pós-fixado 
Taxa de juros Nominal Nominal Real Real Nominal 
Indexador Não tem Não tem IPCA IPCA Selic 
Data-base (VNA) Não tem Não tem 15/07/2000 15/07/2000 01/07/2000 
Cupom anual Não tem 10,00% 6,00% Não tem Não tem 


Vamos agora entender cada componente. 


Tipos de titulos 
Os títulos podem ser prefixados ou pós-fixados. 


Prefixado: A taxa de rentabilidade é pré-determinada no momento da compra. 
Ela é dada pela diferença entre o preço de compra e pelo preço no momento do 
vencimento. O fluxo não é corrigido por nenhum indexador. 


Pós-fixado: O valor do título é corrigido pelo seu indexador. Assim, a rentabilidade 
do título depende tanto do desempenho do seu indexador, quanto do deságio pago no 
momento da compra (taxa de juros real ou prêmio). 


Taxas de juros 
A taxa de juros indicada para os títulos pode ser nominal ou real. 


Nominal: A taxa de juros informada para estes papéis não considera o efeito da 
inflação sobre o valor do título. 


Real: A taxa informada reflete a rentabilidade acima da inflação ao qual o título 
será remunerado. 
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VNA (Valor Nominal Atualizado) e Data-base 


Como alguns títulos são indexados, foram criados VNA (Valor Nominal Atualizado), 
calculado a partir de uma data-base. 


VNA: O VNA facilita o acompanhamento da evolução dos indexadores. Nas suas 
datas-base os VNA tinham como valor R$1.000,00. Desde então, eles vêem sendo 
atualizados conforme a evolução dos seus indexadores. Assim, a variação dos 
VNA entre duas datas indica qual a variação do indexador ao qual ele se refere. 


Data-base: Indica a data de início da atualização do VNA. 


Cupom 
Alguns títulos fazem pagamentos periódicos (cupons) ao longo da sua existência. 


Cupom: São pagamentos feitos ao longo da existência dos títulos. Geralmente, 
são pagos semestralmente. O seu valor é calculado como sendo o percentual de cada 
título (ex: NTN-B tem 6,00% ao ano, ou 2,96% ao semestre) vezes o VNA calculado 
para aquela data. As datas de pagamentos de cupons são retroativas ao vencimento. 
Assim, para uma NTN-B com vencimento em 15-08-2006, os cupons serão pagos em 
15-08-2006, 15-02-2006, 15-08-2005 e assim sucessivamente. 


Bullet (sem cupom): Título que não paga cupom. O único valor pago é o valor do 
principal na data de vencimento (geralmente R$1.000,00 ou R$1.000,00 corrigido pelo 
VNA). 


Conclusão 


A metodologia de cálculo dos preços é complicada, mas o entendimento dos preços 
não é. Caso você queira aprender a calcular o preço dos títulos, sugiro que dê uma 
olhada na metodologia de cálculo. 
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Mas, como disse anteriormente, o entender o preço de cada título é simples. Já 
adianto que todos os títulos estão, de alguma forma, relacionados com o valor R$ 
1.000,00. Para confirmar, explicarei cada um deles: 


LTN: O valor do título na data de vencimento será R$ 1.000,00. O preço dele no 
momento da compra equivale a R$ 1.000, descontado pela taxa de compra. Ou seja, 
se você aplicar a taxa de compra sobre o valor do preço da compra, terá no final do 
prazo, exatamente R$ 1.000,00. 


NTN-F: O valor no vencimento também será R$ 1.000,00. A diferença para a LTN é 
que a taxa de desconto é bem menor (o preço é bem mais próximo de R$ 1 mil), já 
que ele paga anualmente 10,00% em cupons. 


NTN-B: O preço de compra equivale a R$ 1.000,00, atualizado desde a data-base 
pelo IPCA. Como a variação do IPCA entre 15/07/2000 a 30/09/2011 foi de 
106,69%, o preço do título seria R$ 2.066,87. A diferença entre NTN-Bs com 
vencimentos diferentes é a taxa de compra em relação ao cupom anual (6,00%). 
Como atualmente as taxas estão menores que o cupom, eles precisam ser vendidos 
acima do VNA, para dar esse desconto. 


NTN-B Principal: Mesma explicação acima para chegar ao preço de R$ 2.066,87. 
A diferença é que, como não paga cupons, a taxa de compra tem que ser descontada 
do preço para, no final do prazo, o investidor receber exatamente o VNA na data de 
vencimento. Por isso que, assim como a LTN, quando maior o prazo, menor o preço. 


LFT: Ainda mais simples que a NTN-B. O preço de compra equivale a R$ 1.000,00, 
atualizado desde a data-base pela Selic. Como a variação da Selic entre 
01/07/2000 a 30/09/2011 foi aproximadamente 390%, o preço do título seria 
próximo a R$ 4.900,00. Como não paga cupom ou prêmio, o preço é exatamente o 
mesmo, independente do vencimento. 
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Entenda o que altera o preço dos titulos 
públicos 


Cada vez mais pessoas estão investindo no Tesouro Direto, em busca das ótimas 
rentabilidades oferecidas e do baixo risco desse investimento. Investir em títulos 
públicos é uma excelente combinação segurança e rentabilidade. 


O objetivo deste capítulo é mostrar que existem três fatores que alteram o preço dos 
títulos públicos: (1) rentabilidade prefixada versus marcação a mercado; (2) variação 
da taxa de juros (Selic); e (3) prazo do título. 


Rentabilidade prefixada versus marcação a mercado 


A rentabilidade informada no momento da compra é garantida somente se o investidor 
ficar com o título até o seu vencimento. Vendendo o título antes do vencimento, a 
rentabilidade poderá ser diferente. 


Isto acontece porque o preço dos títulos são preços de mercado e podem oscilar 
conforme as expectativas de juros pelos agentes financeiros. 


Um aumento na taxa de juros de mercado em relação à taxa que foi comprada pelo 
investidor, fará com que em um determinado período, o título tenha uma rentabilidade 
inferior a informada na compra. Uma queda na taxa tem o efeito inverso. 
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Efeito da variação da taxa de juros 


A expectativa de juros dos agentes financeiros tem influência direta sobre o preço 
dos títulos. O mercado financeiro projeta a taxa de juros esperada para os meses 
seguintes e a partir desta projeção os títulos têm o seu preço determinado. 


Por hipótese, suponha-se que pela manhã, a taxa de juros projetada para um título 
prefixado com vencimento em 01/01/2013 seja de 19,00% a.a. (valor hipotético para 
dar um impacto maior no preço). O valor que o investidor receberá no vencimento 
será de R$1.000,00. 


O preço que garante a rentabilidade de 19,00% ao ano durante o período entre 
31/03/2011 a 01/01/2013 é de R$738,06. 


Suponha-se agora uma elevação da taxa de juros em relação ao exemplo anterior. 
Por hipótese, suponha-se que no início da tarde do mesmo dia, a taxa de juros para o 
mesmo período aumente para 21,00% ao ano. 


Com isto, o preço de compra (que garanta a rentabilidade de 21,00% ao ano durante 
o período) passa a ser de R$ 716,89. Neste caso, devido ao aumento dos juros 
houve uma queda no preço. 


Para entender este efeito, pode-se pensar de maneira diferente. Dado que o 
recebimento no futuro é fixo (nas LTN em R$1.000), quanto mais barato é o valor 
no momento da compra, mais o investidor ganhará (R$1.000 menos o valor de 
compra). Ou seja, maior a sua rentabilidade. 


Por outro lado, quanto mais caro o investidor pagar no momento da compra, menor 
o ganho, e por consequência, menor a rentabilidade. 
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Efeito do prazo para o vencimento 


Outro fator que a afeta o preço e nem sempre observado pelos investidores é o prazo. 


Quanto maior o prazo para o vencimento, mais sensível é o preço do título às 
alterações nas taxas de juros ou prêmios. Como o preço do título é o valor presente 
do fluxo descontado a uma taxa, para títulos do mesmo tipo, quanto maior o prazo até 
o vencimento, mais o preço (valor presente do fluxo) varia quando há alteração nas 
taxas de juros. 


O gráfico abaixo mostra as variações no preço de dois títulos com vencimentos 
diferentes. 


PU LTN 011005 —dt-— PU LTN 010107 


É possível notar que, para aumentos iguais nas taxas de juros, o título com maior 
prazo até o vencimento tem alterações no preço de forma mais intensa. Isso quer 
dizer que papéis mais longos são mais beneficiados nas baixas. Papeis curtos 
têm menor volatilidade de preço, mas têm maior risco de refinanciamento. 


84/238 


Como Investir Dinheiro 


Por exemplo, suponha-se que existam dois títulos, sendo o primeiro a 1 ano do seu 
vencimento e o segundo a 2 anos. Ambos com a mesma taxa de juros. Se o investidor 
preferisse comprar o título com 1 ano e no seu vencimento comprar outro de 1 ano, 
ele pode não encontrar o título com as mesmas taxas. 


Este é um trade-off que o investidor deve assumir: fazer a sua melhor escolha entre 
volatilidade versus risco de refinanciamento. 


Nota: Todas as informações foram retiradas da página do Tesouro Direto, em especial 
a apresentação sobre a precificação dos títulos. 
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Entenda a rentabilidade dos titulos públicos 


Uma das modalidades de investimento mais comentadas e incentivadas é, sem 
dúvidas, o Tesouro Direto. Existem muitas dúvidas sobre essa modalidade, como as 
que expliquei nos capítulos anteriores em relação aos preços dos títulos públicos e o 
que altera seus preços. 


O objetivo deste capítulo é explicar a rentabilidade dos títulos públicos, para que todos 
possam entender porque alguns títulos apresentam suas rentabilidades em taxas e 
outros mostram índices. 


Prefixado ou pós-fixado? 


Ao consultar os preços e taxas dos títulos públicos, é possível observar facilmente 
três categorias de títulos ofertados: indexados ao IPCA, prefixados e indexados à 
taxa Selic. 


De uma forma sucinta, o primeiro tem sua rentabilidade acrescida da variação da 
inflação no período, o segundo tem a taxa definida desde o momento da compra e o 
terceiro renderá de acordo com a variação da taxa Selic. 


Observe abaixo a figura com os preços e taxas dos títulos públicos em 06/01/2012: 
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R$ 1.775,07 


NTNEB 150515 15/05/2015 R$ 2.174,64] - 
NTNB 150517 15/05/2017 R$ 2.181,10] - 
NTNEB 150820 15/08/2020 R$ 2.209,08] - 
NTNB 150824 15/08/2024 R$ 2.249,84] - 
NTNB Principal 150824| 15/08/2024 R$ 1.073,99] - 
NTNEB 150535 15/05/2035 R$ 2.256,23] - 
NTNB Principal 150535 | 15/05/2035 R$ 602,01) - 


NTNB 150545 15/05/2045 R$ 2.274,56 
Prefixados pts ras: 
LTN 010113 01/01/2013 

LTN 010114 01/01/2014] 10,69% az) - 
LTN 010115 01/01/2015) 11,058 R$ 731,41 
NTNF 010117 01/01/2017] 11 R$ 957,95 
NTNF 010121 01/01/2021] 1: R$ 926,35 
Indexados à Taxa Selic 
LFT 070315 

LFT 070317 


Atualizado em: 06-01-2012 17:35:20 
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Por que a LTN é a preferida”? 


Após receber vários e-mails e comentários de leitores, cheguei à conclusão que muitos 
investidores preferem a LTN (título prefixado) justamente por ter sua rentabilidade 
definida desde o momento da compra. 


Além da maioria preferir saber a exata rentabilidade assim que adquire o título, 
existe também outra causa: alguns simplesmente não entendem a rentabilidade 
dos demais títulos públicos. E, apesar de parecer complicado, é muito simples e 
explicarei a seguir como decifrar esses números e taxas. 


Rentabilidade dos títulos públicos 


Para ilustrar essa explicação, utilizarei os primeiros títulos de cada categoria, 
apresentados na figura acima: LTN 010113, LFT 030715 e NTN-B Principal 
150515. 


A LTN, por ser prefixada, é muito simples de entender. Como a taxa de compra é 
10,13%, isso significa que esse título vai render 10,13% ao ano até o vencimento. 


A taxa de compra da LFT é 0,00%, mas isso não significa que ela não renderá 

nada. Não precisa se preocupar. Como esse título é indexado à taxa Selic, vai render 
exatamente a variação dessa taxa durante o período que o investidor permanecer com 
ele. 


De acordo com o relatório Focus publicado em 30/12/2011, a previsão era que 
a taxa Selic teria uma variação média de 9,69% durante o ano de 2012. Em outras 
palavras, quem compra a LFT, deve esperar uma rentabilidade de 9,69% durante 
esse período. 


A NTN-B Principal ficou por último porque tem uma pequena complicação para 
calcular sua rentabilidade. Ao observar a taxa de compra da NTN-B Principal escolhida, 
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nota-se o percentual 5,25%. A esse percentual deve ser acrescentada também a 
variação da inflação no período, medida pelo IPCA. 


De acordo com o relatório Focus supracitado, a expectativa do ICPA para 2012 seria 
5,32%. A - pequena - complicação é que a rentabilidade da NTN-B não é definida 
pela simples soma desses valores. A rentabilidade desse título é assim calculada: 


Rentabilidade = (1 + taxa) * (1 + IPCA) - 1 
No caso assim, a taxa seria: 
Rentabilidade = (1 + 5,25%) * (1 + 5,32%) - 1 = 1,0525 * 1,0532 - 1 = 10,85% 


ao ano. 


Conclusão 


Como pode ser visto, a rentabilidade dos títulos públicos não é nenhum bicho 
de sete cabeças. Como expliquei no artigo ‘Como estimar a rentabilidade dos 
investimentos pós-fixados' publicado no Quero Ficar Rico, o relatório Focus 
é a fonte mais confiável para coletar os dados (IPCA e taxa Selic) para calcular a 
rentabilidade prevista para os títulos públicos pós-fixados. 


E esse cálculo é a melhor forma para escolher o melhor título público para investir 
e não investir apenas em LTN por não entender a rentabilidade dos demais títulos. 
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Entenda o cupom de juros dos titulos públicos 


No ano de 2011, as vendas de títulos públicos totalizaram R$ 3.539,6 milhões, 
representando aumento de 58,3% em relação ao volume financeiro vendido em 
2010, constituindo o melhor resultado desde 2003. 


Mesmo com esse aumento significativo, existem ainda muitos investidores que não 
entendem algumas características dos títulos públicos oferecidos. A rentabilidade dos 
títulos públicos (explicada no capítulo anterior), por exemplo, é uma incógnita para 
muitos. 


O objetivo deste capítulo é desvendar outro “mistério” que atinge tantos investidores: 
entender os cupons de juros dos títulos públicos, que são pagos semestralmente 
pela NTN-B e NTN-F. 


O que são cupons de juros? 


Existem dois títulos (NTN-B e NTN-F) que pagam cupons de juros durante a vigência 
do título. Para quem ainda não sabe o que são os cupons, é preciso entender algo bem 
simples. 


Quando investimos nosso dinheiro em qualquer modalidade de investimento, 
buscamos obter um rendimento (juros) sobre o montante que aplicamos (principal). 


Por conta disso, no momento que resgatamos nosso dinheiro investido, recebemos o 
que investimentos + algum rendimento. Ou seja, recebemos o principal + juros. 
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Com os títulos públicos funciona da mesma forma. Se o título não paga cupons 
semestrais, recebemos, no vencimento do título (ou quando vendermos antes do 
prazo), o montante que investimos (principal) acrescido dos juros do período. 


Caso o título pague cupons de juros semestralmente, a única diferença é que 
receberemos os juros acumulados a cada seis meses e, no vencimento do título, 
receberemos apenas o principal. 


Por que investir em títulos que pagam cupons de juros? 


Existem algumas vantagens em receber os juros ao longo do tempo, ao invés de 
receber tudo apenas no vencimento. 


A primeira vantagem é a geração de fluxo de caixa. Ao receber parte do investimento 
ao longo do tempo, é possível ter acesso a um dinheiro extra sem a necessidade de 
vender parte dos títulos. Se esse dinheiro não precisar se usado no momento, basta 
reinvesti-lo. 


Outra vantagem é a possibilidade de realocar parte do seu capital em 
investimentos mais interessantes no momento do pagamento dos cupons. Num 
cenário de queda acentuada da inflação, talvez o investimento em NTN-B não seja tão 
atrativo. 


Assim, o investidor poderia aplicar os cupons pagos em outros títulos (ou até mesmo 
outros ativos), sem a necessidade de vender seus títulos. 


Notas do Tesouro Nacional, série B - NTN-B 


Considerações gerais: 


As Notas do Tesouro Nacional, série B - NTN-B são títulos públicos 
com rentabilidade vinculada à variação do IPCA, acrescida de juros 
definidos no momento da compra. 
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O referido título possui pagamento semestral de cupom de juros de 6% a.a. 


As datas de pagamento são definidas retrospectivamente a cada seis meses a 
partir da data de vencimento da NTN-B, caso esta data não seja dia útil, o pagamento 
ocorrerá no primeiro dia útil subsequente. Ex: NTN-B 150820, pagamento de cupom 
nos dias 15/02 e 15/08 entre a data da liquidação e a data de vencimento. 


O pagamento do último cupom de juros coincide com o resgate do principal da 
NTN-B. 


A taxa da NTN-B observada no ambiente de compra do Tesouro Direto reflete a taxa 
interna de retorno (TIR) do fluxo de pagamentos dos cupons de juros e do deságio 
ou ágio sobre o valor nominal atualizado do título. 


Notas do Tesouro Nacional, série F - NTN-F 
Considerações gerais: 


As Notas do Tesouro Nacional, série F - NTN-F são títulos públicos com 
rentabilidade prefixada pela taxa interna de retorno (TIR) do fluxo de pagamentos 
dos cupons de juros e do deságio ou ágio sobre o valor nominal do título. 


O referido título possui pagamento semestral de cupom de juros de 10% a.a. 


As datas de pagamento são definidas retrospectivamente a cada seis meses a 
partir da data de vencimento da NTN-F, caso esta data não seja dia útil, o pagamento 
ocorrerá no primeiro dia útil subsequente. Ex: NTN-F 010117, pagamento de cupom 
nos dias 01/01 e 01/07 entre a data da liquidação e a data de vencimento. 


O pagamento do último cupom de juros coincide com o resgate do principal da 
NTN-F. 
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Conclusões 


Essas considerações acima possuem informações muito valiosas, que poucos 
investidores têm conhecimento. 


A primeira delas é que o cupom de juros de ambos os títulos é uma característica de 
cada título, já está definido desde a criação deles e nada tem a ver com a taxa de 
compra de cada título. 


A NTN-B paga cupons de juros de 6% a.a. sobre o valor nominal atualizado, 
independente da taxa ou do preço de compra do título. O mesmo acontece com a 
NTN-F, que paga cupons de 10% a.a. sobre o valor nominal do título. 


Essa característica pode levantar a seguinte dúvida: se eu tivesse comprado em 
17/01/2012 a NTN-B 150515, que possuia taxa de compra de 5,25% a.a., quanto 
seria pago de cupons? 6% a.a.! 


E em que influi a taxa de compra de 5,25%? No preço de compra. 


Para receber cupons acima da taxa de compra, você tem que compra o título com ágio 
(acima do valor nominal). Caso a taxa de compra estivesse acima de 6% a.a., você 
teria comprado o título com deságio (por um preço abaixo do valor nominal). 


Por fim, outra informação importante é a possibilidade de receber cupons de juros 
trimestralmente, caso opte pela NTN-B. Apesar dos títulos pagarem cupons apenas a 
cada seis meses, existem NTN-B com vencimento em meses diferentes. 


Caso o investidor compre, por exemplo, NTN-B 150517 e NTN-B 150820, ele receberá 
pagamentos de cupons nos meses de maio e novembro (por conta da primeira nota) 
e fevereiro e agosto (por conta da segunda). 


Todas as informações deste capítulo foram retiradas da metodologia de cálculo da 
NTN-B e NTN-F. 
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Passo-a-passo para investir no Tesouro Direto 


A quantidade de pessoas que investem em títulos públicos, através do Tesouro Direto, 
tem crescido bastante nos últimos anos. Isso se explica pelas ótimas rentabilidades 
oferecidas e pelo baixo risco dessa aplicação. 


Entretanto há outras milhares de pessoas que têm interesse em investir em títulos 
públicos, mas não sabem como fazê-lo. Além disso, há também quem nem conheça o 
Tesouro Direto, apesar das constantes veiculações na imprensa e mídias sociais. 


Pensando nisso, resolvi montar um passo-a-passo bem simples mostrando como 
investir em títulos públicos. Já expliquei o que é o Tesouro Direto, dei sugestões de 
corretoras para cadastro e agora mostro o passo-a-passo para comprar títulos da 
dívida pública. 


Passo-a-passo para comprar títulos públicos 


Após estudar bastante sobre o investimento no Tesouro Direto e ter se cadastrado 
numa corretora, chegou a hora de efetuar a primeira compra. E importante ressaltar 
que esse passo-a-passo foi elaborado utilizando uma conta da corretora Directa Invest 
(antiga Banif), por não cobrar taxa de administração e ser uma das melhores opções 
do mercado para esse investimento (Nota do editor: não possuo nenhum vínculo com 
a instituição financeira, utilizando-a como exemplo apenas por ser cliente dela). 
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Após fazer o login, acesse o menu “Investir” > “Tesouro Direto” e clique em “Compra” 
(vide figura abaixo). 
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PORTX (PRIX -NM)-FUTURA Tesouro Direto - Compra O vender @ carrinho 
INCORPORACAO DA PORTX 
Clique aqui para saber mais. 
Boletim Diário Bovespa Â l. Fara a compra de títulos é necessário possuir saldo disponivel na conta corrente. 
S II. Alista de titulos abaixo exibe apenas os titulos que estão disponiveis para compra no momento. Os titulos 
(aque ex gr Ee ocasionalmente já estejam em um Carrinho ativo não aparecerão nela. 
ex-desdobramento) e at 3 
Clique aqui para saber mais. 


Consulta de Títulos 
Eae E Tipo de título: |- Todos- [æ] indexador: |- Todos - [æ] |? Consutar ]) 


ex-grupamento e 


ex-desdobramento) -- ma E 
3 Data de Taxa de Juros (% ao ano) Preço unitário dia 
Clique aqui para saber mais. Título E indexador 
0,00 - 


Subscrições em Andamento LFT 070315 07/03/2015 SELIC 477,53 - W 
RR LFT 070317 07/03/2017 SELIC 0,00 - 47mT,53 - Wẹ 
OPA em Andamento LTN 010113 01/01/2013 prefixado 12,72 - 839,977 - wẹ 
Eppan | Noia 01/01/2014 prefixado 12,78 3 743,86 - W 
ava cio PE LTN 010115 01/01/2015 prefixado 12,76 - 659,65 - Wẹ 
Clique aqui para saber mais.  NTNB 150515 15/05/2015 IPCA 6,70 - 2.031,20 - Ny 
" NTNB 150517 15/05/2017 IPCA 6,61 - 2.020,61 - Ny 
EM Mans Atalhos © NTNB 150820 15/08/2020 IPCA 6,57 - 2.032,29 - Wẹ 
E> Dados da Conta O krys 450824 15/08/2024 IPCA 6,31 - 2.055,85 - Wẹ 
Nona semana: NTNB 150535 15/05/2035 IPCA 6,20 : 2.032,18 - W 
o NTNB 150545 15/05/2045 IPCA 6,06 - 2.065,22 - Wẹ 
ze NTNF 010117 01/01/2017 prefixado 12,63 - 907,37 a W 

É Fast Order O NF010121 01/01/2021 prefixado 12,50 - 874,36 - Wẹ 
Alterar tipo de ordem: NTNB Principal 150515 15/05/2015 IPCA 6,70 - 1.604,99 - NY 
NTNB Principal 150824 15/08/2024 IPCA 6,21 - 937,59 - Wẹ 
Antes de utilizar o Fast Order NTNB Principal 150535 15/05/2035 IPCA 6,05 - 509,71 - Wẹ 
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Após visualizar todos os títulos e fazer sua escolha, basta clicar no carrinho (última 
coluna de cada linha da tabela) para ser direcionado à tela para compra, onde vai 
definir a quantidade de títulos e o valor a ser investido, como apresentado na figura a 
seguir: 


B NIFINVEST Busca | | O cotação © Gráfico O máise O 
A vida é Feita de Açõ 
EEE Bi news 10:25 - Ataques matam 9 civis no sul do Afeganistão 
a o ões Minh on Resultados tercados d ão 
o 
Bem vindo, Sr. Rafael A Atendimento Online Ə Capitais e grandes cidades: 4003-2643 - Outras cidades: 0800-703-2643 (2) Sair 


A salvar página em Meus Atalhos 


A Avisos O Home > Tesouro Direto > Compra 
MMX MINER (MMXM - NM) / n Q Meu carrinho (+) Vender 
PORTX (PRTX-NM-FUTURA Tesouro Direto - Compra 
INCORPORACAO DA PORTX 
Clique aqui para saber mais. 
Boletim Diário Bovespa Título: NTNB Principal 150535 Data de vencimento: 15/05/2035 Preço de 1 título: 509,71 
(ações ex-grupamento e Quantidade!: | 0,2) | E Calcular Total | 
ex-desdobramento) E 
Clique aqui para saber mais. Valor compra: 101,94 
A z Taxa CBLC?; 0,10 
Plantão Empresa (ações 
ex-grupamento e Valor total: | 102,04] | E Calcular Quantidade | 
ex-desdobramento) Len 
Clique aqui para saber mais. | Voltar | | Q Adicionar no Caminho 
Subscrições em Andamento 
Clique aqui para saber mais. * Apenas valores múltiplos de 0,2 são permitidos. Para mais informações clique aqui. 


2 para informações sobre taxas clique aqui. 
Dica: Preencha a quantidade que deseja comprar ou o valor que deseja aplicar. 


OPA em Andamento 


taue ag para saber mais 


Na tela acima, é possível definir o valor a ser investido, sempre observando valores 
múltiplos de 0,1 do preço do título. Ao informar a quantidade a ser comprada, a 
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ferramenta já calcula automaticamente a taxa CBLC e valor total da operação. Feito 
isso, basta clicar em “Adicionar no Carrinho”, sendo então direcionado para a seguinte 


tela: 
BANIF | N V E ST Busca | O Cotação © Gráfico © Análise Q 
A vida é Feita de Aç? 
PRE EM Bi news 10:32 - Produção industrial dos EUA cresce 0,2% em junho 

dt mem cincões a : : : errame: r 

Bem vindo, Sr. Rafael A Atendimento Online 3 Capitais e grandes cidades: 4003-2643 - Outras cidades: 0800-703-2643 Q Sair 
A salvar página em Meus Atalhos 

A Avisos O) Home > Tesouro Direto > Carrinho 

MMX MINER (MMXM - NM) / [4) Comprar @ Vender 

PORTX (PRTX-NM-FUTURA Tesouro Direto - Carrinho 

INCORPORACAO DA PORTX 


Clique aqui para saber mais. 


Boletim Diário Bovespa O Compra(s) - Protocolo nº 1488633 
prio] encode | Presouniiro RS) | Taxa cec RS) | vaiortotai esi || 
Clique aqui para saber mais. NTNB Principal 150535 | 0,2| +4 509,71 0,10 102,04 X 


- = Total (R$): 102,04 
Plantão Empresa (ações 


ex-grupamento e | Cancelar compra(s) | | Q Concluir compra(s) | 
ex-desdobramento) AE 


Clique aqui para saber mais. 


O Venda(s) 
ERR o | omni | reeniro | recne | vaerei | 
Clique aqui para saber mais. E 
Á, Seu carrinho de vendas está vazio. 
OPA em Andamento Adicione titulos à ele ou Consulte seus protocolos. 
Clique aqui para saber mais. 


Sua compra ainda não está finalizada. Após inserir os títulos pretendidos no carrinho, 
ainda é necessário confirmar a compra para concluir a operação. Para tanto, basta 
clicar em “Concluir compra(s)”. Sua assinatura eletrônica será solicitada e, caso seja 
digitada corretamente, sua compra será confirmada, como mostrado na tela abaixo: 
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B NIFINVEST Busca | | cotação © Gráfico O amáise OQ 
A vida é Feita de açõ x -gia 
i i Gae BI news 09:24 - Liberado pagamento de 2º lote de restituições do IR 
A otaçõe: Minha Coni Resultados Mercados ducação ar] n 
Bem vindo, Sr. Rafael A Atendimento Online GS Capitais e grandes cidades: 4003-2643 - Outras cidades: 0800-703-2643 Q Sair 


A salvar página em Meus Atalhos 


A Avisos O Home > Tesouro Direto > Carrinho 

MMX MINER (MMXM - NM) / e o (+) Comprar (+) Vender 
PORTX (PRIX -NM-FUTURA Tesouro Direto - Carrinho 

INCORPORACAO DA PORTX 

Clique aqui para saber mais. 

Boletim Diário Bovespa 

(ações ex-grupamento e 

ex-desdobramento) © Compra(s) 


Clique aqui para saber mais. Quantidade Preço unitário (R$) Taxa CBLC (R$) Valor total (R$) | 


Á Seu carrinho de compras está vazio. 


Plantão Empresa (ações ; 5 3 
Adicione titulos à ele ou Consulte seus protocolos. 


ex-grupamento e 
ex-desdobramento) 
Coe ans e Q Venda(s) 


Subscrições em Andamento Quantidade Preço unitário (R$) Taxa CBLC (R$) Valor total (R$) | 


cia card sabor mak. Å, Seu carrinho de vendas está vazio. 


Adicione títulos à ele ou Consulte seus protocolos. 
OPA em Andamento 


Agora é só esperar a liquidação da operação, que demora dois dias úteis. Essa 
confirmação chegará no seu e-mail. 


É importante ressaltar que o montante correspondente ao valor da compra precisa 
estar disponível na conta da corretora. 
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Conclusão 


Como pode ser visto, a operação de compra de títulos públicos é muito simples e 
agora você não pode mais utilizar a desculpa “não invisto no Tesouro Direto porque é 
muito complicado”. 


100/238 


Como Investir Dinheiro 


Entenda as mudanças promovidas no Tesouro 
Direto 


Como eu já havia antecipado ainda em outubro do 2011, o governo promoveu 
várias mudanças para facilitar e baratear o investimento em títulos públicos 
através do Tesouro Direto. 


Agora é possível investir no Tesouro Direto a partir de 30 reais, além de efetuar o 
agendamento de compras, vendas e o reinvestimento dos títulos resgatados ou dos 
juros pagos. 


O objetivo deste capítulo é explicar detalhadamente as principais mudanças ocorridas 
no Tesouro Direto, dar alguns exemplos e mostrar como operá-las na prática. 


Redução do valor e do limite mínimo de cada título 


Agora é possível investir em títulos públicos a partir de R$ 30,00. Enquanto antes 
o valor mínimo era R$ 100, agora com apenas 30 reais é possível comprar títulos do 
Tesouro Nacional. 


Além da queda do valor mínimo, também foi reduzido o limite mínimo para compra 
dos títulos. Antes só era possível comprar frações de 0,2 do valor do título, ou 20% do 
seu valor unitário. Agora é possível comprar 0,1 do valor, ou 10% do valor unitário. 


Exemplo: a LTN 010116 é atualmente o título mais barato do mercado, custando 
R$ 714,73 (preço em 04/06/2012). Enquanto antes era necessário ter pelo menos 
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R$ 142,95 (714,73 * 0,2) para comprar esse título, agora é possível comprá-lo por 
apenasR$ 71,47 (714,73 * 0,1). 


Observe a imagem a seguir: 


Home » Tesouro Direto » Compra 


Tesouro Direto - Compra anna pras 


Título: LTN 010116 Data de vencimento: 01/01/2016 Preço de 1 título: 714,73 
Quantidade": | E Calcular Total 

Valor compra: 71,47 

Taxa CBLC?; 0,07 


Valor total: [5 Calcular Quantidade | 
Q Adicionar no Carrinho 


a RR nad ep título, ou seja, 10% do valor de um título. Para mais 
end seg cp 
Dica: Preencha a quantidade que deseja comprar ou o valor que deseja aplicar. 


Como é possível conferir nesse exemplo, escolhi a LTN 010116, defini a quantidade 
mínima igual a 0,1 e o valor da compra ficou em R$ 71,47. Este valor ainda é 
acrescido da taxa da CBLC, totalizando R$ 71,54. 
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Agendamentos 


Outra excelente novidade do Tesouro Direto é a possibilidade de agendar compras e 
vendas de títulos públicos, além de programar o reinvestimento automático dos títulos 
na data do resgate e também dos juros pagos ao longo do tempo (pelos títulos que 
pagam cupons, como a NTN-B e NTN-F). 


A possibilidade de agendar uma compra, venda ou reinvestimento traz também duas 
grandes vantagens: 


Redução na taxa de negociação: Na programação de compra, a taxa de 
negociação cai de 0,10% para 0,05%, a partir da terceira compra de cada 
agendamento. No caso do reinvestimento automático do vencimento do título ou do 
cupom semestral de juros, o investidor não pagará taxa de negociação. 


Redução do limite mínimo: Os investidores que decidirem fazer suas aplicações 
por meio de agendamento terão a vantagem de realizar suas compras obedecendo 
à parcela mínima de apenas 1% do preço unitário de cada título, desde que 
respeitado o limite financeiro mínimo de R$ 30,00. 


Compra programada 


O investidor poderá agendar a compra de um título ou de uma composição de títulos 
durante o período que ele determinar. A programação será feita sempre pelo valor 
financeiro. Em termos de periodicidade, o investidor terá a opção de: 

Agendar apenas uma aplicação (na data da 1a compra); 

Programar compras mensais, escolhendo uma data limite; 


Programar compras mensais, definindo o número de compras a ser realizado; e 


Definir que as compras ocorram até que a programação seja cancelada por ele. 
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Observe essa simulação: 


Home » Tesouro Direto » Agendamento » Compra 


Tesouro Direto - Agendamento de compra 


Data da 1º compra: 11/06/2012 Periodicidade: | Mensal $] 


Duração: Qtde. operações: 
| Até que o número de operações programadas chegue a: T$ 12 


Modalidade: | Por valor $ 


Forma de pagamento: | Agente de Custódia $ 


Títulos 


AS SE 


LFT 070317 07/03/2017 -0,09 5.248,10 100,00 
O Adicionar Título 


Incluir agendamento, 


No exemplo acima, simulei um agendamento de compra mensal da LFT 070317, 
a partir de 11/06, durante os próximos 12 meses, investindo R$ 100,00 
mensalmente. 


Venda programada 


No caso do agendamento da venda, o investidor poderá programar antecipadamente o 
dia de venda de seus títulos (sempre às quartas-feiras). Essa operação será feita com 
base na quantidade de títulos que ele deseja vender. 
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Home » Tesouro Direto » Agendamento » Venda 


Tesouro Direto - Agendamento de venda 


Data de início: | 13/06/2012 $ Modalidade: | Por quantidade $ 
| Â Nas datas marcadas com (*) haverá reunião do COPOM. 
Títulos 


Tui [tocineno Joca Gcsomo) e fomáto O] 


LFT 070317 07/03/2017 0,00 
O Adicionar Titulo 


[Incluir agendamento 


No exemplo acima, eu simulei a venda programada de 1,0 LFT 070317 numa data 
futura (13/06/2012). 


Reinvestimento dos juros e do valor resgatado no vencimento 


Nesta modalidade o investidor poderá reinvestir o dinheiro recebido automaticamente 
para uma nova aplicação, bastando que indique sua opção de novo título. Este 
reinvestimento pode ser total ou parcial. 


No caso de reinvestimento dos juros, a operação ocorrerá até que a programação seja 
cancelada ou até o vencimento do título. 


É importante dizer que a replicação se dará pelo valor líquido a ser recebido, ou seja, 
a reaplicação é feita pelo valor dos cupons de juros ou do valor resgatado na data 
do vencimento, já descontados dos impostos e taxas devidos. 
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Antes do dia da venda, todos os agendamentos feitos poderão ser consultados e 
alterados a qualquer momento pelo investidor, através do site seguro do Tesouro 
Direto ou mesmo através do homebroker da sua instituição financeira, caso ela seja 
integrada. 


Caso um determinado título envolvido na programação de um investidor deixe de ser 

ofertado pelo Tesouro Direto, ele será avisado por correio eletrônico e poderá refazer 

sua programação. Caso o investidor não altere seu agendamento, este será cancelado 
automaticamente. 


Observe o exemplo a seguir: 


Home » Tesouro Direto » Agendamento » Reinvestimento 


Tesouro Direto - Agendamento de reinvestimento 


Data de início: 11/06/2012 Duração: | Repetir a compra até que eu cancele $ 
Títulos 
Juros Preço Percentual de 

Do o Gio Tio para Rervestimnto IE 

LFT 070313 07/03/2013 0,00 LFT 070317 100,00 

NTNB à 

150515 15/05/2015 0,00 0,00 NTNB 150535 $ 100,00 xX 
Adicionar Título 


[Incluir * agendamento. 
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Neste caso, eu fiz dois agendamentos de reinvestimento: 


Reinvestir o valor total (100%) do resgate da LFT 070313 na compra de LFT 
070317; 


Reinvestir 100% dos juros pagos pela NTN-B 150515 na compra de NTN-B 
150535. 
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O que é CDI (Certificado de Depósito 
Interbancário)? 


A cada dia que passa, utilizamos cada vez mais siglas. Não sei se pela praticidade ou 
necessidade de escrever utilizando poucos caracteres, é difícil ler uma notícia que não 
as possua. E o pior: muitas vezes não são descritas. 


Quando o assunto é economia e investimentos, parece pior: CDB, LCI, IR, CRI, 
LTN, LFT e por aí vai. Enquanto algumas são tão corriqueiras que (quase) todos já 
conhecem, como IR (Imposto de Renda), outras são totalmente desconhecidas da 
maioria. 


O objetivo deste capítulo é explicar o que é CDI para que você saiba responder, ao 
final da leitura, “O que significa um CDB que rende 100% do CDI?*. 


O que é CDI? 


De forma a garantir uma distribuição de recursos que atenda ao fluxo de recursos 
demandados pelas instituições, foi criado, em meados da década de 1980, o CDI. 


Os Certificados de Depósito Interbancário são os títulos de emissão das 
instituições financeiras, que lastreiam as operações do mercado interbancário. Suas 
características são idênticas às de um CDB, mas sua negociação é restrita ao 
mercado interbancário. 
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Sua função é, portanto, transferir recursos de uma instituição financeira para outra. 
Em outras palavras, para que o sistema seja mais fluido, quem tem dinheiro 
sobrando empresta para quem não tem. 


Taxa CDI 


A taxa do CDI, via de regra, acompanha de perto a variação da taxa Selic. O CDI 
acumulado em 2011 foi de 11,60%, enquanto a taxa Selic foi 11,76% no 
mesmo período. 


Quanto mais baixa estiver a taxa do CDI, mais barato estará o custo do dinheiro 
no mercado. E quando isso acontece, a rentabilidade dos principais investimentos em 
renda fixa também caem bastante. 


Rentabilidade atrelada ao CDI 


Chegamos agora à resposta da pergunta feita no começo do texto. O que significa um 
CDB que rende 100% do CDI? Por misturar siglas e percentuais, essa apresentação de 
rentabilidade pode confundir (e confunde!) muita gente. 


Um CDB que rende 100% do CDI, em outras palavras, terá exatamente a mesma 
rentabilidade da variação do CDI em determinado período. Se o CDI teve uma taxa 
acumulada de 11,60% nos últimos 12 meses, esse CDB teria rendido exatamente 
11,60% no mesmo período. 


Ao contrário do que alguns pensam, 100% do CDI não significa uma rentabilidade de 
100% ao ano (infelizmente!). Esse percentual representa o quanto sua aplicação vai 
render acima ou abaixo do CDI. 
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Ainda dando exemplos para ilustrar essa taxa, caso seu CDB renda 90% do CDI, e 
o CDI foi de 11,60% nos últimos 12 meses, a rentabilidade do seu investimento, no 
mesmo período, teria sido 10,44% (11,60 * 0,90). 


Em contrapartida, caso seu CDB rendesse 110% do CDI, considerando a mesma 
taxa anterior, a rentabilidade deste CDB seria 12,76% (11,60 * 1,10). 
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O que é CDB (Certificado de Depósito 
Bancário)? 


Quem tem conta em banco certamente já deve ter ouvido falar dos CDBs e até que 
eles são uma boa opção de investimento. O que poucos sabem, no entanto, é o que 
são esses certificados de depósito bancário. 


Os CDBs são uma espécie de títulos privados, assim como as debêntures. A principal 
diferença é que os CDBs são emitidos exclusivamente pelos bancos, enquanto as 
debêntures podem ser emitidas pelas demais empresas. Além disso, o investimento 
em CDB é garantido pelo FGC até R$ 250 mil. 


O objetivo deste capítulo é explicar melhor essa aplicação, entender as vantagens 
para você e para o banco, explicar a diferença entre CDB pré ou pós-fixado, como 
funciona a negociação, falar sobre os riscos e tributação e dar algumas dicas sobre 
este investimento. 


O que é CDB? 


O significado da sigla é Certificado de Depósitos Bancários. Para entender o que isso 
significa, é preciso entender a principal (e mais lucrativa) atividade de um banco: 
pegar dinheiro emprestado para emprestar. 


Os bancos podem emprestar boa parte do dinheiro que depositamos à vista ou a 
prazo. Depósito à vista é o montante que deixamos em nossa conta corrente. Existe 
uma limitação para o banco emprestar esse dinheiro, mas, em compensação, ele não 
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CDB pré ou 


nos remunera por isso. Já nos depósitos a prazo (CDBs), cedemos determinado 
montante para o banco pode um prazo previamente acordado e ele nos devolve esse 
montante acrescido de uma taxa de juros (pré ou pós fixada, assim como no Tesouro 
Direto). E assim que funciona um CDB. 


pós? 


O raciocínio entre optar por um CDB prefixado ou pós fixado é o mesmo utilizado em 
relação aos títulos públicos. Ao investir num CDB prefixado, você acorda com o banco 
uma taxa fixa (12% a.a., por exemplo) para rentabilizar a aplicação. Já num CDB 
pós-fixado, a negociação é em cima de um indexador (95% do CDI, por exemplo). 


Os CDBs prefixados têm comportamento parecido com as Letras do Tesouro Nacional 
(LTN), enquanto os CDBs pós-fixados se parecem mais com as Letras Financeiras do 
Tesouro (LFT), que é indexada à Selic. Como o CDI é bem próximo da Selic, uma LFT 
rende o equivalente a um CDB atrelado a 100% do CDI. 


Como funciona a negociação? 


Diferentemente do Tesouro Direto, onde as taxas de negociação são pré-estabelecidas, 
as taxas para os CDBs podem ser negociadas com o banco, que obedecem a lei 

da oferta e da procura. Apesar de alguns gerentes afirmarem que as taxas são 
predefinidas, existe sim uma margem para negociação, sobretudo para valores 
maiores. 


A sugestão é utilizar as taxas oferecidas pelo Tesouro Direto como base para 
negociação. Para os CDBs prefixados, utilize a rentabilidade e prazo das LTNs 
oferecidas. Para os CDBs pós-fixados, procurem se aproximar o máximo possível de 
100% do CDI. 
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Riscos 


Tributação 


O principal risco de um CDB é o banco quebrar ou não honrar com o compromisso 
feito. A grande vantagem, no entanto, é que o investimento em CDB é garantido pelo 
Fundo Garantidor de Crédito, até o limite de R$ 250 mil (por CPF e por instituição 
financeira). 


Essa vantagem permite que você invista muito mais de R$ 250 mil, contanto que 
divida entre várias instituições bancárias. Outra opção é investir uma parte em seu 
nome, outra parte em nome da(o) sua(seu) esposa(o), e assim por diante. 


A tributação dos CDBs é semelhante à maioria das aplicações de renda fixa: 
22,5% - sobre os rendimentos ocorridos até 180 dias após a aplicação; 
20% - sobre os rendimentos ocorridos até 360 dias após a aplicação; 
17,5% - sobre os rendimentos ocorridos até 720 dias após a aplicação; 


15% - sobre os rendimentos ocorridos após 720 dias da aplicação. 


Algumas dicas valiosas! 


Acredito que a principal opção de investimento em CDB é optar por bancos 
menores, que pagam muitas vezes taxas acima de 100% do CDI. Mesmo que o risco 
seja maior, a garantia dada pelo FGC cobre suas perdas até R$ 70 mil. Por isso optar 
por esses bancos pode ser vantajoso até esse limite. 


Existem também opções de investimento em CDBs de grandes bancos, mas com taxas 
menores. A sugestão é procurar por alternativas onde você não pode resgatar antes 
do prazo, pois a rentabilidade oferecida geralmente é maior que a média. 
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Lci: letras de crédito imobiliário 


As LCIs (Letras de Crédito Imobiliário) têm atraído os investidores, por conta de seu 
caráter conservador e de baixo risco, mas com uma rentabilidade maior do que muitas 
alternativas mais tradicionais, principalmente por conta da isenção do Imposto de 
Renda, na fonte e na declaração, para os investidores pessoa física. 


LCIs são papéis de renda fixa lastreados em créditos imobiliários garantidos por 
hipotecas ou por alienação fiduciária de um bem imóvel e que dão aos seus tomadores 
direito de crédito pelo valor nominal, juros e atualização monetária, se for o caso. 


Mas o que isso significa? 


De maneira mais simples, significa que as instituições financeiras autorizadas a 
emitirem LCIs usam parte de suas carteiras de créditos imobiliários como garantia 
para uma aplicação que pode ser oferecida a seus clientes. Os recursos aplicados, por 
sua vez, são direcionados para financiamentos habitacionais. 


Onde posso adquiri-las? 


Os bancos comerciais, múltiplos, a Caixa Econômica Federal e demais intuições que 
têm autorização do Banco Central para realizar operações de crédito imobiliário 
poderão emitir LCIs, cuja contratação deve ser, obrigatoriamente, registrada na Cetip. 


Ou seja, estas instituições financeiras utilizam parte de suas carteiras de créditos 
imobiliários como lastro para uma aplicação financeira que pode ser oferecida a seus 
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Prazos 


Tributação 


clientes. Os recursos aplicados, desta forma, são direcionados para financiamentos 
habitacionais. 


As LCIs podem ser garantidas por um ou vários créditos imobiliários, mas a soma do 
principal das letras emitidas não pode exceder o valor total dos créditos imobiliários 
detidos pela instituição que a emitiu. 


O prazo de vencimento destes papéis é limitado pelo prazo das obrigações imobiliárias 
que serviram de base para o seu lançamento. Vale lembrar que os créditos dados em 
caução de determinada LCI podem ser substituídos por outros da mesma natureza, o 
que poderia acontecer, por exemplo, no caso de vencimento antecipado ou liquidação 
antes do prazo das operações imobiliária dada em garantia. 


No caso da Caixa Econômica Federal, atualmente a instituição mais ativa em crédito 
imobiliário no Brasil, o prazo mínimo dessa aplicação é de dois meses e o máximo de 
24 meses (2 anos). 


Essa é a grande vantagem das LCIs. Desde 2004 a remuneração é isenta de 
Imposto de Renda para pessoas físicas e condomínios de edifícios residenciais ou 
comerciais. Já para pessoas jurídicas a tributação vai em linha com a de renda fixa, 
começando com alíquotas de 22,5% para aplicações de até 180 dias, até 15% para 
prazos superiores a 720 dias. 
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Aplicação mínima 


Uma das principais desvantagens do produto é o valor mínimo de investimento. 
A Caixa Econômica Federal, por exemplo, que é conhecida por oferecer fundos 
de investimentos com valores mínimos inferiores a outras instituições, somente 
disponibiliza as LCIs para investidores com aplicação mínima de R$ 30 mil. 


Assim, apesar de ser um produto de baixo risco, indicado para investidores mais 
conservadores — em linha com o perfil atual da caderneta de poupança — as LCIs 
atualmente estão disponíveis apenas para investidores com grandes montantes para 
aplicar. 


Ainda utilizando a Caixa como exemplo, o valor aplicado deve obrigatoriamente 
corresponder a múltiplos de R$ 1.000,00. Portanto, todas as aplicações em LCI CAIXA 
deverão ser feitas em múltiplos deste valor. 


Aplicação Mínima — R$ 30.000,00 

Aplicação Complementar Mínima — R$ 30.000,00 
Resgate Mínimo — R$ 5.000,00 

Saldo Mínimo — R$ 30.000,00 


Deixando todo esse blá blá blá de lado, vamos a um exemplo prático. Digamos que 
uma determinada LCI garanta 90% do CDI. Alguns podem dizer que conhecem 
CDBs que garantam 95%, 100% ou até mais que isso do CDI. Entretanto, o grande 
diferencial está na isenção do imposto de renda. Ou seja, ela garante líquido 90% do 
CDI. Vejamos quanto o CDB deveria pagar, no mínimo, para se igualar a LCI: 
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Até 180 dias 90% 22,5% 116,13% 
De 181 a 360 dias 90% 20% 112,50% 
De 361 a 720 dias 90% 17,5% 109,09% 
Acima de 720 dias 90% 15% 105,88% 


Ou seja: para CDB remunerar com uma taxa de 90% do CDI em 6 meses, ele deve 
prometer 116,13% do CDI. Descontado o imposto de renda, alcançamos esse valor. 
Alguém conhece algum CDB que ofereça isso? Eu não conheço. 


Conclusão 


Em resumo, essas são as principais características das LCIs: 


Títulos de renda fixa de baixo risco; 


Emissão exclusiva de instituições financeiras autorizadas pelo Banco Central, com 
carteira de crédito imobiliário; 


Garantia do emissor e FGC — Fundo Garantidor de Crédito; 
Isenção do imposto de renda para pessoa física; 
Rentabilidade atrativa; 

Prazos entre 2 e 24 meses; 


Remunerado pelo CDI; 
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Aplicação mínima de R$ 30 mil; 
Não é necessário ser correntista da Caixa para investir em LCI. 


O Mauro Halfeld falou em 27/05/2010 sobre LCIs em seu comentário na rádio CBN. 
Para quem estiver interessado, disponibilizo o link para o áudio AQUI. 
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LCA - Letra de Crédito do Agronegócio 


Diante da baixa rentabilidade dos títulos de renda fixa mais tradicionais (poupança, 
CDB e títulos públicos), muitos investidores têm se aventurado em aplicações menos 
comuns, como LCI, CRI, debêntures e agora a LCA. 


Ainda desconhecida de boa parte dos investidores, a LCA(Letra de Crédito do 
Agronegócio) é um investimento de renda fixa em que os recursos são destinados ao 
fomento do agronegócio. 


O propósito deste capítulo é apresentar a Letra de Crédito do Agronegócio, 
comparando com outros ativos de renda fixa, e mostrar as principais vantagens e 
desvantagens desta aplicação. 


Letra de Crédito do Agronegócio 


De acordo com o site da BM&FBovespa, a Letra de Crédito do Agronegócio (LCA) 
é um título de crédito nominativo, de livre negociação, representativo de promessa 
de pagamento em dinheiro emitido com base em lastro de recebíveis originados 
de negócios entre produtores rurais, ou suas cooperativas, e terceiros, inclusive 
financiamentos ou empréstimos relacionados com a produção, comercialização, 
beneficiamento ou industrialização de produtos ou insumos agropecuários ou de 
máquinas e implementos utilizados na produção agropecuária. 


Em outras palavras, a LCA pode ser entendida como um empréstimo que o investidor 
faz a uma instituição financeira pública ou privada - que fomenta o agronegócio - e, 
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para tanto, recebe uma remuneração, que pode ser um percentual do CDI, uma taxa 
prefixada ou ainda inflação mais juros prefixados. 


Vantagens da LCA 
Vamos conferir agora as principais vantagens da LCA: 
Isenção do IR e do IOF 


A LCA - assim como a LCI - possui isenção de imposto de renda (IR) sobre os 
rendimentos para pessoas físicas e isenção de imposto sobre operações financeiras 
(IOF) tanto para pessoas físicas quanto para pessoas jurídicas. 


Boa rentabilidade e baixo risco 


Por conta da isenção do IR e IOF, a LCA apresenta rentabilidade superior à maioria das 
aplicações de renda fixa. 


Pode-se dizer também que a LCA é um instrumento financeiro de baixo risco. A chance 
do investidor não receber o dinheiro investido corrigido pelos juros está associada à 
quebra do banco emissor - ou seja, o mesmo risco do CDB e da Poupança. 


Além da garantia do emitente, a Letra de Crédito do Agronegócio conta com a garantia 
adicional do lastro da operação de crédito rural à qual ela está vinculada. 


Desvantagens da LCA 


Como nem tudo são flores, vamos analisar as principais desvantagens desse 
investimento. 
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Baixa liquidez 


Ao contrário de varias aplicações financeiras de renda fixa, que garantem liquidez 
diária, o investimento em LCA pode estabelecer um período de aplicação mais longo. 


Em razão da liquidez, o investidor não deve aplicar os recursos destinados às reservas 
de emergência, pois no caso de imprevistos não será possível resgatar o dinheiro, 
obrigando-se a contrair empréstimos com juros superiores ao da aplicação. 


Sem garantia do FGC 


A LCA não possui garantia do Fundo Garantidor de Crédito (FGC) até R$ 70 mil, 
diferentemente de outros instrumentos de renda fixa como o CDB e a Poupança, ou 
mesmo a LCI. 


Alto investimento inicial 


Em regra, é um ativo financeiro destinado a médios e grandes investidores, pois o 
valor mínimo para investimento em bancos de grande porte pode variar entre R$ 100 
mil e R$ 1 milhão. 


Entretanto, há algumas opções para os investidores menos abastados, em instituições 
financeiras de menor porte, a partir de R$ 10 mil. 


Algumas dicas importantes 


O maior emissor de LCAs é o Banco do Brasil, que é líder no fomento de crédito ao 
agronegócio. Outros bancos de grande porte também distribuem em pequena escala 
este produto. 


Entre os bancos de menor porte, que distribuem as LCAs destacam-se o Banco ABC, 
Bonsucesso, Intermedium, Pine e Rabobank. 
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Sempre que a LCA for emitida por instituições de menor porte, é fundamental que 
o investidor se preocupe com a classificação de crédito atribuída pelas agências de 
rating, pois se a instituição financeira emissora quebrar e, ainda, o lastro não for 
suficiente para cobrir a dívida, o investidor perderá todo o recurso aplicado. 


A maioria das LCAs é indexada ao Certificado de Depósito Interbancário (CDI), e 
costuma remunerar entre 85% e 100% do CDI a depender do porte da instituição 
financeira emissora. 


É possível obter ainda remunerações mais atraentes se o investidor aportar um 
volume bem alto de recursos ou se estiver disposto a acolher um prazo de vencimento 
longo. 


Para saber muito mais sobre a LCA (do ponto de vista técnico), recomendo a leitura 
do regulamento do BNDES sobre este ativo. 
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O que são debêntures? 


Vez por outra surgem alguns termos tão estranhos para quem desconhece o mercado, 
que chegam a soar mal. Debênture, por exemplo, seria um deles. Apesar de aparecer 
regularmente em várias reportagens, muita gente desconhece o que seria uma 
debênture. 


Debênture é um tipo de título privado, título de renda fixa emitido por uma empresa. 
Outro exemplo de título privado seria o CDB, emitido pelos bancos. 


Por que as empresas emitem debêntures? 


Nos mesmos moldes dos títulos públicos, onde o governo emite títulos com 
rentabilidade pré-estabelecida (pré ou pós-fixada), as empresas também se utilizam 
dessa prática, para captar recursos no mercado com juros menores que os oferecidos 
pelas instituições financeiras. 


Por ter um risco um pouco maior (dependendo, obviamente, da reputação da empresa 
emissora) que os títulos públicos, geralmente esses títulos oferecem remunerações 
mais altas. 


Por que investir em debênture? 


Antes as debêntures ofertadas só eram acessíveis a grandes investidores, por conta 
do valor mínimo para aplicação. Atualmente, entretanto, existem opções para serem 
adquiridas a partir de R$ 1.000,00. 
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Comprei, em 05/10/2010, algumas debêntures do BNDES (DEB BNDES D42) com 
vencimento para 2015, que pagam 6,50% ao ano + IPCA. Para ter uma ideia, um 
título público similar seria a NTN-B Principal 150515, que em 07/10/2010 pagaria 
6,07% + IPCA venceria em data próxima ao primeiro. Apesar de não ser uma 
diferença estupenda, ainda assim me parece um bom negócio por ser emitida pelo 
BNDES. 


Como acompanhar as debêntures oferecidas pelo mercado? 


Assim como nos títulos públicos, onde temos o excelente site do Tesouro Direto para 
acompanhar os preços e taxas diariamente, existe o BovespaFIX, onde é possível 
pesquisar e visualizar todas as debêntures ofertadas. 


As corretoras de valores são a fonte para a compra desses títulos. Minha sugestão, 
portanto, é solicitar mensalmente ao seu assessor de investimentos as debêntures 
(e demais opções de renda fixa) disponíveis para negociação ou procurar no 
BovespaFIX. 


Assim você ficará por dentro de ótimas oportunidades de investimento, com boa 
rentabilidade, preços atrativos e baixo risco. 
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CRI - Certificado de Recebiveis Imobiliários 


Conceito 


Com o crescimento do mercado de títulos de renda fixa nos últimos anos, por conta 

do aumento das negociações com debêntures e demais títulos privados, tem surgido 
no país ótimas oportunidades de investimento nesse mercado. Assim como existe 

o Tesouro Direto para os títulos públicos, também há o Bovespa Fix, ferramenta 

similar para os títulos privados. 


Dentre as diversas alternativas de renda fixa (debêntures, LCI, títulos públicos, entre 
outros), vou apresentar os CRIs (Certificados de Recebíveis Imobiliários). Esses títulos 
possuem uma das melhores rentabilidades do mercado, apesar de serem exclusivos 
para investidores qualificados. Vamos então conhecê-los! 


Certificados de Recebíveis Imobiliários - ou simplesmente CRIs - são títulos 
lastreados em créditos imobiliários e garantidos por imóveis, apresentando promessa 
de pagamento em dinheiro. Sendo assim, ao adquirir um CRI, o investidor está 
adquirindo, na verdade, o fluxo de recebimento de crédito concedido para a 
efetivação do empreendimento imobiliário. Seus termos e condições (taxas, prazos e 
amortizações), porém, são variáveis conforme cada emissão específica. 


Os CRIs são emitidos exclusivamente pelas companhias securitizadoras, que 
transformam em títulos (CRIs) os créditos (recebíveis) imobiliários descontados por 
originadores, os incorporadores imobiliários, instituições financeiras, imobiliárias e 

etc. Este, portanto, é um processo de securitização, ou seja, um fluxo de recursos é 
transformado em um instrumento negociável de renda fixa. 
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Veja no gráfico abaixo como se dá a emissão de certificados de recebíveis imobiliários: 


Cacor possui Diretos da 

crédito ijmobiliãro smbr à 
D=vedor Derapção de luxo 
finarieiro fulirio. 


Eczponsivel cm proteger 25 
dictos dos inscstidoros, 


- Cessão dos die tos de crédito * fluro financeiro 

- Emissão CATs lastraados recablveiz / Colocação 70 Marcado, 

- Captação da “acure os 

- Pagamento cela cessên dos cireios de cre dibo 

- pagamento de fluxo financeiro dos dicsitos de crédito. 

- Femnecação ads investidores de acordo cm o estabelecido no Termo de securitização 


oa da a Pa e 


Crescimento de mercado 


De acordo com dados da Anbima (Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais), o estoque de títulos de CRI em setembro de 2010 estava 
em R$ 15,2 bilhões, enquanto que no mesmo período do ano anterior estava em R$ 
9,2 bilhões, o que remete a um aumento de 65% em 12 meses. Esse crescimento 
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teve como fator principal a entrada de pessoas físicas nesse investimento, justamente 
por ser isento de imposto de renda. 


Vantagens e desvantagens 


As principais vantagens desses títulos são a alta rentabilidade e isenção do 
imposto de renda. Apenas para exemplificar, alguns CRIs pagam 7% ao ano + 
IGP-M (ex: Brazilian Securities), o que representaria mais de 17% ao ano em 2010, 
de acordo com a estimativa do IGP-M (Indice Geral de Preços, muito utilizado nos 
reajustes de aluguel) para este ano pelo relatório Focus do Banco Central. 


Para 2011, a estimativa para o IGP-M é bem mais modesta: 5,24% ao ano. Isso 
representaria uma rentabilidade de 12,61% a.a. ou 1,00% ao mês líquido, pois 
não incide imposto de renda. Nada mau, hein? 


Entretanto, com tantas vantagens assim, é preciso que haja algumas desvantagens, 
caso contrário todo mundo já estaria nesse investimento. Assim sendo, as 

principais desvantagens são o perfil de longo prazo das operações (algumas com 
vencimento em 2039), baixa liquidez e a restrição para investidores qualificados, 
demandando assunção de riscos maiores e grande porte financeiro (investimentos 
acima de R$ 300 mil). 


Títulos disponíveis no mercado 


Ainda não conheço tanto desse mercado, mas sei que existem dois CRIs disponíveis. 
O primeiro deles é o emitido pelo Altere, com vencimento em 2013 (23/01) e 
rentabilidade de 6,5% a.a. + IGP-M. Outro CRI em negociação é emitido pelo 
Brazilian Securities, com vencimento para 2039 e rentabilidade de 7,00% a.a. + 
IGP-M. 
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Forma de pagamento 


Esses títulos pagam uma espécie de cupons, assim como alguns títulos públicos, mas 
esses juros são acrescidos de uma parcela referente à amortização do principal. Assim, 
diferentemente dos títulos públicos, o montante principal já é “devolvido” juntamente 
com esses pagamentos. Outra diferença é a periodicidade. Enquanto os títulos públicos 
pagam cupons semestrais, os CRIs pagam cupons mensais (similarmente aos 
fundos imobiliários, que também são isentos de IR). 


Onde comprar 


Assim como os títulos públicos, para a compra de CRI (e demais títulos privados) 
é necessário estar cadastrado em alguma corretora de valores. Para saber se a 
sua corretora negocia esses títulos, basta entrar em contato com seu assessor de 
investimentos e fazer esse questionamento. 


Conclusão 


Com uma rentabilidade dessas, fica difícil não gostar dos CRIs. Entretanto ele não é 
exclusivo para investidores qualificados “de graça”. Existem alguns riscos embutidos 
nessa aplicação, sendo portanto muito importante estudá-la com carinho e tirar todas 
as dúvidas antes de investir. Para saber mais sobre esses títulos, leia a reportagem 
sobre CRIs e a expansão do mercado imobiliário. 


Lembre-se que a rentabilidade é diretamente proporcional ao risco. Quanto maior a 
rentabilidade (qualquer que seja a aplicação), maior o risco. Por isso, sempre que vir 
por aí “investimentos” com rentabilidade garantida de 2% ou 3% ao mês, sem risco 
algum, desconfie! 
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Saiba o que analisar antes de escolher uma 
previdência privada 


Atualmente quase todo mundo se preocupa com a aposentadoria. Depender apenas 
dos proventos do INSS pode ocasionar uma grande perda de renda no futuro. 

Por conta disso, torna-se cada vez mais importante um plano de previdência 
complementar. 


O problema é que muita gente contrata um plano de previdência privada sem ao 
menos entender a diferença entre PGBL e VGBL, além de não levar em conta o 
impacto da taxa de administração e taxa de carregamento. 


O que é taxa de administração? 
É importante entender o que significa essa taxa antes de explicar a de carregamento. 


A taxa de administração é a recompensa que o gestor recebe pelo seu trabalho em 
administrar os recursos que você aplicou. 


A cobrança se dá sobre o montante total aplicado ao longo de um determinado 
período. Exemplo: caso seu plano tenha uma taxa de administração de 2% ao 
ano, se você investir inicialmente R$ 10 mil, o administrador do plano vai retirar, ao 
longo do ano, R$ 200,00 do valor investido, independente da rentabilidade. 
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Então o que é a taxa de carregamento? 


Além da taxa de administração, muitos planos de previdência privada sofrem também 
a incidência da taxa de carregamento. Esta taxa tem a função de arcar com os 
custos da empresa que administra a aplicação. 


A taxa de carregamento incide sobre as contribuições. Funciona da seguinte maneira: 
de cada R$ 1,00 investido, apenas uma parte é efetivamente investida; a outra é 
utilizada para arcar com o custo da empresa. 


Desse modo, uma taxa de carregamento de 1% equivale a investir R$ 99,00 para 
cada R$ 100,00 contribuído. A outra parte (R$ 1,00) é retida para compensar os 
custos em aplicar o dinheiro. 


Qual o impacto dessas taxas no meu plano? 


Imenso! Como os planos investem basicamente nas mesmas alternativas de 
investimento (títulos públicos e ações, majoritariamente), quanto maior essas taxas, 
menor será sua rentabilidade e consequentemente seu benefício mensal no futuro. 


Muitas seguradoras atualmente não cobram mais a taxa de carregamento, mas 
não custa nada verificar se a sua está cobrando. O ideal é que não haja taxa de 
carregamento e que a taxa de administração seja abaixo de 2% ao ano. 


Se minhas taxas forem altas, posso mudar de plano? 


Sim. Atualmente existe a portabilidade de planos de previdência privada. Se 
você possui um PGBL no banco A (que cobra taxas altíssimas) e está insatisfeito, 
você tem o direito de solicitar a transferência para outro PGBL no banco B (com taxas 
menores). 
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Esta é a atitude que deve ser tomada. Resgatar tudo de um banco para aplicar 
novamente em outro certamente vai gerar uma grande perda de dinheiro, por conta 
das multas e da tributação que incidirá sobre o valor resgatado. 
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6 Problemas da Previdência Privada 


A previdência privada, ou previdência complementar, é uma modalidade de aplicação 
financeira cujo principal objetivo é garantir uma renda mensal no período em que 
você quer parar de trabalhar, por algum motivo especial, ou simplesmente deseja se 
aposentar. 


Esses planos foram criados como forma de transferir a responsabilidade pelo 
pagamento das pensões, que antigamente eram assumidas pela empresa, para os 
trabalhadores. 


Funcionava assim: antigamente, você combinava um valor que queria receber na 
aposentadoria e a empresa estipulava o valor do pagamento mensal. No momento da 
aposentadoria, começava o recebimento. 


Agora o processo é o seguinte: você faz os depósitos e, de acordo com o que depositar 
e o rendimento que o dinheiro receber, você começa a sacar desse fundo (total ou 
parcialmente) ou, em algumas situações, transfere todo o dinheiro acumulado para a 
empresa de previdência em troca de uma renda mensal. 


Problemas da previdência privada 
O objetivo deste capítulo não é explicar a previdência privada com detalhes. 


Meu intuito é discutir 6 problemas para os quais os olhos devem estar sempre abertos. 
Antes de optar por um plano, tenha esta discussão sempre em mente: 


Como Investir Dinheiro 


Problema 1: Eles não são adequados para investir dinheiro no curto 
prazo (até 10 anos) 


O caso mais comum é o de investidores quem perguntam ao gerente qual a melhor 
aplicação para um dinheiro que vai ficar parado por cerca de três a cinco anos. 


Objetivando atingir as metas das instituições, o gerente sugere: “Vamos fazer uma 
previdência”. 


Certamente este não é o objetivo do produto. Até porque a tributação da previdência 
privada é muito mais alta que as demais aplicações para prazos mais curtos. 


Problema 2: Não basta depositar qualquer quantia para ter uma 
previdência tranquila 


As pessoas devem poupar sempre, qualquer que seja o valor, para terem uma reserva 
para emergências, ou mesmo para adquirirem algum produto ou serviço no futuro. Até 
porque poupar é mais importante que investir. 


Entretanto as pessoas devem evitar o autoengano. Explico: tem gente que ganha R$ 
3,5 mil e pensa que, se fizer um plano de R$ 50,00 por mês, terá uma renda extra na 
aposentadoria. 


Se considerarmos os custos (que veremos no próximo problema), você verá que boa 
parte do valor investido vai para a empresa que vendeu o plano. 
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Problema 3: Os custos do plano são importantíssimos (e nunca 
prestamos atenção neles) 


O problema dos custos é um dos mais sérios na questão dos planos de previdência. A 
esmagadora maioria das pessoas não está nem aí para eles (taxas de administração e 
carregamento) nem sabe da sua existência. 


Apenas para exemplificar, vamos comparar um fundo do tipo VGBL que cobre taxas de 
administração de 1% ao ano e de 3% ao ano. 


Se investir R$ 100, por 35 anos, você acumularia algo em torno de R$ 198 mil, 
se a taxa fosse 1% ao ano. Se optasse por um plano mais caro (3% a.a.), o valor 
acumulado seria de R$ 124 mil. Notou a “pequena” diferença? 


Pesquise bastante antes de escolher seu plano de previdência privada. 


Problema 4: Cuidado com as simulações 


Você já deve ter ouvido falar que o papel aceita tudo. Muito bem, o simulador da 
previdência também. 


Dependendo das taxas que você utilizar, o computador será capaz de transformar 
poucos depósitos mensais de R$ 100 em milhões. Veja no problema anterior aonde 
chegaria, aproximadamente, seu depósito mensal de R$ 100 após 35 anos. 


Na hora de vender o plano vale tudo (até que você pegue esse “tudo” e vá discutir no 
âmbito do Código de Defesa do Consumidor na Justiça). Lembre-se que rentabilidade 
passada não é garantia de rentabilidade futura. 
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Problema 5: Planejamento sucessório 


Se você visitar a página dos bancos que, em nome de suas seguradoras ou empresas 
de previdência, oferecem esses planos, verá afirmativas do tipo “você escolhe para 
quem deixará seu dinheiro ali depositado, sem passar pelo inventário”. 


Tenha cuidado para não abusar dessa declaração. Se houver algum tipo de disputa 
judicial, o dinheiro do plano irá para o inventário. Se as regras de sucessão estiverem 
cumpridas, tudo bem. Caso contrário, não será o plano de previdência que irá resolver 
a situação. 


Problema 6: Imposto sobre Herança 


Conclusão 


Outro argumento bastante utilizado é o imposto sobre herança (imposto sobre 
transmissão de bens). Os recursos do plano não estão sujeitos a tal imposto. 


O problema é o seguinte: qual a taxa de administração e carregamento do fundo? 


Imagine que seu estado cobre 4% de alíquota do imposto. Se o carregamento for de 
2,5% e a taxa de administração de outros 2% (supondo que uma taxa razoável seria 
inferior a 1% a.a.), logo de entrada você já pagou o imposto de transmissão estando 
vivo! 


Cuidado com os argumentos de venda e faça as contas. 


Pense seriamente antes de contratar um plano de previdência privada. Avalie bem os 
pontos relativos às características tributárias, de carteira, e de liquidez, isto é, quais as 
limitações para sacar o dinheiro. 


Lembre-se de que há vários provedores de planos de previdência privada que você 
pode consultar antes de fechar o contrato com algum deles. 
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Se você já fez seu plano de previdência, foi ler o contrato e viu que tudo isso que 
mencionei aparecia por lá, há uma solução: a portabilidade. 


Você pode, assim como faz (ou pode fazer) com sua linha telefônica, transferir o 
dinheiro aplicado em um plano de previdência para outro, desde que respeitado o 
mesmo regime tributário (VGBL para VGBL e PGBL para PGBL). 


Há prazos de carência a observar, mas o fornecedor do novo plano terá todo o prazer 
em explicar tudo direitinho para você. Se for fazer a portabilidade, procure o outro 
fornecedor antes. 


Para saber mais sobre esse assunto (ou qualquer outro relacionado a produtos 
bancários), recomendo a leitura do ótimo livro Case com seu banco com separação 
de bens, do amigo Beto Veiga , principal fonte deste capítulo. 
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Bovespa Fix: mercado de titulos privados 


Quando escrevi o artigo “O que são debêntures?”, muitos leitores ficaram 
interessados por esses títulos e questionaram onde poderiam acompanhar 
periodicamente o lançamento de novas debêntures, informações sobre o risco de cada 
uma, preço, rendimento, entre outras informações pertinentes. 


Inicialmente eu imaginava que a única fonte dessas informações seria questioná- 
las diretamente na corretora onde cada um fosse cliente, através dos assessores de 
investimento. No entanto, descobri algo muito mais prático: Bovespa Fix. 


O que é o Bovespa Fix? 


Trata-se de um mercado criado para a negociação de títulos de dívida corporativa, 
ou seja, instrumentos de renda fixa brasileiros que não tenham sido emitidos pelo 
Governo. O Bovespa Fix foi lançado em abril de 2001, numa iniciativa conjunta da 
Bovespa com a Companhia Brasileira de Liquidação e Custódia (CBLC). 


O Bovespa Fix funciona analogamente como o Tesouro Direto. Enquanto o primeiro é 
um mercado de títulos privados, o segundo é um mercado de títulos públicos. 


Através dele é possível acessar informações de diversos títulos privados, e não apenas 
debêntures. Além delas, também é possível acessar todas as informações sobre 
notas promissórias, CRI (Certificados de Recebíveis Imobiliários) e FIDC (Fundos 
de Investimento em Direitos Creditórios). 
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Debêntures 


Através do Bovespa Fix é possível consultar as debêntures por diversos critérios, 
dentre os quais destaco empresa emissora, prazo, indexador, código, entre outros. 


Além disso, também podemos acessar as avaliações de risco de cada título emitido, 
novas debêntures, prospectos e histórico de negociações. Por fim, recomendo a leitura 
do Guia de Debêntures, documento criado pela Bovespa, onde é possível tirar todas 
as dúvidas sobre o assunto. 


Notas promissórias 


Nota promissória é um título cambiário em que seu criador assume a obrigação direta 
e principal de pagar a soma constante no título. A nota promissória nada mais é do 
que uma promessa de pagamento. 


A nota promissória é uma promessa de pagamento, para seu nascimento são 
necessárias duas partes, o emitente ou subscritor (devedor), criador da promissória no 
mundo jurídico, e o beneficiário ou tomador que é o credor do título. 


Aparentemente está em desuso, já que não foram registradas emissões para o público 
desde 2005, segundo as emissões registradas pelo Bovespa Fix. Fiz também uma 
consulta por notas promissórias no site, mas não encontrei nenhum resultado. 


Certificados de Recebíveis Imobiliários (CRI) 


Estes títulos são lastreados em créditos imobiliários, garantidos por imóveis, e 
apresentam promessa de pagamento em dinheiro. Sendo assim, ao adquirir um CRI, 
o investidor está adquirindo, na verdade, o fluxo de recebimento de crédito concedido 
para a efetivação do empreendimento imobiliário. 
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Os CRIs são emitidos exclusivamente pelas companhias securitizadoras, que 
transformam em títulos (CRIs) os créditos (recebíveis) imobiliários descontados por 
originadores, os incorporadores imobiliários, instituições financeiras, imobiliárias e 
etc. Este, portanto, é um processo de securitização, ou seja, um fluxo de recursos é 
transformado em um instrumento negociável de renda fixa. 


Através do Bovespa Fix, você consegue buscar todos os CRIs disponíveis, acessar 
os prospectos, avaliar os riscos e acompanhar o histórico dos negócios. 


O ponto negativo deste investimento é a exclusividade para investidores 
qualificados (investimentos acima de R$ 300 mil). 


Informação valiosíssima: são isentos de imposto de renda. 


Fundos de Investimento em Direitos Creditórios (FIDC) 


Fundo de investimento que se destina à aplicação de parcela preponderante do 
patrimônio em direitos creditórios e em títulos representativos desses direitos, 
originários de operações nos segmentos financeiro, comercial, industrial, de 
arrendamento mercantil e de prestação de serviços. 


Esses fundos são parecidos com CRIs, onde créditos são transformados em títulos 
pelas securitizadoras. A principal diferença é que as CRIs são referentes apenas 

a crédito imobiliário, ao passo que FIDC são formados por créditos de diversos 
segmentos. 


O Bovespa Fix permite a consulta dos FIDC disponíveis, acesso ao prospecto de 
cada fundo, avaliação dos riscos desses fundos e histórico dos negócios. 
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Investimentos - Renda Variável 
Como investir na bolsa em 6 passos 


A Bovespa tem investido pesado para alcançar a incrível marca de 5 milhões de 
investidores em 2015. Para tanto, ela contratou Pelé como garoto-propaganda 
(assista ao ótimo comercial com ele) para divulgar a campanha “Quer ser 
Sócio?", dentre outras iniciativas. 


O site da campanha é extremamente bem elaborado e cheio de ferramentas 

que podem lhe auxiliar a tomar a decisão de investir em ações. Através dessas 
ferramentas, é possível descobrir seu perfil de investidor (iniciante, conservador, 
sem dinheiro, ocupado...) e também conhecer os riscos de investir nesse 
mercado. 


Entretanto, o objetivo desse capítulo é mostrar os 6 passos para investir na bolsa 
de valores, ressaltando os pontos mais importantes e recomendando leituras para se 
aprofundar em cada um desses passos. 


Passo 1: Defina um objetivo 


Esse primeiro passo vale não apenas para investimentos em ações mas também para 
iniciar qualquer atividade na sua vida. Definir objetivos é importante para saber o que 
você quer alcançar. Existe um ditado que diz: “se você não sabe para onde ir, qualquer 
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lugar serve”. Por isso, é necessário saber onde você quer chegar, para saber se está 
indo pelo caminho certo. 


Uma boa dica é dar nomes para o seu investimento, tais como “meu apartamento”, 
“meu carro novo”, “a viagem que sempre planejei”, “minha aposentadoria”, “os 
estudos do meu filho”; escolha algo significativo para você. Deixar esses objetivos 


bem separados é importante para não prejudicar o alcance deles. 


Passo 2: Formas de investir 


Independente do seu grau de conhecimento e possibilidade de dedicação ao 
mercado, certamente haverá uma forma de investir que se adeque a você. Apresento 
sucintamente as principais formas de se investir. 


Compra direta de ações: Você escolhe as ações que deseja comprar e transmite a 
ordem para a corretora. Comprar ações significa ter “pedaços” de uma empresa e se 
tornar sócio dela. 


Fundos de índices (ETFs): São fundos que buscam obter o retorno de índices, que 
representam os desempenhos de determinados setores de mercado, com cotas que 
você compra na Bolsa. 


Clubes de investimento: Clubes são grupos de pessoas que se unem para investir. 
Ganhos e perdas são divididos proporcionalmente entre os membros de acordo com o 
quanto investiram. 


Fundos de investimento em ações: O investidor de um fundo de investimento 
compra cotas de um fundo de ações, administrado por uma Corretora ou um Banco. 
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Passo 3: Encontre a melhor corretora para você 


Antes de qualquer coisa, é importante saber o que você deve esperar das corretoras. A 
corretora, entre outras coisas: 


Ajuda você a escolher as ações, de acordo com o seu objetivo financeiro; 
Dá o suporte necessário para entender o funcionamento da Bolsa; 
Define com você o seu perfil de investidor; 


Fornece serviços facilitadores como o home broker (investimento via Internet), 
relatórios de recomendação de ações, informativos, etc.; 


Assessoria constante de especialistas que estão sempre atentos ao mercado; 


Avisa sobre novos produtos no mercado, garantindo a diversificação da seus 
investimentos; 


Informa sobre o recebimento de dividendos e outros bônus que as empresas pagam 
aos acionistas. 


Passo 4: Abra sua conta 


Após a difícil etapa de escolher a corretora que melhor atende às suas necessidades, 
contratar a corretora escolhida é tarefa muito mais simples. Para tanto, você deve 
fazer um cadastro (semelhante à abertura de uma conta em um banco) e entregar 
alguns documentos: 

Preencher a Ficha Cadastral 

Assinar o Termo de Adesão e Contrato de intermediação 


Enviar cópia do CPF, RG e Comprovante de Residência 
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Passo 5: Conheça as taxas 


Esse é outro ponto muito importante, pois pode determinar o fracasso do seu 
investimento, caso opte por corretoras que cobrem taxas abusivas. 


As duas principais são: taxa de corretagem e taxa de custódia. A primeira é o valor 
cobrado pelas corretoras pelo acesso ao mercado. Dependendo da corretora, pode ser 
uma porcentagem da operação realizada ou um valor fixo. 


Já a segunda é o valor mensal cobrado pela guarda das ações pela Bolsa e pelos 
serviços oferecidos pela Corretora. Ele varia entre corretoras, dependendo das 
ferramentas disponíveis. 


Passo 6: Escolha suas ações 


Se você chegou nessa etapa, parabéns! Definir objetivos, estudar as formas de investir 
e escolher a melhor corretora para você não são tarefas fáceis. Ainda assim há uma 
última tarefa, que é escolher as ações que comporão sua carteira. Existem algumas 
dicas que podem lhe ajudar a tomar essa decisão, tais como: 


Sempre converse com sua corretora: As corretoras contam com especialistas que 
acompanham e analisam as empresas e o momento de mercado. 


Una seu lado consumidor ao investidor: Isso significa dar preferência para as ações 
das empresas das quais você consome produtos ou serviços. 


Aprenda o máximo sobre as empresas: Antes de investir em uma empresa, é 
importante conhecer suas estratégias, perspectivas de crescimento e comportamento 
do setor no qual ela atua. 


Ainda indeciso? Comece com ETFs: Os ETFs - fundos de ações baseados em 
índices - tem seus desempenhos ligados a grupos de ações, escolhidas segundo 
características comuns ou setores de mercado. 
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O que está esperando para começar a investir em ações? 


Além de todas essas informações, onde boa parte delas foram retiradas do site da 
própria Bovespa, há ainda uma infinidade de livros, fóruns e blogs que tratam do 
assunto. 
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Por que não investir na Vale e na Petrobras 


Sei que o título pode causar algum espanto, pois vai de encontro à maioria das 
recomendações de analistas, revistas e sites especializados no mercado de ações. 
Mas o intuito deste capítulo é justamente fazer um alerta sobre certas sugestões de 
investimento, para que você saiba selecioná-las. 


De uma forma geral, é indiscutível que as ações classificadas como blue chips (ações 
de primeira linha) são de ótimas empresas. Assim como Vale e Petrobras, temos 
Bradesco, Banco do Brasil, CSN, Gerdau e muitas outras. 


A questão que deve ser respondida, no entanto, é “estou comprando barato ou 
ao menos por um preço justo?”, Baseado nesse questionamento, espero ajudá-lo a 
refletir sobre certas recomendações de compra no decorrer deste capítulo. 


Quero investir diretamente em ações! 


Muitos investidores iniciantes, na ânsia de entrar logo no mercado de ações, aceitam 
a primeira recomendação ou simplesmente optam por ações da Vale e da Petrobras, 
compram pelo preço de mercado e quase sempre quebram a cara. 


Outros pensam: “tenho que entrar logo para não perder as oportunidades do 
momento!”. Não estou a tanto tempo investindo em ações (desde 2005), mas esse 
tempo já é suficiente para dizer que oportunidades surgem todos os dias. Apenas 
como exemplo, a Pet Manguinhos (RPMG3) acumula alta de mais de 500% em 12 
meses. Isso é uma exceção? E. Mas é raro acontecer anualmente na Bovespa? Não! 
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Quero dizer com isso que mesmo em épocas de crise ou grandes altas, ainda assim é 
possível encontrar boas oportunidades de negócio. Então não se desespere pensando 
que aquela trade que acabara de surgir é único e nunca mais ocorrerá. 


Compre uma ação como você compra um carro 


Quando você vai comprar o carro, muitas vezes compra uma revista sobre o 
automóvel, busca informações com amigos e na internet, procura saber consumo, 
preço de revenda, entre diversas outras informações. 


Com ações deve ser a mesma coisa! Ao fazer isso, você diminui consideravelmente os 
riscos desse mercado. Ao comprar a primeira ação que aparecer pelo preço que ela 
estiver custando, corre-se o risco de comprar por um preço ruim. 


Identificar uma boa empresa para investir é apenas o primeiro passo a ser dado. Feita 
uma lista de boas empresas, o passo seguinte é ir ao mercado e analisar quais estão 
com preços atrativos. Existem diversos índices que podem orientar essa análise. 


Análise técnica ou fundamentalista? Qualquer uma! 


Essa pergunta também é muito feita e a resposta é: ambas funcionam! A questão é 
saber com qual você se identifica mais e qual o prazo de retorno esperado. Geralmente 
a análise técnica funciona mais para prazos curtos e a fundamentalista para prazos 
mais longos. 


Já deixei claro em alguns artigos minha preferência por analisar os 
fundamentos das empresas. Mas essa preferência ocorre por conta do meu perfil de 
investimento e (in)disponibilidade para estar diariamente à frente do home broker. 


Além disso, sempre utilizo indicadores técnicos para avaliar se determinada ação está 
barata, o momento ideal para comprar e para me desfazer dos papéis que possuo. 
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Então por onde devo começar? 


Estudando, estudando e... estudando! O mercado está abarrotado de cursos de 
introdução ao mercado de ações. Certamente as corretoras puxarão a sardinha pro 
lado delas, mas sabendo fazer um filtro, todos são aproveitáveis. 


Outra dica é ler bons livros e acompanhar sites e blogs sobre o assunto. No rodapé do 
Quero Ficar Rico trazemos uma grande lista de sites que recomendamos. 


Quanto aos livros, posso recomendar dois ótimos livros, um sobre análise 

técnica e outro sobre análise fundamentalista. Para a técnica, sugiro “Como se 
transformar num operador e investidor de sucesso”, de Alexander Elder. Para 

a fundamentalista, leia “Avaliando Empresas, Investindo em Ações”, de Carlos 
Debastiani e Felipe Russo. São Ótimos livros, mas de maneira alguma limite-se apenas 
a estes. 


Qual o tempo ideal de preparação? 


Não existe um tempo ideal. Ele varia de acordo com sua disponibilidade para estudar, 
a segurança adquirida após o aprendizado e momento do mercado. 


O importante é continuar aprendendo sempre. Não interprete os primeiros acertos 
com a fórmula do sucesso nem os primeiros erros como a invalidação da sua 
estratégia. Observe-a por um tempo e faça os ajustes necessários. 


Outra sugestão é considerar os primeiros erros como parte do investimento no 
aprendizado. Muitas vezes os primeiros reais perdidos trazem ensinamentos bem 
maiores que muitos cursos e livros. 


Por fim, tome nota de todas as operações que forem feitas. Registre o motivo da 
compra, o motivo da venda e sempre avalie seus acertos e erros baseando-se nas 
motivações de cada um, para refinar sua estratégia e atingir um ponto de equilíbrio. 
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5 premissas para montar sua própria carteira 
de ações 


Invisto em ações desde 2005 através de fundos de investimento em ações e desde o 
ano passado venho progressivamente resgatando minhas posições nesses fundos para 
investir diretamente via home broker. 


Tomei essa decisão por vários aspectos, dentre os quais posso citar: estudei 
bastante e me senti preparado para começar, estava muito insatisfeito com a taxa 
de administração cobrada pela fundo do qual era cotista e encontrei uma forma de 
começar mantendo os mesmos riscos do fundo. 


Como montei minha primeira carteira 


Como eu gostava muito do fundo que investia, justamente por estar alinhado 

com meus princípios (investimento em empresas de grande potencial, através de 
fundamentos sólidos), resolvi que montaria minha carteira muito parecida com a do 
fundo, de preferência utilizando proporções bem próximas da realidade. 


Aí você poderia perguntar: “Até conheço boa parte empresas das empresas que meu 
fundo investe, mas como saber as proporções, se o gestor não divulga ™. Não divulga 
para você, mas é obrigado a fornecer todas essas informações para a Comissão de 
Valores Mobiliários. E a CVM gentilmente nos fornece todos esses dados, através do 
link Fundos de Investimento em seu site. 
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Nesse link é possível conhecer a composição da carteira de qualquer fundo de 
investimento, e não apenas de fundos de ações. Recentemente tirei uma dúvida de um 
leitor sobre a composição de um fundo de renda fixa do Banco do Brasil, por exemplo. 
E fiz essa consulta pelo site da CVM. 


Como faço meus “aportes” mensais 


Montada minha carteira inicial, encontrei outra dificuldade. Como faria meus aportes 
mensais? No fundo é bem fácil, pois basta fazer a aplicação e pronto. O gestor que “se 
vire” para aplicar meu dinheiro. Mas agora quem comanda sou eu. 


O grande problema é saber se devo comprar outra ação ou reaplicar nas que já 
possuo. Além disso, em qual devo reaplicar? Como saber qual está mais barata ou 
menos cara? Tive que ler alguns livros até definir uma estratégia para avaliar minhas 
empresas e atualmente estou satisfeito com ela. 


Recomendo dois ótimos livros para essa fase: “Avaliando Empresas, Investindo em 
Ações", de Carlos Debastiani e Felipe Russo, e “Quanto Custa Ficar Rico?*, de Paulo 
Portinho. 


Método para avaliação de ações e carteiras de ações 


Visitando o sempre interessante Blog do Portinho, editado por Paulo Portinho, li uma 
série de artigos falando sobre o Método INI. O método ensina investidores iniciantes a 
selecionar empresas para montagem de carteira de ações. 


Dentre essas leituras, conheci as cinco premissas que o método utiliza para alcançar 
seus objetivos e tomei a liberdade de divulgá-los logo a seguir, justamente por 
concordar com eles e utilizá-los desde que comecei a investir. 
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1. Investir com regularidade, independente das perspectivas do 
mercado 


Quando você começar a investir, poderá ficar inseguro quanto ao momento certo para 
entrar ou sair de uma empresa. O tempo e a experiência ajudarão a afastar estes 
receios. As evidências indicam que o mercado de ações, no longo prazo, tem sido a 
aplicação de melhor retorno. 


2. Reinvestir todos os lucros 


Reaplique no mercado todos os lucros de seus investimentos. Isto permitirá a você 
maximizar seus ganhos através da capitalização composta, ganhando mais do que se 
mantivesse apenas o capital original empregado. 


O brasileiro costuma chamar essa capitalização composta de “juros-sobre-juros” e, 
normalmente, isso é fruto de uma experiência de dívida. No caso da poupança, os tais 
“juros-sobre-juros” estarão trabalhando a seu favor e não contra, como no caso das 
dívidas. 


3. Investir em empresas com passado e potencial para crescimento 


Adquira ações de empresas cujas vendas e lucros estejam evoluindo em velocidade 
maior que o Produto Interno Bruto (PIB) e cujos históricos sugiram que elas estarão 
mais valorizadas nos cinco anos seguintes. 


4. Diversificar para reduzir o risco 


Algumas de suas escolhas serão muito bem sucedidas e outras trarão resultados 
decepcionantes. Como é impossível prever o futuro com exatidão, não se deve esperar 
que todos os resultados sejam satisfatórios. Através da diversificação, você precisará 
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apenas de um crescimento médio que alcance a sua meta; um eventual erro não 
provocará um grande desequilíbrio. 


5. Investir em empresas com bons princípios de governança 
corporativa 


Dessa forma você estará lidando com empresas socialmente responsáveis, empresas 
que respeitam o meio ambiente, a legislação e, principalmente, os direitos e a relação 
com os acionistas minoritários. 


Considerações finais 


Não tenho pretensão de estimular ninguém a fazer o mesmo que fiz. O intuito deste 
capítulo foi mostrar que existem alternativas para minimizar o risco do investimento 
em ações e o principal deles é estudar bastante antes de começar. 


Ressalto também que investir diretamente em ações demanda mais capital que 
investir em fundos. Enquanto é possível investir em fundos com apenas R$ 100 por 
mês, em ações é necessário bem mais, para compensar o valor da corretagem. 
Esteja atento a isso. 
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Dividendos: Ótimo retorno com risco moderado 


Por conta das recentes reduções da taxa Selic, os títulos públicos estão com taxas bem 
menore. Apenas como exemplo, a NTN-B Principal 150515, que tinha uma taxa de 
6,5% a.a. em julho/2011, está agora em 4,86% a.a. (consultado em 01/09/2011). 


Essa redução da Selic impacta diretamente nas taxas de todos os títulos públicos, 
como expliquei no artigo “Entenda a queda das taxas de juros dos títulos 
públicos". E muita gente tem questionado se ainda vale a pena investir em títulos 
públicos ou se deve esperar as taxas retornarem ao patamar anterior. 


É importante entender que investir em títulos públicos é uma ótima opção, pois 
a rentabilidade é excelente em relação a outras aplicações de renda fixa, e o 
risco é muito baixo. Entretanto se o investidor quiser correr algum risco, investir 
em empresas que pagam bons dividendos também pode ser uma alternativa, como 
veremos neste capítulo. 


Empresas que mais pagaram dividendos nos últimos 5 anos 


Uma matéria excelente da Exame.com - publicada em 25/08/2011 - apresentou as 
empresas mais generosas na distribuição de lucros nos últimos cinco anos. 
Como pode ser visto a seguir, os 12 maiores dividend yields (o que é dividend 
yield?) variam entre 11,9% a.a. (AES Tietê) a 19,4% a.a. (Eletropaulo): 


Eletropaulo (energia elétrica): 19,4% 


Brasmotor (eletrodomésticos): 17,9% 


Como Investir Dinheiro 


Whirlpool (eletrodomésticos): 15,8% 

Celpe (energia elétrica): 15,3% 

Elektro (energia elétrica): 14,1% 

Coelce (energia elétrica): 13,1% 

Taesa (energia elétrica): 13% 

Light (energia elétrica): 13% 

Sondotecnica (construção): 12,7% 
Transmissão Paulista (energia elétrica): 12,2% 
Cosern (energia elétrica): 12% 

AES Tietê (energia elétrica): 11,9% 


É interessante notar que 75% das empresas da lista são do setor elétrico. Isso 

se explica basicamente por dois motivos: (1) depois de terem instalado sua 
infraestrutura, elas conseguem prover o serviço por décadas a fio sem a necessidade 
de grandes reinvestimentos e (2) elas se protegem da inflação, já que a conta de luz 
não deixa de ser reajustada com o aumento dos preços na economia. 


Além dessas taxas estarem acima dos juros dos títulos públicos, os dividendos 
recebidos pelos investidores são isentos do imposto de renda. 


Qual a relação entre a baixa na Selic e a alta na bolsa? 


De uma forma bem simplória, quanto mais baixa estiver a Selic, menos atrativos ficam 
os investimentos em renda fixa. Por esse motivo, muitos investidores vão atrás de 
rentabilidades mais interessantes no mercado de ações. 
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Além disso, a queda na taxa básica de juros estimula, no longo prazo, alguns setores 
da economia, beneficiando diretamente empresas dos setores de consumo e 
infraestrutura, por exemplo. Para mais detalhes, recomendo a leitura do texto “As 
ações que mais ganharão com a queda dos juros”. 


Por que investir com foco em dividendos é uma boa opção? 


Apesar do risco do investimento em ações, empresas que pagam bons dividendos 
costumam ter um desempenho bem menos volátil que empresas em desenvolvimento. 
Quando o mercado está em baixa, as ações dessas empresas caem menos que a 
média. Quando o mercado está em alta, elas também sobem menos que a média. Isso 
diminui o risco de se investir nessas empresas. 


Por fim, como (1) o recebimento de dividendos é isento de imposto de renda, (2) 
existem empresas com dividend yield acima de 8% ao ano e (3) os recebimentos 
dessas empresas são corrigidos pela inflação (a conta de luz é reajustada 
anualmente por índice inflacionário), não é absurdo afirmar que é possível obter uma 
rentabilidade real (acima da inflação) de 8% ao ano. Nem nos melhores momentos 
dos títulos públicos nos últimos meses (ou anos) seria possível encontrar rentabilidade 
semelhante. 


Quando tiver que decidir onde investir seu dinheiro em períodos de baixas taxas de 
juros, leve em consideração empresas que pagam bons dividendos. 
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Composição da carteira dos fundos de 
investimento 


Recebi vários comentários e e-mails falando sobre a dica que dei no capítulo “5 
premissas para montar sua própria carteira de ações", onde expliquei como é 
possível consultar a composição das carteiras de diversos fundos de investimento, 
independente da categoria. 


Por conta disso, resolvi escrever este capítulo para explicar melhor como essa consulta 
pode ser feita e quais as restrições que existem em relação às informações fornecidas. 


Uma das mais importantes está estampada no cabeçalho de qualquer consulta ao site 
e aproveito para já divulgá-la: “As informações tem por base os documentos enviados 
à CVM pelas Instituições Administradoras dos Fundos de Investimento e são de 
exclusiva responsabilidade destas. Sua divulgação pela CVM não implica na garantia da 
veracidade das informações prestadas ou do julgamento sobre a qualidade do fundo”. 


Como fazer a consulta? 


O primeiro passo é acessar o site da CVM. Feito isso, vá até o final da página, na 
seção “Acesso Rápido”, e clique em “Fundos de Investimento". A seguir, aparecerão 
três campos para serem preenchidos. 


No primeiro, deve ser digitado parte do nome do fundo, corretora ou CNPJ. Depois 
você deve escolher o tipo do fundo (se não souber, deixe a opção “Todos”). Por fim, 
digite os números que aparecem no quadro ao lado. 
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Vejam o exemplo abaixo: 


PY comissão de Valores Mobiliários 


Consulta Consolidada de Fundo 


Dependendo do texto digitado na descrição do fundo, o resultado pode trazer mais 
de um fundo de investimento. Basta então procurar visualmente o fundo desejado 
e acessá-lo ou retornar à tela anterior e fazer uma nova consulta. O resultado é 


apresentado como a figura abaixo: 
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Comissão de Valores Mobiliários 


Consulta Consolidada de Fundo 


Js seguintes fundos e/ou sóminsaradores foram encontrados a parte da sua pesquisa 
sobre O fundo para visualiza seus dados, Ou sobre o smimstrado para vu nizar seus fundos associados 


17413. 637/0001 02 | 88 MA TIMERCADO FRANKLIN FEMPSETOM INVESTIMENTO NO EXTERIOR FUNDO DE INVESTIMENTO 


12845 BEN/O0OL-26 | FRANKLIN TEMPLETON AALANOA FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇÕES EE Tr 
10 843 458/0001 05 | FRANGIN TEMP ETOM GLOBAL nex MA TIMPBCADO FUNDO OF INVESTIMENTO LONGO PRATO Ir 
LEL 78L854/0005-66 | FRANKLIN TEMPLETON GLOBAL PLUS FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FIM DE LONGO PRAZO Im 
11.783 So 00! 2 Tenanan TEMALETON GLOBAL AUS FUNDO DE INVESTIMENTO MA TIMENÇADO OF LONDO PRATO i 
D8. 195.5300001 -35 | FRANKLIN TEMPLETON IDX - FUNDO DE INVESTIMENTO DE AÇÕES tm 
9.217.037 0001-627 | FRANKLIN TEMP ETOM MAXI ação FUNDO DE INVESTIMENTO £M ações r 
ERA TPAUNGOL-1? | FRANLIN TEMPLETON MALTI ADVANCED FIC DE FUNDOS DE INVESTIMENTO MA TIMERCADO o [n o E 
) r 
£ 
i iá 
n 
tr 
00-00 | FUNDO DE - jr 
03.216 364/0001 =| FUNDO DE INVESTIMENTO MU TIMERCADO DE LONGO PRAZO FRANKLIN TEMPLETON GLOBAL ACCESS g 


13.553. 207/0001 


35 | ICATU SEG PRANKLIN TÊMPLETON MA TIMENCADO FUNDO OF INVESTIMENTO MUL TIMENCADO PREVIDENCIÁRIO n 


Composição da Carteira 


Escolhido o fundo pretendido, a tela seguinte (como pode ser visto na figura a seguir) 
traz diversas informações sobre o fundo de investimento, além de uma lista de 
documentos associados. E necessário então clicar em Composição da Carteira 
para que os ativos que compõem o fundo de investimento sejam apresentados. 
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Comissão de Valores Mobiliários 
Consulta Consolidada de Fundo 


Balancete 
Composição da Carteira 
- Dados diários (Vi. Quota, Patrim. Ug., Num, Cotistas, Captação e Resgate) 
Fato Relevante 
, Prospecto 
Regulamento 


Agora é possível visualizar todos os ativos que compõem o fundo. Uma informação 

importante é que alguns fundos podem solicitar que a identificação de alguns ativos 
seja omitida. Essa omissão vale por 3 meses. Para esses fundos, você terá que se 
contentar com essa defasagem. 


Além dos ativos (que podem ser datalhados quando clicados), também é possível 
visualizar as negociações (compras e vendas) ocorridas no mês em questão, além da 
posição consolidada no término do mês selecionado. Um exemplo pode ser visto na 
figura abaixo: 
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4 Comissão de Valores Mobiliários 
Consulta a Carteiras de Fundos 


tenção falas formações tem por tese ot documentos erpandos à COM peim insttuções Amnat Sos Ahanda de Inventenerto e não de eriusva repor saisidinda destas us Sruigação guia CVM edu 
mpa na garanta da ver sediado Sms ctormações prestadas x do Ligamento mire a qo siniado do hno 


LES EILETIE ações 

E bharisio SE Cotas deFundos 
Diecoi srs,sr valores apaga 
Wetah? a? TiiuiosPúbicos 
| ETET Valores srei ther 
ERIEN Cepot it airo 


Considerações finais 


Como já havia comentado, essa é apenas uma das várias alternativas de escolher os 
ativos onde pretende investir. Também é uma opção para se livrar das altas taxas de 
administração cobradas pelos fundos. 


Entretanto é importante ficar claro que, ao optar por não investir através do fundo, 
a administração e gestão dos ativos agora ficará sob sua responsabilidade. E é 
necessário um bom conhecimento para administrá-los e tempo para efetuar as 
operações de pesquisa, compra e venda desses ativos. 
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A fórmula mágica de Greenblatt 


Ao se deparar com esse título, muitos devem estar se perguntando: “Quem é esse tal 
de Greenblatt e o que ele fez de tão interessante para ser mencionado num site sobre 
investimentos?". Vamos às respostas. 


Joel Greenblatt é professor da Columbia Business School, gestor do fundo 

de investimento Gothan Capital e autor do livro The Little Book That Beats 

The Market. O intuito dele, ao escrever esse livro, era oferecer uma fórmula de 
investimento simples de se entender e que gerasse retornos superiores ao mercado. 


Greenblatt deu ao método de investimento proposto pelo livro o nome de Magic 
Formula, ou fórmula mágica. Esta fórmula é um método de investimento que visa 
garantir a compra de uma boa empresa a um preço razoável (com um bom desconto). 


O objetivo deste capítulo é explicar a metodologia da fórmula mágica de Greenblatt 
e exemplificar a aplicação dela sobre as ações que compõem a carteira do melhor 
fundo de investimento da última década. 


Fórmula mágica de Greenblatt 


A fórmula de Greenblatt é uma maneira simples de identificar empresas de alto valor 
que estão sendo vendidas a um preço baixo no mercado. Com a fórmula mágica, cria- 
se uma ranking das empresas com alto valor (medido através do retorno sobre o 
capital) e baixo preço (medido através da relação lucro/valor de mercado). 
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Uma forma ainda mais simples de montar o ranking é utilizar dois índices muito 
conhecidos no mercado: ROE e P/L. 


ROE (do inglês Return over Equity, ou retorno sobre o patrimônio líquido) é obtido 
através da divisão do lucro líquido da empresa pelo seu patrimônio líquido. 
Representa quanto a empresa consegue gerar de lucro em relação ao capital investido 
pelos acionistas. 


Já o índice P/L é calculado pela divisão do preço de determinada ação pelo lucro 
líquido (por ação) e representa - grosseiramente falando - o número de anos que o 
acionista levará para receber de volta o capital que investiu na ação, caso a empresa 
distribua 100% dos seus lucros em dividendos. 


Resumindo: o ROE verifica a saúde financeira da empresa e o P/L indica se o preço 
está alto ou baixo. 


Montagem do ranking 


Para montar o ranking, você precisa escolher algumas ações, calcular o ROE e P/L 
de cada uma delas, fazer um ranking para cada índice (ROE é decrescente e P/L é 
crescente), somar a posição de cada empresa em ambos os ranking e ordenar esse 
resultado do menor para o maior. Parece complicado, não é? Então vamos simplificar. 


Escolher as ações. Para o meu exemplo, escolhi nada menos que as 10 ações de 
maior participação na carteira do fundo de investimento Tempo Capital FIA. Esse 
fundo apresentou o melhor desempenho nos últimos 10 anos. 


Calcular ROE e P/L. Uma opção é consultar o balanço de cada empresa, 
coletar os dados e fazer as contas. A outra (minha escolha, por sinal) é acessar o 
siteComDinheiro.com e informar o código de cada empresa e... pronto. O site já 
calcula automaticamente o ROE e P/L da empresa. 
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Ranking para cada índice. Feito os cálculos, monte duas listas. Na primeira, ordene 
as empresas do maior para o menor ROE. Na segunda, ordene-as do menor para o 
maior P/L. 


Somar as posições e montar ranking final. De posse das duas listas montadas 
no item anterior, some as posições das empresas em cada ranking e monte o ranking 
final, em ordem crescente. Ex: se a empresa A ficou em 20 num ranking e 30 no 
outro, ela obteve 5 pontos. Basta fazer essa simples conta para todas e obter o 
ranking definitivo. 


Portfólio do fundo de investimento Tempo Capital 


Expliquei no capítulo “Composição da carteira dos fundos de investimento” como 
consultar quais ações fazem parte do portfólio de qualquer fundo de investimento 
registrado na CVM (Comissão de Valores Mobiliários). 


Segui o passo-a-passo mostrado no artigo e descobri que a carteira do fundo de 
investimento Tempo Capital era formada em maio de 2011 pelos seguintes ativos 
(maiores participações): 


BBAS3 (Banco do Brasil) 
BRTOS (Brasil Telecom) 
VALES (Vale) 

LAMES (Lojas Americanas) 
LIGT3 (Light) 

CRUZ3 (Souza Cruz) 

TMARS (Telemar Norte Leste) 
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EMBR3 (Embraer) 
ITUB3 (Itaú) 
ITSA4 (Itausa) 


Após identificar os 10 ativos com maior participação na composição desse fundo, 
vamos então montar o ranking final. 


Melhores empresas do melhor fundo (pela fórmula mágica) 


Ativo ROE P/L Posição ROE Posição P/L Posição Final 
VALES 31,43 5,18 3 2 5 
BBAS3 23,75 5,48 4 3 7 
BRTO3 16,63 4,22 7 1 8 
ITSA4 17,78 7,74 6 4 10 
ITUB3 19,62 8,69 5 5 10 
CRUZ3 74,63 18,89 1 9 10 
LAME3 32,43 30,54 2 10 12 
LIGT3 15,89 10,03 8 7 15 
TMARS 3,79 9,5 10 6 16 

10,94 8 


Dados obtidos em 27/09/2011 


As três melhores empresas para investir, de acordo com o método da fórmula mágica, 
seriam - nessa ordem - Vale (VALE5), Banco do Brasil (BBAS3) e Brasil Telecom 
(BRTO3). 
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Conclusão 


Antes de concluir, queria deixar claro duas coisas: (1) não existe método ideal e 
(2) o resultado obtido não deve ser interpretado como uma recomendação de 
investimento. 


Dito isso, as grandes vantagens do método da fórmula mágica de Greenblatt são 
a simplicidade de compreensão e aplicação, e utilização de dois indicadores muito 
comuns e reconhecidos pelos bons resultados (ROE e P/L). 


Quem investe em ações sabe que o segredo do sucesso não é o tipo de análise 
(técnica ou fundamentalista) ou a estratégia escolhida. A grande sacada é escolher 
uma estratégia, segui-la com consistência e disciplina, e avaliá-la constantemente. E 
nunca deixar de estudar. 


A estratégia apresentada neste capítulo é inegavelmente uma boa estratégia mas, 
assim com ela, existem tantas outras muito interessantes. A grande dica, como 
sempre, é investir no conhecimento. 


Nota: As informações sobre o método Magic Formula foram obtidas no artigo “A 
fórmula mágica de Joel Greenblatt“, escrito por Marco Goulart, e foi uma sugestão 
do leitor Eduardo Grissolia. 
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Vale a pena seguir a carteira recomendada das 
corretoras? 


A explicação é um pouco longa, mas a resposta é curta: não! O grande objetivo das 
carteiras recomendadas divulgadas mensalmente (e algumas até semanalmente!) é 
incentivar a compra e venda de ações e faturar com corretagem. 


Para investir diretamente em ações, é necessário muito estudo e principalmente tempo 
para se dedicar ao mercado. Quem tem essa disponibilidade, não deveria se acomodar 
e entregar o dinheiro para a corretora. 


Quem não tem tanto tempo assim ou não tem conhecimento, existem algumas 
alternativas bem melhores que apenas seguir as carteiras recomendadas das 
corretoras, e o objetivo deste capítulo é justamente tratar deste assunto. 


Aprenda a investir antes de começar! 


Quando escrevi o capítulo “Porque não investir na Vale e na Petrobras”, não tive 
a intenção de desestimular ninguém a investir nessas grandes empresas. O objetivo 
era mostrar que, apesar de serem ótimas empresas, é necessário avaliar se elas estão 
caras ou baratas no momento da compra. 


Pense num produto que você acha muito bom. Darei, como exemplo, um relógio Rolex. 
Se ele estiver custando R$ 500, certamente estaria bem barato. Em compensação, se 


165/238 


Como Investir Dinheiro 


estivesse custando R$ 50 mil, estaria bem caro. Mas não é por estar caro ou barato 
que ele deixa de ser um ótimo relógio. E a mesma coisa com as ações de uma boa 
empresa. 


Quero muito investir, mas não tenho tempo... 


Ainda assim esse não é um motivo para seguir cegamente as recomendações de uma 
corretora. Essas recomendações podem até servir como sugestão, para que você 
pesquise mais e veja se vale a pena. Mas não como única opinião para a compra. 


Se você não tem disponibilidade para estudar sobre investimento em ações, mas 
mesmo assim quer investir, por conhecer um pouco e topar o risco, por que não copiar 
a carteira de um bom fundo de investimento em ações? 


Pouca gente sabe, mas todos os fundos de investimento (não apenas os de ações) são 
obrigados a divulgar suas carteiras, no máximo com três meses de defasagem. Há 
ainda fundos que divulgam a carteira do mês anterior. 


Basta então fazer uma pesquisa sobre os melhores fundos de ações, optar por algum 
perfil (apenas com grandes empresas, só com small caps, com foco em dividendos...) 
e literalmente copiar a carteira do fundo. Expliquei bem direitinho como fazer isso no 
artigo “Composição da carteira dos fundos de investimento”. 


Mesmo assim acho complicado e realmente não tenho tempo... 


A primeira sugestão é: tente priorizar um pouco o desenvolvimento da sua inteligência 
financeira. Todo mundo tem o mesmo tempo todos os dias. O que nos diferencia, 
entretanto, é o que priorizamos. Temos que nos preocupar com nossa educação 
financeira sempre. 


Voltando ao assunto, se você passou por todas essas etapas e ainda não se adequou a 
nenhuma delas, não se renda às recomendações. Invista através de um bom fundo de 
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investimento em ações. Procure fundos, não pela rentabilidade no ano anterior, mas 
nos últimos 5 anos, pelo menos. Fundo bom não é o fundo que rende 100% num único 
ano, mas o que te entrega uma rentabilidade consistente ao longo dos anos. 


Você investe exclusivamente nas ações recomendadas pela sua 
corretora? 
Se você respondeu que sim, espero que esteja tendo bons resultados e levando 


em conta os custos com corretagem. E espero também que pelo menos avalie as 
empresas que investe. 


Se você respondeu que não, fico mais aliviado. Mas ainda assim espero que utilize 
uma estratégia consistente e balanceie a carteira sempre que possível. 
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Por que devo fazer aportes regularmente em 
fundos de investimentos? 


Quem investe em ações através de fundos de investimentos provavelmente já 
deve ter recebido a seguinte recomendação do analista de investimentos da corretora: 
faça aportes regulares no fundo de investimento. 


Ao mesmo tempo, também sabemos que a estratégia correta para investir em 
ações (ou mesmo fazer qualquer operação de compra e venda) é comprar barato e 
vender caro. 


Num primeiro momento, essas duas informações parecem conflitantes. Se eu devo 
comprar barato, por que tenho que investir todo mês no fundo, correndo o risco 
de estar comprando caro? Esse foi o questionamento da leitora Rosana Aippe e 
certamente é de muitos outros leitores. Vamos tentar entender o motivo dessa 
recomendação das corretoras neste capítulo. 


E fácil prever quando um investimento continuará subindo ou caindo? 


Essa preocupação é muito válida e o raciocínio está corretíssimo. Entretanto temos 
um pequeno probleminha: não é fácil prever quando um investimento continuará 
subindo ou caindo. Assim, utilizando esse raciocínio, pode ser que eu deixe de 
aportar esse mês porque o fundo subiu muito no mês anterior e ele continue subindo 
pelos próximos três meses. Perdeu-se uma ótima oportunidade. 
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Por outro lado, pode ser que o fundo tenha sofrido uma forte queda no mês anterior 
e, por esse motivo, você resolva investir nesse mês, pensando estar comprando 
barato. Entretanto, nos meses seguintes, a queda continua forte e você termina 
(momentaneamente) fazendo um mau negócio. 


Então o que devo fazer?! 


Quero dizer é que nós, ao optarmos por investir em ações através de fundos de 
investimentos, assumimos parte da nossa “ignorância” sobre como lidar com esse 
mercado e nunca saberemos qual o melhor momento. Se soubéssemos exatamente 
quando uma tendência seria revertida (até onde subiria ou até onde cairia), 
certamente não precisaríamos de um fundo de investimentos em ações. Investiríamos 
diretamente. 


Investir regularmente garante que, se escolhermos bem uma administradora 
de recursos, ganharemos mais no longo prazo, já que a tendência é que 
investimentos em renda variável superem a renda fixa em prazos longos. 


Existem exceções, mesmo para quem conhece pouco desse mercado? 


Claro! Dificilmente uma regra não tem exceções. Em momentos de forte crise, como 
a que ocorreu no segundo semestre de 2008, a recomendação é investir mais. 
Independente do valor da cota continuar caindo, você terá feito um grande negócio 
depois da recuperação. 


Certamente você será recomendado pelo seu analista (novamente ressalto que 

deve se tratar de uma corretora séria) a investir mais em momentos de queda 
acentuada. Você não está pagando a taxa de administração à toa. Seu analista existe 
para te ajudar (e obviamente fazer a corretora faturar ainda mais). 
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Incidência do imposto de renda sobre ações 


Qualquer investidor que se preze deve se preocupar com a incidência do imposto 
de renda sobre seus investimentos. Entretanto alguns “esquecem” do impacto do 
IR e fazem projeções equivocadas ou até tomam decisões erradas, por escolher um 
investimento observando apenas a rentabilidade bruta. 


Para investir por um prazo de 360 dias, é melhor uma LCI que rende 10% ao ano 
ou um título público que rende 12% ao ano? E no caso de um fundo de ações que 
rende20% ao ano e uma carteira de ações própria, que rende 18% ao ano, qual 
seria a melhor opção? 


Nos dois exemplos apresentados, os melhores investimentos são os que possuem - 
teoricamente - a menor taxa. No caso da LCI e do título público, a LCI é isenta de 

IR e o título público, para períodos de até 360 dias, paga 20% de IR. Nesse caso, a 
rentabilidade líquida da LCI seria 10% ao ano e a rentabilidade do título público seria 
apenas 9,6% ao ano. 


Mas e no caso das ações, por que o “pior” investimento seria melhor? É isso que 
descobriremos neste capítulo. 


Fundos de investimentos em ações 


Os fundos de investimento em ações só sofrem incidência do imposto de renda no 
momento da venda. Além disso, se a venda for realizada com prejuízo, não há 
incidência do IR (o que é óbvio, pois não houve lucro). 
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Mercado de 


Mercado de 


Outra coisa interessante é que a alíquota sempre será 15%, independente do prazo. 
Isso significa que tanto faz realizar a venda das cotas do fundo após um mês ou 10 
anos do dia de compra. O imposto a ser pago, em ambos os casos, será 15% sobre o 
lucro. 


ações 


Os investidores são isentos do imposto de renda quando a soma das suas vendas 
mensais de ações não ultrapassam R$ 20.000,00. Independente de quanto você 
compra por mês, se a soma das vendas realizadas no mês for inferior a R$ 20 mil, 
você não paga imposto de renda. 


No exemplo que dei no início do capítulo, caso o investidor tivesse comprado um lote 
de ações da empresa XPTO por R$ 10 mil no primeiro dia do ano e tivesse vendido 
este mesmo lote por R$ 11,8 mil no último dia do ano, ele teria uma rentabilidade 
líquida de 18%, pois essa operação seria isenta de IR. 


Quem investe no mercado de ações vai arcar com Imposto de Renda quando a soma 
das suas vendas mensais forem acima de R$ 20.000. O valor da alíquota é de 
15%. 


Exemplo: você comprou R$ 15 mil em ações e vendeu essas mesmas ações por R$ 

25 mil (dentro de um mesmo mês). Como a soma das vendas ultrapassa R$ 20 mil, 
haverá incidência do IR. Nesse caso, o lucro obtido foi R$ 10 mil (25 mil - 15 mil) e 
o imposto a ser pago foi R$ 1,5 mil (15% de R$ 10 mil). 


opções, a termo e de futuros 


Somente há isenção do Imposto de Renda para o mercado à vista, ou seja, quem 
opera no mercado de ações, e se as vendas não ultrapassarem R$ 20.000,00 ao 
mês. Já quem investe nos mercados de opções, a termo e de futuros paga 15% de 
alíquota quando há lucro, independente do volume operado. 
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Operações de day trade 


No caso específico de compra e venda de ações no mesmo dia, tipo de operação 
conhecida como day trade, o valor da alíquota é de 20% para o lucro obtido. Mas 
se a operação gerar prejuízo não há incidência de imposto. 


O procedimento para os ganhos com o day trade é exatamente o mesmo que vale 
para os rendimentos com vendas mensais superiores a 20.000 reais em ações. A 
diferença é que ao invés de 15%, a alíquota que incide sobre os ganhos é de 20%. 


Dividendos 


Os dividendos distribuídos pelas empresas são isentos de IR. Trata-se de outra 
excelente estratégia de investimento, justamente por não haver incidência de imposto 
de renda. 


Leituras complementares 


Para saber detalhes mais técnicos sobre a declaração ou até como efetuar a declaração 
anual do imposto de renda sobre ações (e demais modalidades de investimento), 
recomendo as três páginas que foram as fontes para este capítulo: 


Seção de perguntas frequentes sobre imposto de renda (Win Trade) 
Como declarar ações no IR 2011 (Exame.com) 


Como declarar seus investimentos no imposto de renda (Quero Ficar Rico) 
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Aluguel de ações: renda fixa na bolsa 


Investidores de longo prazo têm um grande aliado para melhorar a remuneração de 
suas ações, além dos dividendos e perspectivas de valorização do papel: o aluguel de 
ações. Apesar de ter atingido uma cifra recorde em abril de 2010, a operação de 
aluguel (ou empréstimo) de ações ainda é pouco utilizada pelos investidores. 


Para se ter uma ideia do potencial dessa operação, é possível alugar ações com 
taxas que variam, em média, entre 1,0% e 5,0% ao ano. Se considerarmos que 
existem boas ações que pagam até 10% ao ano como dividendos, podemos alcançar 
anualmente remuneração similar à taxa SELIC com ações, proporcionando aos 
investidores de longo prazo uma espécie de “renda fixa na bolsa“, como Mauro 
Halfeld costuma falar. 


Mas o que seria o aluguel de ações, quais as estratégias e como funciona essa 
operação? E exatamente sobre isso que discutiremos ao longo deste capítulo. 


O que é o aluguel de ações? 


É uma operação através da qual os investidores disponibilizam títulos para 
empréstimos e os interessados os tomam mediante aporte de garantias. A Companhia 
Brasileira de Liquidação e Custódia (CBLC) atua como reguladora da operação, com a 
intermediação das Corretoras. 


Nesta operação, o detentor das ações (doador) autoriza sua transferência a um 
terceiro (tomador), em troca de uma taxa acordada. O tomador pode vender esses 
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ativos ou negociá-los no mercado, sendo obrigado a devolvê-los, dentro do prazo 
estipulado entre as partes. 


Por que alguém (doador) disponibilizaria suas ações para aluguel? 


A maioria das pessoas investe no mercado de ações com a expectativa de alta dos 
preços dos papéis. Estes investidores compram ações no mercado e esperam vendê- 
las posteriormente por um valor mais alto que a compra, ganhando na diferença de 
preço. 


Enquanto as ações estão “paradas” na carteira, o investidor pode alugá-las e garantir 
uma remuneração adicional, tendo a garantia de que os ativos serão devolvidos ao 
final do período do contrato. 


O aluguel de ações é uma típica operação para investidores que têm foco no longo 
prazo. O doador disponibiliza seus títulos em troca de uma remuneração, o que pode 
ser interpretado como uma operação de renda fixa. 


Principais vantagens para o doador: 
Possibilidade de aumentar a rentabilidade da carteira sem se desfazer das ações; 


Baixo risco para os doadores, pois as operações são garantidas pela CBLC 
(Companhia Brasileira de Liquidação e Custódia); 


Continua a receber proventos, como dividendos e bonificações, durante o período 
do aluguel. 
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E por que alguém (tomador) tomaria ações emprestadas? 


O que muitos investidores iniciantes não sabem é que existe uma operação inversa à 
de expectativa de alta, que é venda de ações sem ter os papéis em carteira. Ou seja, 
estes investidores vendem ações com a expectativa de comprar estes mesmos ativos a 
um preço mais baixo, lucrando com a diferença de preço. 


A operação de alugar ações no mercado é bastante utilizada para quem deseja 
especular no mercado, vendendo ativos à vista ou usando como garantia nas 
operações de opções de compra. 


O tomador utiliza as ações alugadas para realizar operações de estratégia, como 
garantia em operações ou para cobertura de opções. 


Principais vantagens para o tomador: 
Realiza operações na expectativa de queda dos preços; 
Faz hedge (proteção) nas operações com opções de compra; 


Realiza operações lucrativas no mercado com viés de baixa. 


Como funciona essa operação? 


O empréstimo de ações é regulamentado pela Instrução CVM 441, de 10/11/2006. 
Para realizá-lo, o investidor deve ter aderido ao Termo de Autorização de Cliente do 
BTC (Banco de Títulos CBLC), que pode ser obtido através da própria corretora. 


Prazo e taxa de operação: o prazo e a taxa da operação são determinados pelo 
investidor “doador”. Em média, o prazo praticado nas operações é de 30 dias, podendo 
o contrato ser renovado. O prazo mínimo é de um dia. 
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Para definir a taxa da operação de aluguel, a sugestão é verificar as taxas médias 
praticadas no mês anterior e utilizar como parâmetro para cobrança. Para ter acesso a 
essa informação, clique AQUI. 


Proventos: todos os proventos (bonificação, subscrição e dividendos) que venham a 
ser declarados pela empresa pertencem ao proprietário original dos títulos (Doador). 


Custos: no primeiro dia útil após o encerramento da operação de empréstimo, 

a CBLC debita o Tomador de títulos emprestados e credita ao Doador os valores 
correspondentes às taxas contratadas. O custo do Tomador será calculado pela taxa de 
registro da operação de empréstimo, acrescida da taxa de emolumento da CBLC. 


A remuneração do Doador será calculada pela taxa de registro do contrato, deduzindo- 
se a alíquota de imposto de renda aplicável. O valor utilizado como base de cálculo 
dos custos e emolumentos é obtido multiplicando-se a quantidade emprestada pela 
cotação média verificada na negociação imediatamente anterior à data de registro da 
operação de empréstimo. Os intermediários da operação de empréstimo (corretoras) 
podem estipular uma taxa de comissão no momento do registro da oferta. 


Imposto de renda: para o doador, há incidência de imposto de renda na fonte sobre 
o rendimento da operação de empréstimo, tratada como uma operação de renda fixa. 
As alíquotas aplicadas atualmente para Pessoa Física e Jurídica são: 


Até 6 meses: 22,5% 
Entre 6 e 12 meses: 20% 
Entre 12 e 24 meses: 17,5% 


Acima de 24 meses: 15% 


Como Investir Dinheiro 


Margens e garantias 


O total exigido de garantias para uma operação de empréstimo é de 100% do valor 
dos ativos mais o intervalo de margem específico para cada ativo. A garantia deve 

estar disponível antes da confirmação da operação e o valor pode variar segundo o 
risco de mercado da ação. 


O valor das margens é acompanhado diariamente e, caso necessário, a corretora 
poderá solicitar cnamadas de margem adicionais para o tomador. 


Os seguintes ativos são aceitos pela CBLC como garantia e são definidos e revisados 
periodicamente: 


Ações negociadas na Bovespa; 
Moeda corrente nacional; 
Títulos públicos; 


Ouro (ativo financeiro); 
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FII: Fundo de Investimento Imobiliário 


O que você acha de ser proprietário de um imóvel, receber mensalmente os alugueis 
sem problemas de inadimplência e com valores acima do mercado? E se esse imóvel 
for um shopping, hotel ou empresarial? E se, além disso tudo, os rendimentos forem 
isentos de imposto de renda? 


Você pode pensar que só conseguiria isso se fosse muito rico e ainda por cima 
sonegasse impostos, mas está enganado. E exatamente essa a proposta dos FIIs 
(Fundos de Investimento Imobiliário), que apresentarei neste capítulo. 


O que é? 


O Fundo de Investimento Imobiliário (FII) é um veículo de investimento em imóveis 
com o objetivo de conseguir retorno pela exploração de locação, arrendamento, 
venda do imóvel e demais atividades do setor imobiliário. 


Do patrimônio de um fundo, podem participar um ou mais imóveis, parte de imóveis, 
direitos a eles relativos, entre outras opções. Na maior parte dos FII's o investimento 
se resume a comprar um imóvel para receber a renda do aluguel e se aproveitar da 
valorização. 
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Por que investir? 


Existem várias vantagens tanto do ponto de vista da comodidade quanto fiscais. As 
principais são: 


Substituir o investimento complicado em imóveis de aluguel, sem se preocupar com 
inquilino; 


Receber aluguéis sem pagar Imposto de Renda e com a comodidade de 
investimento da Bolsa de Valores; 


Diversificação da carteira, com investimento com boa equação de risco e retorno. 


Investimento Imobiliário 


O investimento em FII que aplica em imóveis, na prática, é bastante similar à compra 
de um imóvel pelo investidor, com vantagens substanciais, como pode ser visto na 
tabela a seguir: 


Como Investir Dinheiro 


[| Compra de Imóvel 
TE E 


Simplicidade 


Custos 


Fracionamento 


Vantagem 
Fiscal 


Risco 


Investidor precisa se 
preocupar, entre outras 
certidões, ITBI, locação, 
vacância, reforma, cobrança 


A venda depende de diversas 
variáveis e complicações que 
tornam a venda rápida de um 
imóvel uma tarefa difícil 


A média cobrada pelo corretor 
de imóveis para realizar a 
venda é de 6% 


A compra de um imóvel 
diretamente implica 
dificuldades de se dividir o 
aporte com outros 
investidores, bem como, 
realzar venda parcial de 
imóveis 

Os alugueis provenientes dos 
imóveis de propriedade direta 
são tributados pelo IRPF 

A propriedade de um imóvel 
faz com que o seu 
proprietário fique exposto 30 
risco de vacância e 

O proprietário de um imóvel 
de aluguel, em geral, não tem 
tempo para observar o 
dia-a-dia do imóvel e 
encontrar maneiras de 
melhorar os seus ganhos 

O investidor fica restrito aos 
ativos que consegue 
encontrar e à qualidade de 
imóvel correspondente 30 
montante de que tem 
disponivel 


Investimento em FII 


Por meio do Home Broker o 
investidor negocia as suas quotas 
sem se preocupar com burocracia e 
dia-a-dia do investimento 

As quotas são negociadas em 
bolsa, mitigando o risco de não se 
conseguir vender o ativo, além de 
ser livre das complicações 
burocráticas 

O investidor paga apenas 0,5% de 
corretagem (pode variar, 
dependendo da corretora escolhida) 
para transacionar suas quotas no 
mercado 


O investimento em FII pode ser 
fracionado em quotas e o 
investidor pode comprar/vender 
mais ou menos de um imóvel, 
tornando o investimento acessivel 
a mais investidores 


Não hã incidência de IR sobre o 
rendimento distribuido pelo fundo, o 
que aumenta o retorno 

O Fll investe em grandes 
empreendimentos, com 
diversificação de inquilinos, não 
dependendo da qualidade financeira 
e presença de um só inquilino 


O fundo possui escala de recursos 
suficiente para contratar 
profissionais especializados no 
setor que irão otimizar a 
rentabilidade 


O FII palo seu volume tem acesso 
a grandes empreendimentos de 
primeira linha, que, sozinho, o 
investidor não conseguiria acessar 
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Distribuição dos resultados 


Os FIIs ao final do período determinado em seu regulamento (em geral, ao final do 
mês) apuram o resultado que deve ser distribuído aos quotistas. Por determinação 
legal, os FIIs devem distribuir pelo menos 95% de todo lucro que auferir no mês. 


Assim ao final de cada período o investidor recebe o rendimento como se fosse o 
aluguel. A valorização do imóvel corresponde à valorização da quota, ou seja, ao 
ganho de capital observado por meio da cotação que evolui no mercado. 


Quais os FII's disponíveis no mercado? 


ABC Plaza Shopping ABCP11 Opportunity FTCE11B 


Ancar IC ANCR11B Panamby PABY11 
Anhanguera E ducacional FAED11B Parque Dom Pedro Shopping Center PQDP11 
BB Fundo de Inv. Imob. Progressivo BBFI11B Presidente Vargas PRSV11 
Caixa Cedae CXCE11B Projeto Á gua Branca FPAB11 
CSHG Brasil Shopping HGBS11 RB Capital Renda | FIP11B 
CSHG Real Estate HGRE11 Rio Bravo Renda Corporativa FFCI1 
CSHG Recebíveis Imobiliários BC CSBC11 São Fernando SFND11 
Edifício Almirante Barroso FAMB11B SCP SCPF11 
Edifício Ourinvest EDFO11B Shopping Pátio Higienópolis SHPH11 
Europar EURO11 Sigma FSIG11 
Excellence FEXC11B Square Faria Lima FLMA11 
Floripa Shopping FLRP11B Torre Almirante ALMI11B 
Hospital da Criança HCRI11B Torre Norte TRNT11B 
Hospital Nossa Senhora de Lourdes NSLU11B Via Parque FVPQ11 
Hotel Maxinvest HTMX11B West Plaza WPLZ11B 


Memorial Office FMOF11 


Fundos imobiliários disponíveis em abril/2010 
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Como investir? 


A forma de investimento é similar ao investimento em ações, através do home 

broker, com a vantagem de ter um risco bem menor. Para isso, basta se cadastrar em 
qualquer corretora (confirme antes com o assessor de investimento essa possibilidade) 
e realizar as primeiras operações. 


Rentabilidade 


Os FII's renderam entre 8,5% a 10% nos últimos 12 meses, apenas com os alugueis. 
Lembre-se que eles são isentos de imposto de renda. Se levar em consideração os 
valores pagos mensalmente mais a valorização do fundo (valor da cota), o rendimento 
médio sobe para entre 20% e 30% no mesmo período, com alguns, como o ABC Plaza 
Shopping, superando os 60% (dados referentes à abril/2010). 


É importante ressaltar que apenas o rendimento mensal é isento do imposto de renda. 
O lucro obtido pela diferença entre o preço de compra e o preço de venda é tributado 
como uma operação no mercado de ações, ou seja, 20% de imposto de renda sobre 
esse lucro. 
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O que é um fundo de indice (ETF)? 


Os fundos de investimento em índice com cotas negociadas em bolsa ou mercado de 
balcão organizado - conhecidos internacionalmente como Exchange Traded Funds 
(ETFs) - permitem que os aplicadores adotem novas estratégias de investimento. 


Os ETFs são exemplo de uma história de rápido sucesso internacional. Desde 

que o primeiro fundo autorizado surgiu no Canadá, em 1990, esse produto foi se 
desenvolvendo consideravelmente, em especial, nos Estados Unidos, onde o primeiro 
fundo foi autorizado a operar pela SEC, em 1993. Por volta do ano 2000, a idéia se 
internacionalizou definitivamente e surgiram ETFs em Hong Kong e na Alemanha. 
Hoje, são uma realidade nos principais mercados bursáteis do mundo, como Japão, 
Espanha, Cingapura e mercados emergentes, como o México. 


O que é ETF? 


Exchange Traded Fund (ETF) é um fundo de investimento em índice, com cotas 
negociáveis em bolsa. O ETF busca obter desempenho semelhante à performance de 
um determinado índice de mercado e, para tanto, sua carteira replica a composição 
desse índice. Isso significa que ao investir em um ETF você está investindo, ao mesmo 
tempo, em uma carteira de ações de diferentes companhias. 
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Principais vantagens 


Ao adquirir um ETF, você “leva para casa” uma cesta com ações de diferentes 
companhias que, juntas, reproduzem um determinado índice, diminuindo, desta 
forma, a probabilidade e o risco de perda quando optamos por negociar uma ação em 
especial. 


Além disso, o custo da operação torna-se menor caso decidissemos montar a mesma 
carteira de ações por conta própria. Isto porque para investir nas ações que compõem 
o índice, seria preciso comprar, nas devidas proporções, os componentes daquele 
índice, com os custos de negociação de cada operação. E tem mais: para manter 

a mesma posição do índice, o investidor ainda tem que gerir, de forma bastante 
dinâmica, as proporções dos componentes deste índice. 


Outra vantagem é que o investidor pode comprar ou vender seu ETF no mercado 
secundário, da mesma forma que faz com suas ações, ou solicitar a emissão ou o 
resgate de ETFs, desde que tais operações sejam feitas com os papéis que compõem 
a carteira teórica daquele índice ao qual o ETF é vinculado e de acordo com o 
regulamento específico de cada produto. 


Como investir 


Comprar ou vender um ETF não é diferente de realizar as mesmas operações com uma 
ação. Antes de começar a investir, é necessário ser cliente de uma corretora. 


Principais ETFs listados na BM&FBOVESPA 


Conheça agora os principais índices listados na Bolsa, seguidos pelos códigos 
de negociação, índices que acompanham, data inicial de listagem e taxa de 
administração, além de links para mais informações sobre cada um deles: 
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iShares Ibovespa Fundo de Indice 
Código de negociação: BOVA11 
Índice: Índice Bovespa - Ibovespa 


Data de Listagem: 19/11/2008 


Taxa de administração: 0,54% a.a. 


iShares IBrX - Índice Brasil (IBrX-100) Fundo de Índice 
Código de negociação: BRAX11 
Índice: Índice Brasil - IBrX-100 


Data de listagem: 23/12/2009 


Taxa de administração: 0,54% a.a. 


iShares Índice BM&FBOVESPA de Consumo Fundo de Índice 
Código de negociação: CSMO11 
Índice: Índice de Consumo - CSMO 


Data de listagem: 23/12/2009 


Taxa de administração: 0,69% a.a. 
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iShares BM&FBOVESPA MidLarge Cap Fundo de Índice 
Código de negociação: MILA11 
Índice: Índice MidLarge Cap 
Data de listagem: 19/11/2008 


Taxa de administração: 0,54% a.a. 


iShares Índice BM&FBOVESPA Imobiliário Fundo de Índice 
Código de negociação: MOBI11 
Índice: Índice Imobiliário - MOBI 
Data de listagem: 23/12/2009 


Taxa de administração: 0,69% a.a. 


iShares BM&FBOVESPA Small Cap Fundo de Índice 
Código de negociação: SMAL11 
Índice: Índice Small Cap 
Data de listagem: 19/11/2008 


Taxa de administração: 0,69% a.a. 
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PIBB Fundo de Índice Brasil - 50 - Brasil Tracker 
Código de negociação: PIBB11 
Índice: IBrX-50 
Data de listagem: 26/7/2004 
Taxa de administração: 0,059% a.a. 


Fonte: Site da Bm&fBovespa 


187/238 


Como Investir Dinheiro 


Passo-a-passo para investir em Fundos de 
Indice 


Ainda pouco difundidos no mercado, os fundos de índice (também conhecidos como 
fundos ETF) estão ganhando cada vez mais espaço nas carteiras dos investidores. 
Afinal, existe uma série de vantagens que tornam esse ativo interessante. 


Ao comprar cotas do BOVA11, por exemplo, você está “comprando” dezenas de 
ações de uma única vez, pagando apenas uma taxa de corretagem e com taxa de 
administração de apenas 0,54% ao ano. 


O objetivo deste capítulo é explicar o que é um fundo de índice, quais as principais 
vantagens e um passo-a-passo explicando como comprar cotas dos fundos disponíveis 
no mercado. 


O que é um fundo de índice? 


Fundo de índice (também conhecido como fundo ETF) é um fundo de investimento 
que busca obter desempenho semelhante à performance de um determinado índice de 
mercado e, para tanto, sua carteira replica a composição desse índice. 
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Principais vantagens (e desvantagens) 


Como citei no começo do texto, quando você compra cotas de um determinado fundo 
de índice, está investindo de uma só vez em dezenas de ações, pagando uma única 
taxa de corretagem e uma taxa de administração muito baixa, em se tratando de 
mercado de ações. 


Um dos fundos de índice mais negociados é o BOVA11, que busca obter retornos de 
investimentos que correspondam, de forma geral, à performance, antes de taxas e 
despesas, do Indice Bovespa. 


Este fundo é composto por 69 ações e tem uma taxa de administração de apenas 
0,54% ao ano. 


Por isso tudo, podemos ressaltar várias vantagens desses fundos: 


Diversificação: a compra de várias ações numa única operação permite diluir 
bastante o risco do investimento no mercado de ações. 


Baixo custo: além de pagar apenas uma taxa de corretagem, a taxa de 
administração desses fundos é muito baixa, diminuindo significativamente os custos 
para investir em ações. 


Tempo livre: ao investir nesses fundos, não é mais necessário ficar analisando 
diversas ações, estudando balanços e pesquisando em fóruns. Basta comprar cotas e o 
resto fica por conta do administrador do fundo. 


Como nem tudo são flores, há também desvantagens. 


A principal delas é que qualquer venda de cotas desses fundos com lucro sofre 
incidência do imposto de renda. 
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Enquanto os investidores são isentos do imposto de renda quando a soma das suas 
vendas mensais de ações não ultrapassam R$ 20.000,00, nos fundos de índice não 
há essa isenção. 


Outra desvantagem fica por conta da baixa liquidez da maioria dos fundos ofertados. 
Enquanto o BOVA11 tem uma quantidade bastante significativa de negociações diárias, 
os demais ainda são pouco negociados no mercado secundário, dificultando um pouco 
a compra e venda desses ativos. 


Para saber muito mais sobre as vantagens e desvantagens desses fundos, recomendo 
o artigo “5 Motivos para Investir em Fundos de Indice (ETFs)", publicado no 
excelente HC Investimentos. 


Passo-a-passo para comprar cotas de fundos de índice 


Se você já investiu diretamente em ações alguma vez na sua vida, não terá 
dificuldade. O procedimento é exatamente o mesmo: indica o código do papel (ex: 
BOVA11), a quantidade (ex: 70 cotas) e o preço que você quer pagar por cada cota. 


Entretanto as cotas desses fundos têm uma peculiaridade em relação às ações: o 
valor da cota (divisão do patrimônio do fundos pela quantidade de cotas) pode ser 
diferente do preço cobrado no mercado. 


Por isso, antes de fazer sua oferta de compra, é preciso saber quanto está valendo a 
cota do fundo e só então lançar sua oferta com um valor próximo ao valor da cota. 


Para tanto, basta acessar o site do iShares e consultar o fundo que você pretende 
investir. Vou dar uma exemplo (mais uma vez) com o BOVA11: 
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mca car d ena 1d lala 


Ibovespa Fundo de Índice (sovars) 
CNPJ: 10.406. 511/0001-61 


Ibovespa Fundo de Índice O iShares Ibovespa Fundo de Indice busca obter tomos de investimentos que correspondam, de forma geral, à 

(BOVA11) performance, antes de taxas e despesas, do Indica Bovespa. O Índice Bovespa é um Indice de mercado que mede o 
retomo de um investimento em uma carteira teórica calculada pela BMA&FBOVESPA, composta pelas ações emitidas 

1BX-InSce Beasil (1B*X-100) por comparitas que respondam por mais de 80% (oterta por cento) do número de negócios e do volume financero 

Fundo de Índice (BRAX11) verificados no mercado à vista (ote-padrho) da BMAFBOVESPA 

BM&FBOVESPA MidLarge Cap 


Fundo de Indice (MILA11) KES y dor éi 


BMAFBOVESPA Small Cap 


Fundo de Índice (SMAL11) ir: Rentabilidade | Ativos com Maior Peso | Perfil E, morener 
Inca BMAFBOVESPA de Informação Sobre o Produto 
Consumo Fundo de Indice 
(CSMO11) Ueno Variação $ Variação % Dt Documentos Relacionados 
Indice BMAFBOVESPA ee da Cota (1) nao em aa 180012 [E Coisas, Lotes de 
Imobiliário Fundo de Indice E — Yoegralização e ce 
(MOBI11) or indicasvo 11] ORL $62.04 03 051 10012 17:22 (GMT) Rosgat 
Voja ioden on ETF S Shares () OTT MO >. se 0,33 98042 17:15 (GMT) À) Lamina do Fundo 
a s 
a, LA| Regulamento 
5 [A] Memndotogia do Índico 
Rentabilidade Total* «ms 3903192 Voc Rertabikisio Mensal [Ñ] Assombidias 
À! Formulário de Emprésimo 
moovas indico 19x x 1% de Ações para Voto 
tos sam ss — Cotas é Decaração de 
2 Anos 1591% 6.38% ee di 4 ar 
5 Anos NO 700% a 
Desce a criação mas 8s% C Oer Dados 


* Asrctlza! ital tom Moeda de negocacho 


Você pode observar que o site apresenta o valor da cota, o valor indicativo e o preço. 


O valor da cota é calculado diariamente e representa quanto vale cada cota do fundo, 
baseado na divisão do patrimônio do fundo (valor de mercado de todas as ações da 
carteira) pela quantidade total de cotas em negociação. 


O valor indicativo é a sugestão de preço a ser pago pela cota em determinado 
momento do mercado. Como a valor da cota é determinado pelas ações que compõem 
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a carteira, e a cotação dessas ações varia ao longo do dia, o valor indicativo é 
calculado a cada 30 segundos durante o horário de funcionamento da bolsa. 


O preço é quanto custou o último negócio realizado durante o pregão. Se o preço for 
igual ao valor indicativo, a compra foi feita pelo valor justo. Se o preço for maior, a 
compra foi realizada com ágio. Caso contrário, com deságio. 


Mesmo que você não tenha entendido muito bem, a sugestão é que faça a oferta de 


compra pelo valor indicativo, que é o mais próximo do valor justo a ser pago pela 
cota. 


E para lançar a ordem, como já havia falado, é exatamente o mesmo procedimento 
para comprar ações, como mostro abaixo: 


Investir » Ações e Opções » Comprar » Normal 


fes Oj BOVESPA 


Compra Normal 


Código do Papel: BOVA11 a 7 
Quantidade: Bo ou Valor 
Preço: 62,04 

Tipo de Ordem: Limitada 

Validade: Para o Dia z 


Basta escolher o papel, a quantidade, o preço e enviar a ordem. Depois é só 
acompanhar o livro de ofertas e verificar se sua ordem for executada. 
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Estratégias de Investimento 
Como investir seu dinheiro mensalmente 


Existem diversas estratégias para investir seu dinheiro e cada um escolhe a que 
melhor se adequa aos seus planos e propensões a riscos. Mas uma coisa é certa: faz- 
se necessário definir um percentual para investimento em renda fixa e outro para 
renda variável. 


Existe a estratégia de balanceamento, que consiste basicamente em definir um 
percentual entre renda fixa e renda variável (digamos 50% para cada) e depois de um 
determinado período (um ano, por exemplo), o investidor verifica se o percentual se 
manteve. 


Em caso negativo, tira de um investimento e aplica no outro, para equilibrar a conta e 
garantir que vendeu o que estava mais “caro” e comprou o que estava mais “barato”. 
Para entender melhor, sugiro a leitura deste capítulo. 


Mas como invisto mensalmente? 


A grande dúvida que sempre surge é quanto ao investimento mensal. Como aproveitar 
as oportunidades que surgem ao longo do ano, ao invés de esperar até o final do 
período para balancear? Durante muito tempo procurei uma resposta embasada para 
essa pergunta, fiz alguns testes e finalmente encontrei uma estratégia que eu gostei 
muito e que realmente funciona! 
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Método dos Aportes Dobrados 


Lendo o sempre interessante Blog do Portinho, editado por Paulo Portinho, autor do 
ótimo livro “Quanto Custa Ficar Rico?”, conheci o método dos aportes dobrados 
(MAD). De uma forma bem simples, ele funciona assim: 


quando no mês anterior, sua carteira de ações (ou fundo de investimento em ações) 
apresentar resultado negativo, você efetua um aporte dobrado; 


quando no mês anterior, sua carteira de ações (ou fundo de investimento em ações) 
apresentar resultado positivo, você efetua um aporte dividido pela metade; 


você deve estabelecer um valor mínimo (mesmo que continue subindo, não será 
mais diminuído) e um valor máximo (mesmo que continue caindo, não será mais 
aumentado). 


A estratégia de investimento mensal 


É importante que o valor mínimo corresponda ao mínimo que seja fundo autorize 
aplicações (geralmente em torno de R$ 100) e que o máximo não consuma todo o 
aporte mensal. 


Digamos que você tenha R$ 1.000,00 para investir mensalmente. Como exemplo, você 
pode definir que o investimento mínimo em renda variável será 100 reais e que o valor 
máximo será 800 reais. 


Você então faz o primeiro investimento da seguinte forma: R$ 400 em renda variável 
e R$ 600 em renda fixa. Se no mês seguinte seu fundo de ações tiver apresentado 
rentabilidade negativa, invista nesse mês R$ 800 (dobro de 400) em renda variável 
e R$ 200 em renda fixa. Caso contrário, o resultado do fundo de ações tiver sido 
positivo, aplique R$ 200 (metade de 400) no fundo de ações e R$ 800 em renda fixa. 
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A lógica dessa estratégia é sempre aproveitar os momentos de queda da bolsa para 
fazer aportes maiores, comprando assim barato, e investindo menos nos momentos de 
alta, para evitar comprar caro. 


Então prove na prática que isso funciona! 


Tudo muito bonito, bem explicado, fácil de compreender, mas funciona mesmo? A 
resposta é sim! O Paulo Portinho fez um belíssimo trabalho onde considerou o período 
de janeiro de 1998 a outubro de 2010 (154 meses) do Ibovespa, e utilizou essa 
estratégia, partindo de R$ 100. 


Para efeito de comparação, ele também fez a mesma simulação com o valor médio 
dos aportes (sem dobrar ou dividir o valor), para que o volume total aportado seja 
idêntico. O resultado foi o seguinte: 


Total aportado: R$ 41.800,00; 
Valor médio dos aportes: R$ 271,43; 
Patrimônio acumulado (usando o método): R$ 174.945; 
Patrimônio acumulado (sem usar o método): R$ 156.294. 
No artigo dele, tem outras simulações com valores maiores e a boa notícia é que, 


quanto maior o valor máximo, maior a diferença em comparação a não utilizar o 
método. 


Conclusão 


O método está devidamente explicado e provado que realmente funciona. Aproveitei 
para fazer um balanceamento com aportes mensais em renda fixa, para que possa se 
adequar aos investimentos de todos. 
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É importante ressaltar que a utilização desse método não exclui a estratégia 
debalanceamento, que será explica no próximo capítulo. Utilizando ambos, você 
não precisa se preocupar com sua exposição a riscos, já que seu patrimônio será 
balanceado anualmente da forma que você deseja. 


Vou colocar esse método em prática desde já e depois de um tempo voltarei a 
escrever sobre ele, para comprovar se realmente funcionou comigo. Mas, desde já, 
aprovo e recomendo essa ótima estratégia! 


O que achou dessa estratégia? Ficou com alguma dúvida? 
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Qual a melhor estratégia para investir? 


Essa é uma das perguntas que mais recebemos por e-mail ou comentários e, como 
em 99% dos casos, a resposta é: depende! Algumas vezes o leitor explica seu perfil 
de investimento e apresenta uma estratégia que queria seguir. Assim ainda é possível 
contribuir com algumas decisões. 


Para você ter uma ideia de como é difícil responder essa pergunta, existem diversos 
tipos de investidores, cada um com uma disponibilidade financeira diferente e com 
objetivos distintos. Daí fica muito complicado sugerir um determinado investimento 
para cada um deles. 


Entretanto existe uma dica valiosíssima que já utilizo a algum tempo com êxito e 

que diversos escritores e especialistas na área de finanças pessoais recomendam 
sempre. Entre estes especialistas está o Gustavo Cerbasi, como pode ser conferido na 
entrevista concedida à revista InvestMais. E qual seria essa estratégia? 


Balanceamento da carteira 


Quando optamos por fazer investimentos de longo prazo, é recomendado que 
uma parte desse capital seja investido em renda variável (ações e dividendos, 
por exemplo). Não existe um percentual mágico para esse tipo de investimento, pois 
depende do seu perfil. Conheço pessoas que investem 90% em renda variável e 10% 
em renda fixa, outras que investem 70% em renda fixa e 30% em renda variável, e 
por ai vai. 
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Mas o grande segredo está em fazer balanceamento periódico dessa carteira. 
Passado determinado período de tempo (anualmente, por exemplo), você deve checar 
se o percentual que você escolheu de exposição em renda fixa e variável foi alterado 
e, em caso afirmativo, faz um novo balanceamento. 


Não entendeu? Vamos a um exemplo: digamos que eu escolhi investir 50% em 
renda fixa (títulos públicos, por exemplo) e 50% em renda variável (fundo 

de investimento em ações, também como exemplo). Durante o ano, aplico 200 
reais em cada um deles, mensalmente. Ao final do ano, verifico que, mesmo tendo 
aplicado exatamente na mesma proporção e que no início do ano o saldo de ambos 
os investimentos eram iguais, tenho agora 6000 reais no fundo de ações e 4000 reais 
em títulos públicos. Então em retiro 1000 reais do fundo de ações e invisto em títulos 
públicos, voltando ao percentual da minha estratégia 50/50. 


Por que devo fazer isso? 


Muitos devem se perguntar: “Que loucura! Por que vou vender justamente onde 
ganhei mais, pra aplicar onde ganhei menos?”. E aí onde entra a estratégia de 
comprar barato e vender caro, que falei várias vezes aqui no livro e expliquei 

a importância bem detalhadamente no artigo “Por que devo fazer aportes 
regularmente em fundos de investimentos?*, que aproveito para recomendar 
fortemente a leitura. 


Se o fundo de ações rendeu bem mais que os títulos públicos ao final do ano, isso 
significa que ele teve um desempenho muito bom e que o preço das ações nesse 
período ficaram bem mais caras. Assim, ao vender uma parte desse fundo e aplicar 
em títulos públicos, estou vendendo caro. 


Por outro lado, se eu verificasse que, ao final do ano, o fundo de ações tivesse um 
desempenho muito ruim, podendo até ter um saldo menor que no começo do ano 
(como ocorreu, por exemplo, em 2008 em decorrência da crise financeira), isso 
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representaria que as ações desse fundo se desvalorizaram bastante. Assim, ao 
resgatar uma parte dos meus títulos públicos para investir no fundo de ações, eu 
estaria comprando barato. 
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O que é alocação de ativos? 


Muitas pessoas ficam encantadas com a possibilidade de obter ganhos altos e rápidos 
no mercado financeiro, e começam a investir sem a preparação ideal. O resultado 
todo mundo já sabe: ficam desiludidos e, na maioria das vezes, saem com menos 
dinheiro do que tinham no início. 


As causas são as mais diversas: falta de educação financeira, culto aos “gurus” 

do mercado, reportagens que incentivam o investimento em momentos de alta 
(justamente quando a bolsa está mais cara) ou que colocam medo em momentos de 
baixa (logo quando os ativos estão muito baratos). 


O objetivo deste capítulo é apresentar a alocação de ativos, estratégia de 
investimento que realmente funciona, além de uma leitura complementar de altíssimo 
nível sobre o tema. 


Alocação de ativos 


Alocação de ativos é uma estratégia de investimentos que busca melhorar a relação 
entre risco e retorno através do tamanho da posição, ou seja, o quanto o investidor 
investe em cada ativo de acordo com a sua tolerância ao risco, metas e horizonte de 
tempo. 


Renomados estudos acadêmicos mostram que mais de 90% da variação do retorno 
de uma carteira de investimentos no longo prazo é atribuída a sua alocação de ativos. 
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A porção restante - menos de 10% - é atribuída ao market timing (momento de 
compra e venda de uma ativo) e a escolha de determinadas ações individuais e títulos. 


Portanto, lembre-se que a alocação de ativos, ou seja, o quanto você destina para 
cada investimento em sua carteira, é 9 vezes mais importante do que quando você 
compra determinado ativo e qual é esse ativo. Ao investir, pense no quanto ao invés 
de qual e quando. 


Outro estudo muito relevante mostrou que 66% dos fundos ativos de ações 
no Brasil perdem para o Ibovespa. Mesmo com grandes equipes para analisar 
balanços e visitar empresas, apenas 1/3 dos fundos conseguem obter sucesso no 
mercado. 


Onde eu quero chegar com tudo isso? Você vai descobrir daqui a pouco... 


Veja agora 4 vantagens da alocação de ativos na prática. 


1) Minimiza o risco de uma carteira de investimentos 


A sensível diminuição do risco é a principal vantagem da alocação de ativos. Muitos 
investidores caem na ilusão de atentar somente para o retorno de um ativo. Porém, 
esquecem que maiores retornos estão ligados a maiores riscos. 


Como a alocação de ativos minimiza o risco de uma carteira de investimentos? 
Diversificação é a palavra-chave. 


Ao investir em diversos ativos, você diminui o impacto do resultado negativo de um 
único ativo na carteira. Harry Markowitz, pai da moderna teoria dos portfólios, já 
explicava em 1950 como o risco de uma carteira é menor do que a soma dos 
riscos individuais de cada ativo. Parece abstrato, mas na prática é um conceito 
bem simples de entender. 
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2) Fácil de entender, simples de praticar e ideal para alcançar ótimos 


resultados 


A alocação de ativos vai direto ao ponto. Basicamente, você só precisa seguir 5 passos 
para montar e gerenciar sua carteira de investimentos: 


Defina o percentual que irá investir em cada classe (categoria) de ativos. Ex: 70% 
em Renda Fixa e 30% em Renda Variável. 


Defina quais ativos você pretende incluir nestas categorias. Ex: Renda Fixa (LFT, LTN 
e NTN-B Principal) e Renda Variável (BOVA11 e SMAL11). 


Defina o quanto irá alocar em cada ativo específico. Ex: Renda Fixa (30% em LFT, 
20% em LTN e 20% em NTN-B Principal) e Renda Variável (20% em BOVA11 e 10% 
em SMAL11). 

Utilize os aportes mensais para equilibrar a carteira. 


Monitore sua carteira ao longo de um período preestabelecido. 


3) Menos custos, menos stress e mais tempo fora do mercado 


Diferentemente das técnicas de alta frequência e rotatividade de ativos, a alocação de 
ativos tem foco no longo prazo e na baixa rotatividade de ativos (menos custos). 


Alocação de ativos é uma estratégia de reduzir riscos. O objetivo é que você melhore 
a relação risco x retorno de sua carteira e saiba exatamente o que fazer em diversos 
cenários (menos stress). 


A alocação de ativos é uma forma de colocar a carteira em piloto - praticamente - 
automático, fazendo apenas revisões em um período pré-determinado (mais tempo 
livre). 
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4) Planejamento com foco no longo prazo 


Conclusão 


Um dos maiores desafios para o investidor é deixar de se preocupar com as 
microtendências (movimentos de curto prazo) do mercado e pensar sempre no longo 
prazo. Essa abordagem, embora simples, permite fazer planejamentos melhores e 
mais eficientes. 


Os conceitos da alocação de ativos como minimização de riscos e custos, além de 
desenvolver qualidades como disciplina e paciência, interligam-se ao pensamento com 
foco no longo prazo. 


Como pode ser visto, a alocação de ativos é uma das melhores estratégias para 
quem quer investir com foco no longo prazo, obter uma boa rentabilidade e sem 
precisar expor seu dinheiro a riscos desnecessários. 


E minha recomendação para quem quer se aprofundar nesse assunto é o excelente 
eBook “Alocação de Ativos", escrito pelo grande amigo, parceiro e - principalmente 
- especialista no tema Henrique Carvalho, do site HC Investimentos. 


Todas as informações presentes neste capítulo foram retiradas do primeiro capítulo 
deste excelente eBook, que o Henrique disponibilizou para download gratuito. 


Para conhecer saber tudo sobre o material, acesse o link a seguir: 


Página do eBook Alocação de Ativos 
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Investimento passivo: sua carteira em piloto 
automático 


Tempo é dinheiro. Independente do contexto, essa frase é 100% verdade. 


Não existe nada mais decepcionante que perder tempo com algo inútil ou que o 
retorno não compense esse tempo investido. E, muitas vezes, é possível gastar menos 
tempo com algo e obter um retorno parecido. As vezes, até melhor. 


O objetivo deste artigo é apresentar o conceito de investimento passivo, mostrando 
como podemos lidar com nossos investimentos para obter ótima rentabilidade sem 
precisar gastar horas analisando ativos. 


Investimento passivo 


Diferentemente do investimento ativo, onde o investidor precisa passar horas 
analisando cada ativo para então escolher qual deve comprar ou vender, no 
investimento passivo é necessário apenas definir uma alocação de ativos e manter 
essa composição ao longo do tempo. 


O objetivo é reduzir os custos (taxas de corretagem, DOC e TED, entre outros), pois 
não é necessário comprar e vender muitos ativos. Reduzir também o stress, por 
não precisar acompanhar o mercado diariamente (ou mesmo semanalmente). E, por 
fim, reduzir o tempo de análise de investimentos. 
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Por que o investimento passivo? 


Como mostrei no capítulo sobre alocação de ativos, mais de 90% da variação do 
retorno de uma carteira de investimentos no longo prazo é atribuída à forma como os 
ativos estão alocados. 


Isso significa que o quanto você destina para cada investimento em sua carteira, é 
9 vezes mais importante do que quando você compra determinado ativo e qual é 
esse ativo. 


Além disso, 66% dos fundos ativos de ações no Brasil perdem para o Ibovespa. 
Isso significa que 2/3 das pessoas que investem em fundos de ações obtém 
rentabilidade menor do que um investidor que simplesmente investe no ETF BOVAI1. 


Caso você não seja um trader profissional, por que então gastar tanto tempo 
analisando os mais diversos ativos para investir se 2/3 das pessoas perdem para um 
mero fundo de índice e a alocação de ativos é 9 vezes mais importante que o timing 
do investimento? 


Alocação de ativos: carteira recomendada 


Para quem é um investidor conservador, mas ainda assim deseja expor parte do 
capital em renda variável, na busca de melhores rentabilidades, vou recomendar uma 
carteira que acredito ser bem interessante. 


O intuito é montar uma carteira balanceada, com poucos ativos, fácil de investir e 
ainda assim diversificada. 


Para investir em Renda Fixa, minha sugestão são os títulos públicos. 


Para renda variável, recomendo os fundos de índice. 
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Carteira recomendada 


Minha recomendação conservadora é investir 80% em Renda Fixa e 20% em 
Renda Variável, divididos desta forma: 


40% - LFT; 

20% - LTN; 

20% - NTN-B Principal; 
10% - BOVA11; 

10% - SMAL11. 


Balanceamento da carteira 


Depois de montar a carteira inicial, só é necessário rebalanceá-la mensalmente, o que 
pode ser feito com os novos aportes. Invista de forma a manter esse balanceamento. 


Por que? 


Pois você estará sempre comprando mais do ativo que tiver desvalorizado (comprando 
barato) e vendendo os ativos que mais se valorizaram (vendendo caro). 


Conclusão 


O investimento passivo permite que você gaste bem menos tempo para montar 
e manter sua carteira e ainda assim obter ótima rentabilidade. E se considerar a 
diminuição nos custos, no stress e - principalmente - no maior tempo “fora do 
mercado”, pode ter certeza que vale a pena. 
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Para isso, basta adotar a estratégia de alocação de ativos, que particularmente 
considero a de melhor custo-benefício, considerando o risco e retorno. 
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Não tenha medo do Imposto de Renda nos 
investimentos 


A incidência do imposto de renda em algumas aplicações não significa que estas são 
menos rentáveis que aplicações isentas de IR. Basta fazer algumas contas ou levar 
o risco em consideração, e fica fácil ver que não devemos ter medo do Imposto de 
Renda nos investimentos. 


Muitos investidores optam pela Poupança por conta da isenção do Imposto de Renda, 
em detrimento ao Tesouro Direto ou CDB, onde incide o IR. 


Outros preferem investir diretamente em ações, pois não há incidência de IR quando 
se vende menos de R$ 20 mil por mês, ao invés de investir em fundos de índice. 


O objetivo deste capítulo é mostrar que a rentabilidade do Tesouro Direto compensa 
a isenção da poupança e que a diversificação e menor volatibilidade dos fundos de 
índice são grandes vantagens em relação ao investimento direto em ações. 


Poupança versus Tesouro Direto 


Com as mudanças promovidas na caderneta de poupança em maio/2012, o 
rendimento da nova poupança foi indexado à taxa Selic. Enquanto a taxa SELIC 
estiver menor ou igual à 8,5% a.a., o rendimento da poupança será 70% da 
SELIC (somado à TR, que é próxima a zero). 
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Se compararmos a nova poupança com a LFT (Letra Financeira do Tesouro, também 
indexada à taxa Selic), será possível comprovar a imensa vantagem deste título 
público. 


Enquanto a poupança rende apenas 70% da Selic, a LFT rende 100% desta mesma 
taxa. Mesmo na pior faixa do imposto de renda (22,5% para investimentos em até 180 
dias), a LFT teria uma rentabilidade melhor. 


Para facilitar, montei uma tabela bem simples para exemplificar: 


Até 180 dias 0,7 * SELIC 0,775 * SELIC 
181 a 360 dias 0,7 * SELIC 0,8 * SELIC 

361 a 720 dias 0,7 * SELIC 0,825 * SELIC 
Mais de 720 dias 0,7 * SELIC 0,85 * SELIC 


Enquanto a taxa SELIC estiver menor ou igual à 8,5% (atualmente está em 7,5%), 
a rentabilidade da LFT será sempre melhor que a rentabilidade da nova poupança, 
independente do prazo que o dinheiro permanecer investido. 


Mesmo no pior caso de incidência do IR, a rentabilidade da LFT ainda será maior que a 
nova poupança. 


Investimento em ações versus Fundos de Indice 


Antes de continuar a leitura deste texto, recomendo a leitura do artigo “Imposto de 
Renda sobre Ações", para entender as diversas formas de incidência (ou isenção) do 
IR sobre operações de compra e venda de ações, além dos dividendos. 
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Se você não leu ou já sabe como é, resumo agora: os investidores são isentos 
do imposto de renda quando a soma das suas vendas mensais de ações não 
ultrapassam R$ 20.000,00. 


Independente de quanto você compra por mês, se a soma das vendas realizadas no 
mês for inferior a R$ 20 mil, você não paga imposto de renda. 


Se considerarmos que os pequenos investidores dificilmente venderão mais de R$ 20 
mil em um único mês, a maior parte do patrimônio investido em ações estará isento 
de IR, certo? Corretíssimo! 


Já no caso dos fundos de índice, o imposto de renda incidirá sobre qualquer 
venda (com lucro) deste ativo, independente do montante operado. 


Então qual a vantagem em relação à rentabilidade? À primeira vista, nenhuma. 


Todavia o que muitos esquecem de levar em consideração ao investir em ações é o 
risco, a diversificação e a volatilidade. 


Se estamos falando de pequenos investidores (a grande maioria das pessoas), temos 
que considerar que estes possuem poucas ações em sua carteira (dificilmente mais de 
8 ativos). 


O grande problema de investir em poucas ações é justamente o grande risco que isso 
gera. Um problema pontual em apenas um setor do mercado, se afetar duas ações em 
sua carteira, pode comprometer até 25% da sua rentabilidade. 


No caso do fundo de índice mais popular, o BOVA11 (que acompanha o Ibovespa), este 
fundo é composto por 69 ações e tem uma taxa de administração de apenas 0,54% 
ao ano. 


Isso significa que com apenas uma compra, você está investindo automaticamente em 
69 empresas de uma só vez. Essa diversificação diminui a volatilidade da sua carteira 
e, portanto, o risco. 
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Conclusão 


Para tomarmos uma decisão de investimento (ou qualquer outra), precisamos analisar 
diversos fatores. E a incidência do imposto de renda é apenas um deles. 


Como vimos neste capítulo, investir em títulos públicos é mais rentável que a 
poupança e os fundos de índice são menos arriscados que o investimento direto em 
ações. Uma pequena análise pode causar uma enorme diferença na rentabilidade da 
sua carteira. 
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Considerações Finais 
Proteja seus investimentos da inflação 


Apesar de alguns investidores equivocadamente não levarem em consideração o 
impacto da inflação em seus investimentos, este não pode ser desprezado de forma 
alguma. Afinal um investimento só é realmente rentável se alcançar um ganho real 
(acima da inflação). 


Expliquei no artigo “Saiba como calcular o impacto da inflação nos 
investimentos” como fazer essas contas e descobrir a taxa de juros real do seu 
investimento. Para mostrar que o importante é o ganho real (e não o nominal), faço a 
seguinte pergunta: nos últimos 12 meses, você preferiria ter investido a uma taxa de 
10% a.a. no Brasil ou 7% a.a. nos EUA? 


Para responder a essa pergunta, precisamos saber quanto foi a inflação no Brasil e nos 
EUA nesse período. A inflação americana em 12 meses foi 3,60% (agosto/2010 a 
julho/2011) e a inflação brasileira em 12 meses foi 6,87% (mesmo período). 


Com esses dados, fica fácil: enquanto na aplicação nacional você teria um ganho real 
de 2,93%, ao investir na aplicação americana teria ganho 3,28%. Apesar da taxa 
nominal americana ser inferior à taxa brasileira (7% a.a. contra 10% a.a.), a taxa de 
juros real (que é a mais importante) seria maior. 
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Entendido como se calcula o impacto da inflação nos investimentos, a próxima missão 
e proteger seus investimentos da inflação. O objetivo deste capítulo é mostrar 
algumas alternativas de investimento que garantem um ganho real para o investidor. 


Quais aplicações oferecem um ganho real para o investidor? 


No artigo “Inflação: “imposto” mais caro que pagamos”, expliquei detalhadamente 
o que é inflação, quais os principais índices inflacionários e qual o problema da 
indexação. Além disso, citei três modalidade de investimentos indexadas à inflação: 
títulos públicos (indexados ao IPCA), ações (com foco em dividendos) e imóveis 
(aluguel é indexado ao IGP-M). 


O intuito agora é detalhar como cada uma das modalidades acima se beneficia da 
inflação e oferece rentabilidade real para o investidor. 


Títulos públicos 


Dentre os títulos públicos oferecidos pelo Tesouro Direto, existem dois que são 
indexados ao IPCA: NTN-B e NTN-B Principal. Como o IPCA é um índice 
inflacionário, investir nestes títulos garante que sua rentabilidade estará protegida 
da inflação. 


Em 21/09/2011, a taxa de compra da NTN-B 150515 era 5,21%. Isso significa que 
esse título oferece a rentabilidade de IPCA + 5,21% a.a. Se o IPCA permanecesse em 
6,78%, a taxa nominal deste título seria 12,34% ao ano. 


Para saber mais sobre esses títulos, recomendo a leitura do artigo abaixo: 


Títulos públicos indexados à inflação 


Como Investir Dinheiro 


Ações de empresas que pagam bons dividendos 


Imóveis 


Existem muitas empresas em que os preços dos seus serviços são corrigidos 
anualmente. Alguns exemplos são empresas de energia elétrica, saneamento básico 
ou planos de saúde. Com essa correção e como essas companhias não necessitam de 
grandes investimentos, o lucro delas também é corrigido pela inflação. 


Além dessa proteção contra a inflação, o recebimento de dividendos é isento do 
imposto de renda, o que garante uma rentabilidade líquida ainda maior. 


Para saber mais sobre investimento em ações com foco em dividendos, recomendo a 
leitura do artigo: 


Dividendos: Ótimo retorno com risco moderado 


Qualquer proprietário de um imóvel ou inquilino sabe que o valor do aluguel é 
corrigido anualmente pelo IGP-M (outro índice inflacionário). Assim sendo, investir em 
imóveis garante que seu rendimento (aluguel) estará protegido da inflação. 


O problema é que investir em imóveis não é para qualquer um. Afinal, além do imóvel 
para morar, ainda seria necessário ter dinheiro para comprar outros imóveis e alugá- 
los. E com os preços atuais está cada vez mais difícil investir nesse mercado. 


Entretanto existe uma excelente alternativa: investir em fundos imobiliários. Há 
uma infinidade de vantagens em investir nesses fundos. Há também diferentes tipos 
de fundos imobiliários. 


Para entender o que são fundos imobiliários e conhecer os tipos de fundos existentes, 
recomendo a leitura dos artigos: 
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Conclusão 


FII: Fundo de Investimento Imobiliário 


Tipos de fundos imobiliários 


Como a inflação do país ainda não está totalmente sob controle, é essencial proteger 
seus investimentos da inflação. Caso a inflação em determinado ano fique acima do 
teto da meta nacional (6,5% ao ano), quem deixar o dinheiro aplicado na poupança 
terá uma rentabilidade real negativa! Afinal a caderneta de poupança rende menos 
de 7% ao ano. 


É importante deixar claro que as modalidades apresentadas neste capítulo são apenas 
alguns exemplos. Não são recomendações de compra, mas apenas de avaliação. Além 
disso, existem outras aplicações que também são corrigidas pela inflação. 
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Onde investir seu dinheiro 


Diante de tantas crises e mudanças dos cenários econômicos, não é fácil decidir 
onde investir seu dinheiro. Além desses fatores, a grande quantidade de opções 
existentes no mercado também não ajuda muito essa tomada de decisão. 


Uma coisa, entretanto, é indiscutível: sempre há Ótimas opções de investimento 
enquanto outras passam por maus momentos. Quando a bolsa está em forte 

baixa, é comum verificar uma alta no ouro. Quando a Selic está em baixa - e 
consequentemente os juros pagos pelos títulos públicos -, há uma boa chance da bolsa 
estar em alta. 


A parte difícil é definir quando um investimento já subiu tudo que tinha para subir 
ou quando alcançou o fundo do poço. O certo é que, na maioria das vezes, quando 
um ativo já subiu bastante, dificilmente terá fôlego para continuar subindo. E isso 
já discuti no artigo “Por que é difícil comprar barato e vender caro?*, que 
recomendo a leitura para quem ainda não o fez. 


Onde investir seu dinheiro afinal? 


Imagino que 10 em cada 10 pessoas que acompanham o Quero Ficar Rico ou já 
investiram em algum fundo de investimento conhecem essa frase: “Rentabilidade 
passada não é garantia de rentabilidade futura". Infelizmente a impressão que 
fica é que quase ninguém acredita (ou quer acreditar) nessa afirmação. E esse é um 
dos maiores erros nos investimentos. 
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Jornais, revistas, sites e blogs adoram publicar matérias com os melhores 
investimentos em 2010, as ações com melhores desempenhos ou os melhores 
fundos de investimento. O que poucos levam em consideração é que se esses 
investimentos subiram forte durante esse período, dificilmente apresentarão o mesmo 
desempenho no período seguinte. 


Rentabilidade passada não é garantia de rentabilidade futura 


Conclusão 


Um exemplo que sempre gosto de citar para ilustrar essa afirmação é o caso de fundo 
imobiliário ABC Plaza Shopping (ABCP11). Campeão de rentabilidade em 2009, coube 
a esse fundo o pior desempenho em 2010, dentre 25 fundos pesquisados, como pode 
ser visto no artigo “Melhores fundos imobiliários em 2010”. 


Ou seja: quem levou em consideração o fundo com melhor desempenho em 2009, 
levou uma bela pancada no ano seguinte. E engana-se quem pensa que isso é 

uma exceção. Tanto é que se você pesquisar vários rankings de qualquer tipo de 
investimento, dificilmente o campeão de um ano aparece na lista dos “10 mais” do ano 
seguinte. 


Esses rankings devem servir apenas a título de curiosidade e não para decidir onde 
investir. Se um fundo de investimento conquista o primeiro lugar em determinado ano, 
dificilmente terá o mesmo desempenho, a não ser que troque grande parte dos ativos 
e ainda tenha alguma sorte. 


Entretanto caso o período analisado seja maior (entre 36 e 60 meses), o resultado 
pode ser bem diferente. Geralmente fundos de investimento que mantém um 
desempenho satisfatório e sem muitas oscilações durante um longo 
período, tem grande chance de ser bem administrado e, aí sim, uma boa opção de 
investimento. 
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) Qual o investimento mais rentável? 


Se fizéssemos essa pergunta a vários especialistas em investimentos, certamente 
teríamos respostas bem diferentes e dificilmente chegaríamos num consenso. 
Ainda assim, esse é um dos questionamentos que mais recebo por e-mail ou nos 
comentários. 


“Qual o melhor investimento?", “Como dobrar meu patrimônio em um ano?” ou “Onde 
investir para obter a maior rentabilidade possível?” são apenas algumas das várias 
formas em que a pergunta do título é formulada. 


Indo na contramão da maioria das respostas relacionadas a investimentos, o propósito 
deste capítulo é fugir do famoso “depende” e responder com muita convicção qual o 
investimento mais rentável que conheço. 


Disciplina é o investimento mais rentável 


Para essa pergunta, não tenho a menor dúvida quanto à resposta: disciplina. 
Existem vários fatores muito importantes para obter sucesso nos investimentos, como 
planejamento e equilíbrio. Mas, na minha opinião, a disciplina é o mais importante 
de todos, pois ela é quem vai guiar seus investimentos, considerando que foram 
planejados com equilíbrio. 


Já ouvi diversos relatos em que pessoas fazem todo um planejamento, mas nunca 
conseguem cumpri-lo, por qualquer que seja o motivo. Das duas, uma: ou O 
planejamento foi mal elaborado ou não houve disciplina para segui-lo. 
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100% de rentabilidade! 


Conheço uma pessoa que havia se programado para investir R$ 1.000,00, todos os 
meses, durante o ano de 2010. Ao conversarmos dia desses, questionei sobre seus 
investimentos. Recebi a seguinte resposta: “Consegui investir mil reais no primeiro 
mês, conforme planejado, mas tive problemas nos meses seguintes, onde nunca 
conseguia aplicar o valor completo. Teve meses até que não consegui investir nada, 
pois coincidiu com outros compromissos”. No final das contas, essa pessoa terminou o 
ano com aproximadamente R$ 6.000,00. 


O que isso significa? Significa que se houvesse disciplina e ela tivesse aplicado 
mensalmente R$ 1.000,00 na caderneta de poupança, teria acumulado mais de R$ 
12 mil, obtendo uma rentabilidade de 100% em um ano (perda de R$ 6 mil por 
falta de disciplina ou falha no planejamento). Por mais óbvio que isso seja, a grande 
maioria das pessoas não consegue seguir o que elas mesmas planejam. 


Então a rentabilidade não é importante? 


Claro que devemos nos preocupar com a rentabilidade, liquidez, risco ou prazo dos 
investimentos que fazemos, mas de nada adianta se vacilarmos com o principal: 
disciplina para investir. Quem segue uma estratégia com consistência e disciplina, 
certamente alcançará o sucesso, independente de onde o dinheiro esteja aplicado. 


Conclusão 


Se você não sabe muita coisa sobre investimentos, aplique seu dinheiro na poupança 
mensalmente. Procure estudar outras opções melhores, como fundos de renda fixa, 
títulos públicos ou até ações, mas não deixe de poupar com regularidade por causa 
disso. 


Já ouvi diversas vezes as frases: “tenho tão pouco dinheiro que nem vale a pena 
investi-lo” ou “tal investimento rende tão pouco que não faz diferença aplicar 
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meu dinheiro". Isso significa que essas pessoas desconhecem o poder dos juros 
compostos e não valorizam a construção de um patrimônio. 


De que adianta a eterna busca pelo investimento “perfeito” se você mesmo deteriora 
seus rendimentos? Qual a intenção em montar uma carteira tendo como meta uma 
rentabilidade de 20% ao ano se a falta de disciplina faz com que você ganhe menos 
que a poupança? 


Pense nisso e dê mais valor à disciplina em seus investimentos. 
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Perca o Medo de Investir 


Conversando com vários leitores, percebo que muita gente simplesmente tem medo 
de investir. 


Alguns acham que é muito complexo. Outros pensam que é muito custoso. Há ainda 
quem acredite que vá perder dinheiro ou ser enganado. 


No final das contas, simplesmente desistem (antes mesmo de tentar!). 


O objetivo deste capítulo é mostrar como é possível aprender a investir num dos 
melhores ativos de renda fixa gastando menos de R$ 10 no melhor curso que existe 
no mundo! 


Investimento escolhido: Tesouro Direto 


Escolhi o Tesouro Direto porque é uma das melhores alternativas de renda fixa, possui 
taxas baixíssimas, é muito fácil e está ao alcance de todos (investimento a partir de 
R$ 30). 


Visitando o site do Tesouro, é possível ver que existem atualmente 4 corretoras 
que não cobram taxa de administração. Dessas, eu conheço bem a CGD 
Investimentos (antiga Banif, agora Directa Invest) e a Título (Easynvest). 


Escolha uma delas, faça seu cadastro e vamos ao próximo passo. 
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Melhor curso do mundo por menos de 10 reais 


Corretora escolhida e cadastro efetuado com sucesso, chegou a hora de transferir seu 
dinheiro para lá. 


Como o objetivo é perder o medo de investir, transfira apenas R$ 100,00. Isso 
mesmo. 100 reais. 


O propósito é lidar com um valor que você se sinta confortável, sem receio de perdê-lo 
(e acredite: você não vai perder). 


Alguém poderia perguntar: “Rafael, você não falou que investir pequenos valores no 
Tesouro Direto não vale a pena, financeiramente falando, por conta do custo com o 
DOC (taxa de transferência do seu banco para a corretora)?”. 


Sim, falei. E isso continua sendo verdade. 

A diferença aqui é que os R$ 7 (ou R$ 8, R$ 10, ou R$ 13,50, a depender do seu 
banco) dessa primeira transação não será contabilizado como um custo, mas como o 
investimento em um curso. 

E que curso seria este? 


O melhor que existe: um curso prático. Totalmente autodidata. 


Temos informações abundantes sobre como investir no Tesouro Direto, quais títulos 
escolher e até um passo-a-passo para não deixar dúvidas. 


Se ainda tiver alguma dúvida, leia novamente o capítulo Passo-a-passo para investir 
no Tesouro Direto”. 


Não quero dizer com isso que a teoria não é importante. De forma alguma. 
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Entretanto, algumas vezes é necessário colocar a mão na massa e aprender na 
prática. 


E quando é possível fazer isso com baixa aplicação inicial (R$ 100) e investimento 
ainda mais baixo (apenas o custo do DOC, que até pode ser de graça, dependendo do 
seu relacionamento com o banco), melhor ainda! 


Copo meio vazio ou meio cheio? 


A grande questão é como vemos as coisas: 


É muito complicado: tem que abrir conta numa corretora, escolher o título, 
transferir o dinheiro... (VISAO ERRADA); 


É super simples: basta abrir uma conta numa corretora, transferir o dinheiro e 
começar a investir numa das melhores aplicações em renda fixa (VISAO CORRETA). 


Tudo depende de como conseguimos perceber o valor que algo tem e que pode 
resolver um problema que temos. 


Utilizando como exemplo este eBook, você pode enxergá-lo como um simples livro 
que custa muito caro (R$ 97,00) ou como um material que pode te ajudar a quitar 
suas dívidas, conter gastos, organizar sua vida financeira, ensinar a investir... Enfim, a 
mudar sua vida, o que tornaria o preço insignificante. 


Ainda com medo de investir? 


Como eu já cansei de falar, investir em títulos públicos através do Tesouro Direto é 
muito simples. 


E antes que alguém pense que eu ganho algo promovendo o Tesouro Direto, saiba 
que não ganho absolutamente nada por isso. Exceto a certeza de saber que estou 
recomendando um dos melhores investimentos para você. 
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Poupar é mais importante que investir 


Antes de entender porque poupar é mais importante que investir, é essencial entender 
a diferença entre poupar e investir. 


Poupar significa abrir mão de gastar seu dinheiro, ao encontrar meios de gastar 
menos dinheiro, evitando desperdício e guardando esse dinheiro economizado. 


Investir é empregar seu dinheiro; fazer o dinheiro trabalhar para você, gerando mais 
dinheiro; multiplicar o dinheiro. 


Através de vários exemplos, vou mostrar porque as pessoas precisam se preocupar 
mais em ter disciplina para poupar do que procurar pelo melhor investimento. 


Quitar dívidas é mais importante que investir 
No capítulo “Quitar dívidas ou investir?", expliquei que a taxa de juros de qualquer 
dívida certamente seria maior que a taxa de juros de qualquer investimento de baixo 
risco. 


Por essa razão, não vale a pena se preocupar em investir antes de quitar suas dívidas. 


Evite contrair dívidas e procure manter um padrão de vida realista. 
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Ter disciplina é mais importante que investir 


No capítulo “Qual o investimento mais rentável?", dei um exemplo real de um amigo 
que havia se comprometido em investir mensalmente R$ 1.000,00 durante 12 meses 
consecutivos. 


Ao conversar com essa pessoa após esse período, recebi a seguinte resposta: 
“Consegui investir mil reais no primeiro mês, conforme planejado, mas tive problemas 
nos meses seguintes, onde nunca conseguia aplicar o valor completo. Teve meses até 
que não consegui investir nada, pois coincidiu com outros compromissos”. 


No final das contas, essa pessoa terminou o ano com aproximadamente R$ 6.000,00. 


Isso significa que se essa pessoa fosse disciplinada e tivesse aplicado mensalmente R$ 
1.000,00 na caderneta de poupança, teria acumulado mais de R$ 12 mil, resultado 
100% melhor que o realmente obtido. 


Ter disciplina é muito mais eficiente que buscar o melhor investimento existente no 
mercado. Até porque ele não existe. 


Poupar é mais importante que investir 


Muitas pessoas gastam horas e horas estudando sobre análise técnica, análise 
fundamentalista, fazendo cursos sobre investimento em ações e simplesmente não se 
preocupam em identificar os “gastos fantasmas” em seus orçamentos. 


Isso não significa que estudar antes de investir não seja importante. Muito pelo 
contrário. 


Quero dizer que é muito mais fácil obter um melhor resultado investindo mais e com 
regularidade que buscando a melhor rentabilidade. 


Explico. 
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Vamos considerar que: 
Você tem R$ 1.000,00 para investir mensalmente; 
Existe uma aplicação de baixo risco rendendo 0,5% ao mês; 
O objetivo é montar uma carteira que renda 1% ao mês. 


Encontrar uma carteira que renda 1% ao mês é muito mais difícil que investir R$ 5 a 
mais todos os meses. 


Em outras palavras, se, ao invés de investir R$ 1.000,00 numa hipotética aplicação 
que rende 1% ao mês, você investir R$ 1.005,00 mensalmente numa aplicação de 
baixo risco que rende 0,5% ao mês, o resultado obtido seria semelhante. E com muito 
menos esforço e risco. 


Muitas vezes investimos nosso tempo e esforço de forma equivocada, onde esse custo 
não compensa o benefício obtido. 


No caso dos investimentos, é mais vantajoso montar uma simples carteira utilizando 
a estratégia de alocação de ativos, que requer pouco esforço para manutenção, e 
concentrar toda a energia para fazer aportes regulares (disciplina) e encontrar gastos 
desnecessários no seu orçamento. 
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Conclusão 


Na minha opinião, o processo de investir seu dinheiro é muito mais abrangente que 
fazer um aporte em determinada aplicação financeira. 


Ele começa na quitação e controle das dívidas, passa pela contenção de gastos 
e organização da vida financeira e só então atinge a fase de investimento, com o 
objetivo de alcançar sua independência financeira. 


É justamente essa filosofia que eu compartilho através deste eBook. 
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Poupe, Pare de Pagar Juros e Seja Feliz 


Apesar de já ter dito que poupar é mais importante que investir, resolvi voltar a esse 
tema para discutir a importância de ser um poupador, no intuito de montar uma boa 
reserva financeira. 


Enquanto a mídia tentar rotular o poupador como uma pessoa avarenta, que abre mão 
de tudo que é bom na vida para juntar dinheiro, a verdade é que quem poupa tem 
liberdade, não paga juros e consegue aproveitar oportunidades por sempre ter uma 
reserva financeira. 


O objetivo deste capítulo é mostrar como a mídia tenta nos convencer que poupar é 
ruim, e então apresentar a verdade: poupar é ser livre. 


Como a mídia rotula o poupador 


Sempre que é exibido algum programa sobre educação financeira nos maiores canais 
de TV aberta, eles tentam passar a mensagem que só é possível juntar dinheiro se 
você abrir mão totalmente da sua vida. O que não é verdade. 


Um exemplo foi um programa no Globo Repórter (exibido em março/2012), que 
comentei no artigo “A importância do equilíbrio na vida financeira”. 


O caso mais interessante do programa foi sobre Dona Rita: a faxineira que poupou 
dinheiro e conseguiu comprar um apartamento de 155 metros quadrados com 
vista para o mar. 
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Que o caso da dona Rita é um sucesso, ninguém pode negar. Mas todos os casos 
apresentados foram de pessoas que não gastavam com absolutamente nada. 
Praticamente deixaram de aproveitar a vida por anos. 


Dona Rita, por exemplo, ia para o trabalho andando (às vezes por 40 minutos) só para 
economizar a passagem do ônibus. Além disso, não lembrava qual tinha sido a última 
vez que havia saído para jantar fora de casa. Entre outros exemplos exagerados. 


O grande problema disso é que muitos telespectadores percebem que nunca 
conseguirão ser como a dona Rita e simplesmente desistem dos seus objetivos. 


Mas não é por aí! 


Viver ou juntar dinheiro? 
Outro exemplo marcante de como a mídia tenta nos manipular foi um comentário do 
Max Gehringer, da CBN. Já ouvi muitos comentários bacanas do Max, mas esse foi 
lamentável. 


Resumindo: de acordo com ele, só temos duas opções: viver ou juntar dinheiro. 


Como se não fosse possível aproveitar a vida e fazer uma boa reserva financeira, ao 
mesmo tempo. 


Não vou me alongar muito, pois já escrevi um artigo onde mostrei o comentário dele e 
dei minha opinião. 


Quem tiver interesse (recomendo a leitura), leia o artigo “Viver ou juntar dinheiro? 
Escolho os dois!”. 
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Como vive, 


na verdade, o poupador? 


O poupador de verdade nada tem a ver com o “pão-duro” que pintam por aí. Muito 
menos com o Tio Patinhas, que tem um cofre imenso dentro de casa, cheio de 
dinheiro, mas não aproveita nada da vida. 


O poupador é uma pessoa bastante inteligente, que tem uma ótima reserva financeira. 
Essa reserva permite que ele compre algo quando ele tiver vontade. Que ele faça 

uma viagem quando tiver vontade. Que ele aproveite uma oportunidade quando ela 
aparece. 


Ele pode fazer um curso para se desenvolver profissionalmente ou investir num 
negócio próprio quando quiser. 


Resumindo: o poupador é uma pessoa livre, sem dívidas. E só quem não tem ou já se 
livrou de dívidas sabe o quanto essa tranquilidade é gratificante. 


Como a mídia mostra o “vida-boa”? 


Se você prestar bastante atenção, vai perceber que a mídia mostra o “vida-boa” 
como uma pessoa que mora num ótimo apartamento, tem sempre o carro do ano na 
garagem, tem os melhores cartões de crédito, um padrão de vida elevadíssimo, e por 
aí vai... 


Por outro lado, eles não mostram que o apartamento foi financiado em 35 anos, que 
o carro foi comprado em 60 prestações, que todos os cartões de crédito estão com 
seus limites estourados e que ele tem que trabalhar feito um louco para conseguir 
sobreviver. 


O “vida-boa”, na verdade, é um escravo do trabalho, que não tem liberdade alguma 
por estar sempre endividado. Ele vive de aparência, valorizando seu status. 
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E status é comprar o que você não quer, com o dinheiro que você ainda não ganhou, 
para mostrar a pessoas que você não gosta, a pessoa que você não é. 


Você prefere ser um “vida-boa” ou poupador? 
No final das contas, você prefere ser um poupador ou “vida-boa”? 


Para facilitar ainda mais, você prefere ter liberdade ou ser um prisioneiro do trabalho e 
escravo das suas dívidas? 


Acho que não há nem o que pensar, não é verdade? 


Minha mensagem final é: pare de pagar juros, monte uma reserva financeira e 
seja feliz! 
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Onde Investir: Carteira Recomendada para 
Você! 


Não costumo sugerir carteiras de investimento por dois motivos: (1) não gosto de 
recomendar produtos de instituições financeiras específicas, pois prefiro manter essa 
imparcialidade e (2) não gosto de ser cobrado por qualquer resultado indesejado. 


Entretanto existem produtos totalmente independentes (títulos públicos e fundos 
de índice, por exemplo) e, além disso, toda e qualquer decisão tomada após a leitura 
deste eBook é de única e exclusiva responsabilidade do leitor. 


Por essas razões, vou recomendar alguns ativos que, na minha opinião, são 
imprescindíveis em qualquer carteira de investimento. 


Onde Investir Seu Dinheiro 


A rentabilidade da Renda Fixa está tão baixa que, mesmo para um investidor mais 
conservador, é praticamente obrigatório investir em Renda Variável. 


Aliado a isso, existem estratégias e tipos de investimento que permitem diversificar 
sua carteira e manter o risco sob controle, mesmo sem muito conhecimento na área. 


Nunca escondi que minha estratégia preferida é a alocação de ativos. Também já 
deixei claro que prefiro o investimento passivo (para redução de custos, estresse e 
tempo de análise dos ativos). 
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Isso não significa que é a melhor opção ou que não existem outras alternativas. Trata- 
se apenas da minha preferência e das opções que adoto. 


Carteira Ideal 


Na minha opinião, a carteira ideal tem que ser composta por títulos públicos e fundos 
de índice. Não quer dizer que você não pode ter outros ativos, como ações ou fundos 
imobiliários ou mesmo fundos de investimento em ações. 


O grande problema de investir em múltiplos ativos de renda variável é a necessidade 
de comprar vários para diversificação, o que eleva bastante os custos com as taxas de 
corretagem. 


Ativos de Renda Fixa 

Para investimento em renda fixa, minha proporção preferida é a seguinte: 
50% em ativos indexados à taxa SELIC (ou CDI); 
25% em ativos indexados ao IPCA (índice de inflação); 
25% em ativos prefixados. 

Traduzindo isso para títulos públicos, a carteira ficaria assim: 
50% em LFT; 
25% em NTN-B Principal; 
25% em LTN. 
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A opção por títulos públicos é por conta da ótima rentabilidade com baixo risco. Mas 
esses ativos podem ser substituídos por CDB (com rentabilidade acima de 98% do 
CDI), LCI ou debêntures, contanto que a relação risco e retorno seja atrativa. 


A maior parte deve ser alocada em LFT (ou outro ativo indexado à taxa SELIC) porque 
é o único título que não apresenta rentabilidade negativa. Mesmo não tendo o 
melhor desempenho, isso pode ser importante caso seja necessário fazer um resgate 
antes do vencimento do título. 


Ativos de Renda Variável 


Para investimento em renda variável, minha proporção preferida é a seguinte: 
50% em ativos mais conservadores; 
50% em ativos mais agressivos. 
Fazendo a “tradução” para fundos de índice, a carteira ficaria assim: 
50% em BOVA11; 
50% em SMALI 1. 


É possível dividir essa proporção entre ações de grandes empresas e de empresas 
menores, mas existe o problema dos custos, que relatei anteriormente. 


Também é possível investir através de fundos de investimento em ações, mas a taxa 
de administração é muito maior que a taxa dos ETFs (fundos de índice), além de ter 
uma gestão ativa (que busca superar o Ibovespa). 


A questão é que 66% dos fundos ativos no Brasil não conseguem superar o Ibovespa. 
E o BOVA11 cumpre esse papel, ao acompanhar o Ibovespa. Com os menores custos. 
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Proporção entre Renda Fixa e Variável 


Após sugerir minha alocação para categoria (fixa e variável), é importante também 
definir a proporção que será alocada em cada um deles. 


Investidores conservadores tendem a alocar a maior parte dos seus ativos em renda 
fixa. Já investidores agressivos se aventuram mais na renda variável. 


Na minha opinião, distribuição para cada perfil do investidor deve ser assim: 
Conservador: 80% em Renda Fixa e 20% em Renda Variável; 
Moderado: 60% em Renda Fixa e 40% em Renda Variável; 
Agressivo: 40% em Renda Fixa e 60% em Renda Variável. 


Essas proporções são apenas sugestões. Até porque existem investidores 
extremamente conservadores que investem 100% em renda fixa. Há também 
investidores muito agressivos que investem exclusivamente em renda variável. 


Como fica cada carteira? 


Para saber como fica cada carteira, é necessário multiplicar a proporção de cada perfil 
do investidor pela distribuição que eu sugeri para os ativos de renda fixa e de renda 
variável. 


O que isso significa? 


Vamos fazer as contas, utilizando o perfil conservador como exemplo, que tem 80% 
em Renda Fixa e 20% em Renda Variável. 


A carteira ficaria assim: 


LFT: 50% * 80% = 40%; 
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NTN-B Principal: 25% * 80% = 20%, 
LTN: 25% * 80% = 20%; 

BOVA11: 50% * 20% = 10%; 
SMAL11: 50% * 20% = 10%. 


Agora que você entendeu o cálculo, vamos ver como fica cada carteira. 


Carteira conservadora 
40% em LFT; 
20% em NTN-B Principal; 
20% em LTN; 
10% em BOVAI 1; 
10% em SMALI11. 


Carteira moderada 
30% em LFT; 
15% em NTN-B Principal; 
15% em LTN; 
20% em BOVA11; 
20% em SMALÍ 1. 
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Carteira agressiva 
20% em LFT; 
10% em NTN-B Principal; 
10% em LTN; 
30% em BOVA11; 
30% em SMALÍ1. 


Considerações finais 


Montar uma carteira de investimento não é um bicho-de-7-cabeças nem deve ser 
tratado como tal. 


Para a maioria dos investidores, não acho que valha a pena investir tanto tempo 
para aprender a analisar ativos. Além de ser uma tarefa complexa, exige bastante 
conhecimento e dedicação para obter resultados acima da média. 


A adoção da estratégia de alocação de ativos com investimento passivo é ideal para 
quem não quer perder (ou investir, dependendo do ponto de vista) tempo analisando 
ativos, não quer se estressar com o mercado e não quer gastar muito com taxas de 
corretagem e administração. 


Ótimos investimentos! 
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